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As assignaturas do atDiario Official» são

pagas adeantadamente: na Capital Federal,

á Thesouraria da Imprensa Nacional e noa

Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro

Federal e ás Alfandegas e custam:
Por anuo 	 244000

Por nove mexes 	 189000

Por seis mezes 	 121000

Os iunccionarlos publicos da União que
autorizarem o desconto mensal de 14500 em
seus vencimentos, terão direito ao recebi-

mento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes ou

municipaes, poderio obter a folha pelo

mesmo preço, sendo, porém, o pagamento

ad ean todo.
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Miniaterio da Justiça e Negocies Int,riores
—Rectificação.

SECRETARIA. DE ESTA DO

Ministerio da Justiça o Negocies Interiores
—Expediente das Directorias do Interior,
da Contabilidade e da Justiça—Policia do
Districto Federal.

Ministerio das Relações Exteriores — Re-
querimento despachado.

Ministerin da Fazenda — Titules — Expe-
diente das Directorias do Expediente e do
Contencioso do Thesouro Federal — Re-
cebedoria do Rio de Janeiro.

Ministerio da Marinha —Portarias, expe-
diente e requerimentos/espachatles.

Ministerio da Guerra — Portarias e reque-
rimentos despachados.

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas — Expediente das Directorias
Geraes da Contabilidade, da Indu3tria o
de Obras e Viação— Directoria Geral dos
Correios.

TR/DUNAL DE CONTAS.

DIARIO DOS TRIDUNAES.,

NOTICIARIO.

NOTAS ECONOMICAS.

MARCAS REGISTRADAS,.

RENDAS PUIILICAS.

EDITAES E AVISOS.

PARTE COMMERCIAL.

SOCIEDADES ANONTMAS —Acta da Empreza de
Navegação do Rio de Janeiro.

PATENTES DE INVEN00.	
•

ANNUNCIOS.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

dlinisterlo daJustiça e Negocios
Interiores
RECTIFICAÇÃO

Os cidadãos nomeados por decreto de 7 de
novembro do anno proximo passado para o
estado-maior do 180 batalhão de infantaria
da guarda nacional da comarca de Cachoeira
do Itapernerirn, 111 Estado do Esp i rito Santo,
sãO os seguintes :

Tenente•secretario, Cesar Ferreira dos
Santos, e não Joaquim Amancio Fernandes;
tenente quartel-mestre, Joaquim Amancio
Fernandes, e não Cornelio Arruda, e para
capitão•cirtirgião Cornelio Arruda, o não
como se acha publicado no Diario Official do
15 do supra dito mez.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça Negocios
Interiores

Expediente de 11 de março de 1903

DIRECTOR T A DO INTERIOR

Foi tritura lizad ) brazileiro o subdito hes-
panhol Francisco Fanstino Siqueira Teixeira,
residente nesta cidade.

—Autorizou-se o director da Faculdade do
Medicina do Rio de Janeiro, attendendo ao
que requereu Celso Ramos de Mello, a
admittil-o á inscripeão para os exames do
1 0 anulo medico, satisfeitas as exigencias re-
gnlamen tares.

—Declarou-S3:

Aos directores.

Da Faculdade do Medicina do Rio do .Ta-
neiro, em referencia ao officio n. 43, do 17
do fevereiro ultimo, pie ao Dr. Alberto
do Paula Rodrigues.t, ex-preparador interino
daquella faculdade, cabo uma gratificação
que complete a importancia do ordenado
do dito cargo, de 16 de maio a 16 do outubro
do anno proximo passado, devendo ser en-
viada a esta secretaria folha especial. em
duplicata, para relacionar-se como divida de
exercicio findo ;

Do internato do Gymnasio Nacional, que
este ministerio, attendendo ao que requereu
Danton de Carvalho. alumno do dito esta-
belecimento, resolveu permittir-lhe que
preste, na presente época, exame das duas
materias em que foi reprovado na primeira
e daquella que deixou de prestar na mesma
época ; tornando-se esta concessão ostensiva
a todos os alumnos que se acharem nas Mes-
mas condições.

Aos delegados fiscaes do Governo:

Junto á Faculdade Livre de Sciencia.s Ju-
ridicas o Sociaes do Rio de Janeiro, que
este ministerio, atteedendo ao que minuete
Armando Negreros, resolveu permittir-lhe
que preste na presente época exame do
1° anno da mesma faculdade, satisfeitas as
exigenelas regulamentares;

Junto ao Gymnasio Carneiro Ribeiro, que
este ministerio resolveu mandar admittir
no dito estabelecimento como alumno ex-
terno gratuito o menor Guilherme Rodrd
guies do Lago, satisfeitas aa exigencias rege.
lamentares.

Ao commissario fiscal dos exames prepa-
ratorios em Reno Horizonte, que, attendendo
ao que requereu Jidá Ribeiro d L Luz, e tu-
(tante (lu, na prova eseripta do historia na-
tural tratou de ponto diversa do sorteado,
este ministerio resolveu permittir-lhe seja
chamado a novo exame da referids materia,
caso ainda se estejam realizando exatnes na-
quita cidade.

Remetteu-se ao Dr. chefe da Policia do
District° Federal, em referencia ao officio
n. 117, de 2 de fevereiro corr , nte, afim de
que tenham o conveniente destino, o deerefo
de 20 dó referido . mez e a meiln lha de dis-
tincção de 1° classe que o acompanha e foi
concedida a Salvador Amendola, que, na
tarde de 11 do janeiro do corrente anuo,
salvou. com risco da propria vida, a do José
Maria Fontes,quando o-tP, tendo sato accom-
mettido de um ataque, na praia de Santa
Luzia, nesta Capital, esta,s a. prestes a pe-
recer arogado.

Requerimentos despachados

Alvaro de Macedo, pedindo permissão afim
de submetter-se. no Gymnasio Nogueira da
Gama, a exame de madureza para o curso
do engenharia.— Sujeite-se, na (peca pro-
pria, ao exame de madureza, d aecUrdo
com os arts. 16 a 2; do regulamento do Gy-
mnasio Nacional.

Emitia. Borges Ferreira., pedindo admis,ãe
gratuita de seu filho Rodolphe no Externatc
do G ymnasio Nacional.—Dirija-se ao director
do referido externato.

Jayme Soares de Souza Castro, pedindo
validade para a matricula no curso juridics:
do exa,me de historia natural do 5° anna gy-
mnasiat.— Deferido.

Dia 12

Solicitou-se do Ministerio da Marinha quk
providencio afim de ser posto d disposiçãe
do da Justiça e Negocies Interiores, para
servir na commissão de obras foderaes
Territorio do Acre, o 1 0 tenente medico Dr.
João Dourado de Cerqueira Bião.

Requerimento despachado

Florisbella Mirandella Marques. — Dere
rido. Dirigiu-se aviso ao director do Insti.
tuto Nacional de Surdos Mudos.



107s3 Quinta-feira 19
	

DIARIO OFFICIAL
	

Março — 1903 -

Expediente de 16 de março de 1903

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda

Os seguintes pagamentos

Do 17:730$448, fornecimentos feitos á Di-
rectoria Geral de Saude Publica em ja-
neiro ultimo ;

De 1:000$, ajuda de custo que na 3° sessão
da 6° legislatura compete ao Deputado
José Cardoso de Almeida ;

De 1:7743180, fornecimentos feitos ao Hos-
pital Paula Candido em ianoiro ultimo

Do 2:100$, pagamento da primeira pres-
tação do premio do viagem que compete
ao Dr. José Pires do Rio

De 18:724$100, fornecimentos feitos á
Directoria Gorai de Sande Publica nos
mezes de janeiro e fevereiro unimos

Do 59$200, indemnização ao porteiro do
. 2° Tribunal do Jury por despezas por elle

pagas no corrente anno
Do 158$600, indemnização ao administra-

dor da Inspectoria de Isolamento e Desin-
fecção por despezas por ollo pagas em fe-
vereiro findo.

Os seguintes adeantamentos

Do 24:000, ao barão de Podro Affonso,
para auxilio da manutenção, no corrente
anno, do Inststuto Vaccinico do Rio de Ja-
neiro;

De 3:595$072 ao thesoureiro do Corpo de
Bombeiros para pagamento das praças re-
formadas no mez de fevereiro findo

De 21:860$678 ao inspector da Inspectoria
do Isolamento e Desinfecção para paga-
monto do pessoal subalterno oxtraordinario
no niez de fevereiro findo.

A concessão dos seguintes creditos

De 6:120$ á Delegacia em Santa Catha-
rina para pagamento, no corrente exereicio,

• do pessoal e material da lancha empregada
no serviço sanitario do porto de S. Fran
cisco

De 6:576,3 á De!egacia em Pernambuco
para pagamento, no corrente anuo, do pes-
soal da lancha empregada no serviço sani-

- tario do porto do Recife
De 3:60o$ á Delega,cia no Pará para pa-

gamento, no corrente exercicio, dos venci-
mentos que competem ao ajudante interino
do director do 3° districto sa.nitario mari-
timo Dr. Silvino Alves de Gouvéa Nobreg,a ;

De 33:000$ ao Ministerio da Guerra para
pagamento, de 1 de abril a 31 de dezembro
do corrente anuo, (las diarias arbitradas a
12 ofilciaes empregados na commissão de
obras te.deraes no Torritorio do Acre.

— TransMittiram-se ao Tribunal de
Contas

Documento justificando o emprego da
quantia de 279$500, despendida. por conta
(to adeanta,mento concedido ao agente do In-
stituto do surdos Mudos cru fevereiro findo

Idem da quantia de 44$400, despendida
por conta do adea,ntamento feito ao agente-
thesoureiro da Escol a Po l ytochnica em fe-
vereiro findo.

— Declarou-se

Ao barão do Pedro Affonso, director do
Instituto Vaccinico do Rio de Janeiro, 'que
foram approvadas as contasjustificativas do
auxilio de 24:0003 concedido ao rnasmo in-
stituto em 1907

Ao Ministerio da Guerra ter-se solicitado
ao da Fazenda a entraga da quantia de
33:000$ para pagamento das diarias arbi-
tradas a 12 officiaos empregados no serviço
publico e obras no Territo:do do Acre no
periodo de 1 do abril a 31 de dezembro do
corrente anno.

Expelients de 17 de março de 1908

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general commandante su-
perior da guarda nacional no Estado do Rio
do Janeiro a conceder guia do mudança
para esta Capital, onde pretende fixar resi-
dencia, ao tenente do 193° batalhão de infan-
taria Jose Pinto, da comarca do Nova Fri-
burgo, no referido Estado.

— Concederam-se as licenças:

De seis mezes ao alferes da guarda na-
cional desta Capital Enrico Pires Camargo
para tratar de negocios de sou interesse
onde lhe convier ;

De dons mezes ao guarda civil do 2° classe
Joaquim de Azevedo Fernandes para tratar
de sua saude.

— Foi devolvida ao Ministerio das Rela-
ções Exteriores, devidamente cumprida, a
carta rogatoria que acompanhou o aviso
n. 30, de 20 do abril do anno passado, expe-
dida pelas justiças da Italia ás do Estado da
Bahia, deprecando a entrega ao constai ita-
liano de quantias pertencentes aos menores
filhos do finado Salvatore Capello.

-- Foi designado Sebastião Tiburcio do
Moraes para exercer, interinamente, o 7° of-
ficio de tabollião de notas desta Capital, du-
rante o impedimento do respectivo serven-
tuario Belmiro Corrêa de Moraes, que se
acha no goso licença.

Reperimenlos cbs,mchados

Antonio José Joaquim, ansfeeada ; Pedro
Dingenes da Silva e Souza, soldado ; José
Francisco da Silva, soldado reformado, e
Antonio Siqueira, ex-praça. todos da Força
Policial .—Indeferidos.

Marcellino Ferreira Guimarães, 20 sar-
gento . da Força Policial.--1)eferido, na con-
formidade do aviso expe Udo insta data ao
commandan te.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 18 do eJrrJate:

Foi exonerado do cargo do commissado do
2° classe do 18 , districto policial o cidadão
Albino José do Nascimento, em vista de
grave falta cammettida e que ficou apurada
em inquorito administrativo a que so, pro-
Cadela na 2' delmacia,

Foram removidos, a podido, os 1 0° sup-
plentes Dr.Braz Clemeate, de Nova Friburgo,
do 1° distrieto policia/ para o 4 0, c, deste
para aquilo, o Dr. Francisco Pereira Lessa.

Foi nomeado encarregado da filial do ga-
binete de ideatifienão o do estatistica.na
de'egacia de 2 ent~cia do districto
policial Mario Silva.

Ministerio das Relações
Exteriores

Requerimento despac4ado -

Dia 16 de março do 1903

Dr. Antonio Coelho Rodrigues.— Certifi-
que-se.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 17 do corrente, foram no-

meados:
Benedicto Leonidas da Costa Estreita para

o togar do colloctor das rendas federaos em
Alcant tra, Estado do Maranhão;

Ruy Rodrigues para o de escrivão da eol-
lectoria das mesmas rendas em Guaporé,
Estado do Rio Grande do Sul.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimentos despacnados

Pelo Sr. Ministro

Associação dos Empregados do Com mordo
do Guaratingued„ S. Paulo, reclamando
contra a fôrma estabelecida para o recolhi-
mento de moeda de cobre do antigo cunho.
—Sella a reclamação.

D. Zulmira, Frazão Varella Barradas, pe-
dindo pagamento de vencimento a que tinha
direito seu fallecido marido conselheiro Joa.-
quim da Costa Barradas.—Pague-se á reque-
rente D. Zulmira Frazão Varella Barradas,
na qualidade de inventoriante dos bens do
casal, a quantia de 1:451$610, vencimentos
deixados de receber por sou falleddo mari-
do Dr. Joaquim da Costa Barradas.

José Claudio da Silva, corretor de fundos
publicos, pedindo pagamento do resgate do
36 apolices sorteadas, pertences aos menores,
filhos do finado Albano Raymundo da Fon-
seca Marques:—Cumpra-se, á vista dos pa-
receres.

Companhia Geral do Seguros, pedindo pro-
rogação, por 90 dias, do prazo de 30 dias,
que lhe devera ser natiflea.da para integra-
lizar o seu capital.—Concedo a prorogação
pedida, á vista do pare= da Directoria do
Contencioso.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de março de 1908

Sr. Min 7stro da Industria, Viação e Obras
Publicas:

N. 62 — Devolvendo a esse ministerio o
inclu so processa, encaminhado com o aviso
n. 784, de 4 do corrente, relativo á divida
de exercido findo, na importancia de 720$,
de que é credora a Camara Municipal do
Guaratinguetá, rogo a V. Ex. se digno
provideuci ar para que do saldo de 55:982$830,
a que se refere a informação de Ils. 2 v
mesmo processo, soja annullada aquella
quantia.

Reitero a V. Ex. es Tileug protestos do
alta. estima e mui distincta consideração.

N. 63 — De posse do aviso n. 631, de 23
do mez proximo lindo, em que V. Ex. pede
que seja remettada uma relação das datas
em que se effectuaram os pagamentos, ao
Correio da França, das contas provenientes
do serviço do vales internacionaes relativos
aos quatro trimestres de 1905 e aos dons
primeiros do anno seguinte, tenho a honra
do informar a V. Ex. que os pagamentos
de que se trata são os constantes da cópia
junta ao parecer da Directoria de Contabili-
dade do Thesouro.

Reitoro a V. Ex. os protestos de minha
alta estima e mui distiucta consideração.

—Sr. Ministro da Justiça e.Negocios Inte-
riores:

N. 29—Tenho a honra . do communicar a
V. Ex.

'
 para os devidos fins, que a cambial

de frs.2.333-31, a tre,s dias de vista sobre
Londres, á ordem do Theaauro Federal, soli-
citada por esse ruinistcsrio no aviso n 609,
de 7 de fevereiro ultimo, para pagamento
a Aillaud & Comp , do Pariz, de assigna-
turas de joraaes e revistas estrangeiras
para a Bibliotheca Nacional, irnportoa na
quantia de 1:484$, con!brme a conta apre-
sentada pelo Banco do Brazil em officio de
22 do'niesino mez.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima o mui distada consideração.

N. 30—Devolvendo o incluso processo, en-
caminhado com o aviso desse ministerio
n. 4.570, de 19 do novembro ultimo, rela-
tivo á divida do oxercicios findos, na impor-
tancia do 201$933, do que é credor o Dr.
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'-.tósÓ de Alcantara Machado do Oliveira,
lente substituto da Faculdade do Direito de
S. Paulo, proveniente de gratificação ' addi-
cional, to.lho .a honra, de rozar a V. Ex.
se digne reconhecer a procedendo da 11103-
rua divida, de conformidade com o art: 31,
§ 23, afinca a da lei n. 490, de 10 de dezem-
bro de 1s97.

Reitero a V. Ex. OS meus p•otostos de
alta estima e mui distincta consideração.

N. 31 - Devolvendo o inclusa processo,
encaminhado com o aviso desse munisterio
n. 4.91. de 20 de novembro ultimo, rela-
tivo á divida de exercido findo, n impor-
tando. de 61$800, de que é credor o 2° ser-
génio da Força Policial deste District° Fie-
mino Joié Coelho, tenho a honra do rogar a
V. Ex. se digne reconhecer a procedencia
da mesma divida, de accôrdo com o disposto
no art. 31, § 2°, alinea n, da lei n. 490, do
16 de dezembro de 1897.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e mui thstineta consideração.

N. 32-Para que se possa resolver sobre o
pagamento solicitado no aviso desse ministe-
rio n. 933, do 28 de fevereiro ultimo, da di-
vida de exercidos findos, na importando, de
18081, de que é credor o ex-escripturario
da Colonia Correccional dos DOU3 Rios Inno-
cencio de Araujo, rogo a V. Ex. se digne de
providenciar no sentido do ser, nio só en-
viada ao Thesouro a petição que ori g inou o
respectivo processo, da qaal deve. constar o
despacho reconhecendo a procedencia da di-
vida. mas tombem ded irada qual a im por-
tancia que deverá ser descontada a titulo
dein-mosto sobre vencimentos.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
alta estima e mui distincta consideração.

- Sr. Ministro da Marinha:
N. 31 - Coatinuando ainda °ocorridos os

predios ns. 10 e 12 d rua Conselheiro Sa-
raiva, conforme verificou o engenheiro ze-
lador dos proprios wicionaes, a despeito de
terem sido postos á disposição deste minis-
torio. seoundo COMMUiliCOU V. Ex. em aviso
n. 243, de 2 de fevereiro do anuo passado,
rogo a V. Ex. a entrega offectiva daluelles
proprios nacionaos,par meio do suas chaves,
afim de serem °lios vondidos ou alugados,
aproveitando-se a renda que podem offerecer
pela sua situaçã.o.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
alta estima e mui distincta consideração.

- Sr. Prefeito do Districto Federal:
N. 8-Em solução á consulta constante do

officio e. 138, do 9 do corrente mez, c unam-
nict a V. Ex. que por este ministerio 4 con-
cedido o desnacho. livre de direitos, á re-
quisição das municipalidades, na conformi-
dade do art. 2° (afirma VII, n. 9) da lei
n. 1.837, do 31 de dezembro de 1907, do
material para o serviço de viação dectrica
executado por administração ou por con-
tracto.

Aproveito o onso'o para reiterar a V. Ex.
os ios,V.estos de minha alta estima e mui
distincta. consideração.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 26-Junto vos envio o decreto n. 6.883,

de 17 do corrente melo abrindo ao Ministerio
da Fazenda o credito de 35:00nS. supplo-
mentor á verba-Ajudas de custo-do exer-
cido de 1907.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 17 de marco de 1908

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:	 •

N. 27- Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, attendondo ao que soli-
caiou a Companhia Commercio e Navegação,
r-eSiOlveu, por acto de 16 do corrente, auto-

rizar-vos a despachar, livre de diraitos, o
material constante da inclusa relação, que
a requerente pretende imortal ., com des-
tino ao uso exclusivo dos o opia,tes de sua
propried ide.

- Sr. delegado fiscal em Pernambue)
N. 96 - Declara-vos, para os devidos fins,

que o Sr. Ministra, attendeado ao que
nu m a Companhia Co miarei° e Navega-

ção, resolveu, por acto de 16 do corrente,
autoriz ir o desolei)°, livre de direitos, nos
termos do art. In do domei° n. 5.8o7, de 13
de fevereiro do 1936, 'de 5,00 toneladas de
carvão do pedra. a serem importadas polo
re inerente, para U30 exclusivo dos vapores
de sua propriedade.

Dia 18 de março de 190k

Sr. inspector da Alfandega. do Rio de Ja-
neiro

N. 233 - :)11111111111co-vos, para Os fins
convenientes, que o Se. Ministaaattendendo
ao que requereu 7/te Rio de janeiro Tranneay
Light and Voto ou, Compa . ?9,1iwited. resolveu.
por acto de 16 do corrente, autorizar o dos-
paio. livre de direitos, de accôrdo com o
disposto nos decretos n. 5.616, de 22 do
agos`o o 5.690, do 20 do setembro do 1905 o
§ 22 do art. 2acombinado com o art. 5 0 das
Prali minares da Tarifa,do material constante
da inclui a ralação o que a requerente pre-
ton le importar com destino aos seus servi-
ços.

N. 239 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, atten-
doudo ao que solicitoa o Ministerio da Jus
tiça e Negocios Interiores em aviso n. L301,
de 11 do corrente, resolveu, por acto do 13,
autorizar o despacho, livre de direitos, de
doas volumes, constante; dos inclusos do-
cumentos e contendo m dedal de oco para
as obras do odificio destinado ao Supremo
Tribunal Federal.

N. 240 - Communico-vos, para 03 fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou o 1S4inisterio da Marinha
em aviso n. 1.022, de fl do março cor-
rente, resolveu, por acto de 13, autorizar o
despacho, livre de direitos, de min chata,
vinda no vapor Begrano, procedente do
Hamburgo. com destino ao serviço de bali-
zamento do Rio Grande do Sul.

N. 241-Commonico-vos, para os devidos
effaitos, que o Sr. Ministra. attandendo
que requereram C. II. Walker & Comp.,

empreiteir .s das obras do porto do
Rio de Janeiro, resolveu, por acto do 16 do
corrente, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, nos termos da clausula 12° do con-
tracto de 24 de setembro de 19 )3, para os
materiaes constantes da inclusa relação e
destinados ás referidas obras.

N. 212-Communico-vos. para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attondendo ao que
requereram C. H. Walker & Comp
resolveu, por acto . de 16 d3 corrente, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, na con-
formidade da clausula 21° do contracto de
24 do setembro de 1903, para o material
constante da inclusa relação e destinado ás
obras do porto desta Capital, de que são os
requerentes contracta.ntes.

N. 243 - Em additamento á ordem con-
stante do officio deata, directoria n. 198, de 7,
communico-vos, para os fins convenientes,
de accôrdo com o despacho do Sr. aanistro,
de 17 do corrente, que a concessão de isenção
do direitos de expediente, do qlo gosi
lhe Rio de Janeiro Tranneay Light and Po-
wer Co»zpany, li,niled, como complemento
da de consumo, é extensiva a todo o periodo
dentro do qual esoi emproza tom importado
livremente o material que tem applicado
aos SOU3 serviços contractuaes.

N. 244-Commimico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendondo as
que solicitou o Ministerio da Guerra em
aviso n. 15o, de 17 do corrente, resolveu,
por acto da mosnm data, autorizar • o deson-
dm, livre de direto, de 20 quartolas com •
petroleo, vindas de New-Vork pelo vapor
Italian Prime. consignadas á ordem e desti-
nada s á commis.são encarregada, da construi-
cção da fortificação elo Coparaba.na.

N. 215-Commanico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Guerra em aviso
n. 162, de 17 do corrente, resolveu, par neto
da mesma data, autorizar o despacho, livro
de direitos, de 100 caixas com dvnamito.
vindas de Hamburgo no vapor loivuoguez
Thor. com destino ás obras do m il iheação do
Copacabana, e uma caldeira e Iras caixas
com pertences para a mosma, vindas de
New-York no vapor a limão Goofher, com
destino á COMMiS ,ri0 ençarregada da coo-
stettecãe da Villa Militar em Sapopeunlet.

N. 216-Conon-mico-vos. para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attondendo
que r oqu uren Alfonso Cordeiro do Negreiros
Lobato, fabricante do lacticinios em S. João
d'El Rev, em Minas Gemes, na petição enca-
minharia co:n o officio da Dolegacia Fiscal
noquello Estado n. 34, de 5 do corrente,
resolveu, por acto de 16 deste mesmo moi.,
autorizar o despacho, livre de direitos, dc
accôrdo com o art. 2°, n, 1, da
lei do orçamento da receita vigente, do uma
machina para fabricação de gelo, constante
da incluis% factura e que o requerente pre-
tende importar com destino ao seu serviço.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N . 73-Remeti°, para os devid us fins, o

incluso talão da cautela subs litutiva da apo-
lice da divida pablica, extraviada, de nu-
mero 14.601, averbado em nome de Joi,o.
Cardoso de Aguiar. como consta do processo
transmittido com o .vos 'o officio n. 233, de
16 do novembro de 1907.

N. 74 - Remetto-vos, para os devidos
(Jeitos. os inclusos talões dos Maios substi-
tutivos das apolices da. divida, publica, extra-

de 186.275 a 22 aviadas, ns. 183.279, 814,

a 42.154, 53.856 a 56,865 e 58.128 a 58.134,
de que tratastes em oficio n. 321, de 23 de
outubro de 1907. 

N. 75-Rometto-vos, para os devidos citei-
tos, os inclusos talões cias cautelas substi-
tutivas das apolices da divida publica,
extraviadas, de ns. 171.976 e 42.619, aver-
badas om nome do Dr. João Benedicto do
Arauto, conformo se verifici, do processo
tra,nsmittido com o vosso officio n. 1.330, do
6 de dezembro de 1907.
• N. 76-Tendo sido entregues, na thesou-
raria geral. as cautelas substutivas das apo-
lices da divida publica, extraviadas, de
ns. 6.845, 6.547, 31.305, 31.306, 71.006 a
71.011, inclusos vos remetto, para os devi-
dos fins, os talões respectivos; apolicos essas
inscriptas, seguindo consta do processo enca-
minhado com o vosso officio n. 17, de 21 de
janeiro ultimo, em nome de D. Jacintha
Aurora de Araujo.

N. 77 - Transmitto-vos, para os devidos
effeitos, o incluso talão da cautela substitu-
tivo da apolice da divida publica, extravia-
da, de n. 36.436, averbada em nome de
D. Marianno Umbeliaa Viotti, conforme se
verifica do processo remettido com o vosso
officio n. 397, de 27 de dezembro de 1907.

N. 78-Remetto-vos, para os devidos offei-
tos, os inclusos tones das cautelas substitu-
tivas das apolices da divida publica, extra-
viadas, de ns. 4.533 e 4.534, inseriptts eia
nome de D. Doltina da Silva Porto, como
consta do processo transmittido com o vosso
officio n. 364, de 16 de novembro de 1907.

6.615, 13.419, 16.623, 16.620, 25.9 /5, 27,aao,
35.0.8, 35.070, 35.167, 35.168, 36.279, 42.140
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N. 79-Remetto-vos, para devidos fins, os
nclusos tardes das cautelas substitutivas d ts
poliees da divida publica. extraviadas, de

ris. 4.4 80, 14.531, 15.122, 18.685, 18.686,
30.449 a 30.453, 37.384, 38.706 a 38.713,
.averbadas em nome de José Antonio da Fon-
seca, como consta do processo transinittido
com vosso officio n. 2, de 9 do janeiro ul-
timo.

-Sr. director da Casa da Moeda:
N. 30-De accôrdo com o despacho do Sr.

Ministro, de 14 do corrente, exarado no offi-
cio da Caixa da, Amortização 11. 48, de 5 do
mesmo mez, rogo vos dismeis de providea-
ciar no sentido de serson impre,:sas nesse
estabelecimento as cautelas substitutivas
das apolices da divid publica, extraviadas,
de ns. 110.504, 110.505, 110.5)9, 110.600,
emittidas em 188; e 217.114, emittida em
1876; do valor nominal de 1:000$ cada uma,
do juro anato.' de 5 0/0 e avorbadas em nom 3

do D. Messias Maria de Jesus e Souza.
-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 91-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, de accôrdo com o despacho do Sr.
Ministro, do 13 do corrente, o incluso pro-
cesso, transmittido cm o officio da, Delega-
cia Fiscal em S. Paulo n. 147, de 27 do moz
proxirno findo, referente á fiança, no valor
do 6:601)$, em moeda corrente, prestada por
José Bel latino do Amaral Gurgel, em refor-
ço da que anteriormente offerecera, na im-
portá,ncia de 3:4003, para garantir a sua
responsabilidade e a de seus propostos no
legar do coltector federal em Rd, naquello
Estado.

-Sr. engenheiro Miguel Detsl:
N. 31-Communico-vos, para os fins con-

veninentes, que o Sr. Ministro, por despacho
do 16 do corrente, resolveu designar-vos
para certificar sobro o material constante
das relações annexas ao incluso processo e
para a qual pretendo isenção de direitos a
Empreza, Estrada de Ferro Theresopolis, por
cuja conta correrão q tiaesquer despeza;.
. -Sr. inspector de Seguros:
N. 32-Afim do ser cumprido por essa

insrectoria o despacho do Sr. Ministro, do
16 do corrente, incluso VO3 remetto o re-
querimento em que a Companhia do Seguros
de Vida Sul America, pede ser ouvida sobre
duas repres..ntações vossas referentes á,
mesma companhia.

-Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 22-Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
13 do corrente, resolveu indeferir o roque-
rimento, transmittido com o vosso officio
n. 94, de 23 do novembro do armo passado,
em que o agente fiscal dos impostos de con-
sumo na 9° circumscripção desse Estado
Salustiano do Almáda	 plass(' pode in-
demnização da impori,. de 315$, que al-
lega ter despendido com ..ransportes em ser-
viço do fiscalização, no periodo de julho de
1906 a abril do 1907.

-Sr. inspector da Alfa.ndega. do Amazonas:
N. 63-Em observancia ao despacho do
r. Ministro, de 10 do corrente, proferido

sobre o aviso do Ministerio da Industria,
Viação o Obras Publicas ri. 12, de 20 de
fevereiro proxirno findo, determino-vos que
com a maxima urgencia deis inteiro cum-
primento á. ordem desta directoria, em tele-
gramma de 10 do referido mez, na qual vos
tecommendava prestasseis informações ur-
gentes com relação à reclamação do ene-
inieiro Joaquim Catramby, contractante das
obras do construcção da Estrada do Ferro
Madeira o Mamoré, contra o vosso acto res.
cusendo permittir o despacho livre do instru-
mentos do engenharia, apparelhos desti-
nados aos trabalhos technicos da,quellas obras
e medicamentos necessarios á prophylaxia
do respectivo pessoal. Confirmo, assim, meu
iolegramma dio 12 deste.

-Sc. delegado fiscal no Amazonas:
N. 64-Communico-vos, para 03 devidos

elTeitos, que o Sr. Ministro, por despacho
de 2 do corrente, deferiu o requerimento.
transmittido C110 O VOSSO officio n. 8. de 3
de fevereiro eroximo findo, em que o 2') es-
criptura.rio di alfandega desse Estado Nes-
tor Albert, pediu dispensa do lozar de encar-
regado, em commisstio, do pasto fiscal do
Içá Brazileiro.

-Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 51-Declaro-vos, para os devido; effei-

tos, que o Sr. Ministro, lendo presente o
recurso, a que se refere o vosso oficio
n. 170, de 9 de setembro do anilo passado,
interposto pelos negociantes dessa praça
Souza Teixeira & Comp., do acto pelo qual
a Alfandega. desse Estado mandou classificar
como-para escrever-da taxa de 350 réis o
kilogramma, do art. 613 da Tarifa vigente,
o papel que os recorrentes submetteram a
despacho pela nota de importação n. 1.875,
de 20 de julho de 1907 e para o qual poliram
classificaç.io prévia, resolvea p desna,cho
de 22 do moz proximo findo, proferido em
sessão do Conselho do Fazenda, de aceôrdo
com o parecer do mesmo conselho, negar
provimento ao alludido recurso.

N. 55-Remetto-vos, para Os devidos fins,
o incluso decreto de 12 do corrente, que no-
meia o 40 escripturario da DAegacia Fiscal
em Pernambuco João Nazareno Caraeiro
Campello para o logar de 3° escripturario
dessa delegacia.

N. 56 - Declaro-vos, para os devidos
cfreitos, que o Sr. Ministro, por despacho do
14 do corrente, proferido sobre o vosso
officio n. 28, de 15 de fevereiro ultimo, re-
solveu considerar quite dos direitos de suas
nornendos o conservador, aposentado, da
Faculdade de Medicina desse Estado, Eduardo
Vaz do Carvalho.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 23 - Remett i-vos, para os devidos

fins, a inclusa portaria de 14 do corrente,
que coleado tres metes de licença ao 3° es-
cripturario da Alfa,ndega, desse Estado Fran-
cisco Jorge de Souza.

N. 27 - Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso decreto de 12 do corrente, que
nomeia Daniel Luz de Araujo Cesar para o
logar d3 40 escripturario da Alfandega desse
Estado.

- Sr. delegado fiscal no Pará,
N. 154-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereu a Companhia Pare o! Pare
na petição encaminhada com o vosso officio
n. 160, de 23 de novembro ultimo, resolveu,
por acto de 14 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre do direitos, nos termos da
clausula 31 do doermo n. 5.978, do 18 de
abril de 1906, do material constante da
inclusa relação o que a requerente pretendo
importar no corrente anno, com destino ás
obras do porto dessa capital ; excluindo-se,
porém, os artigos assignalados com a pa-
lavra enão» a tinta vermelha e preta.

- Sr. inspector da Alfandega do Pará.:
N. 55 - Confirmando o meu telogramma

de 11 do corrente, declaro-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas em aviso n. 83,
da mesma data, resolveu, por acto, tamboril
do 11 do corrente,amtorizar-vos a despachar,
livre de direitos, na fôrma de ordens ante-
riores, o material destinado ás obras de me-
lhoramentos do porto de Belém, embar-
cados nos vapores Am5rose o Amando.

- Sr. delegado fiscal no Piauhy
N. 18-Rernetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria de 14 do corrente, que
concedo tres mezes do liença ao 2° escri-
pturario da Alfandega, da Parnahyba, nesse
Estado, Perminio de Castro e Silva.

- Sr. deleJado fiscal no R Gran le do
Norte

N. 18-Confirmando o meu telogramma
de 12 do corrente, declaro-vos, para os de-
vidos fin;, que o Sr. Ministro, attendendo
solicitação do Minsterio da Industria, Viação
e Obras Publicas em aviso n. 81, de 7 deste
mesmo mez, resolveu, por acto de 11, auto-
riz tr-vos a (lespachar, livre de direitos, os
materiaes abaixo mencionados, vindos pelo
vapor Navfystor, com destino á cornmissão
de melhoramento do porto do Natal, a saber:
24 volumes contendo folhas e pregos de
latão para forro e correntes de aço para
guindastes, pesan lo tudo 7.850 kilos, 18 to-
neladas de carvão CardifT, além das 20) to-
neladas que chegaram no mesmo vapor, o
para as quaes foi autorizada a isenção do
direitos pela ordem n. 6, de 27 de janeiro
ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 80-Solicitando essa delegacia em oficio

n. 10, de 13 do janeiro ultimo, o credito do
80:070$ para a continuação das obras do
edificio da Alfandega da, cidade do Rio
Grande, até 31 do dezembro do 1907,
quando pela ordem da Directoria de Conta-
bilidade n. 423, do 29 de outubro do anno
passado, foi concedido o de 40:0000:4, desti-
nado ao custeio das referidas obras até o fim
da,quelle exercicio,recommendo-vos, do ao-
côrdo como despacho do Sr. Ministro, de 13
deste mez, informeis em que foi applicado
o credito concedido, e bem assim si o que
ora é solicitado se destina á continuação das
obras no corrente exercido.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 37-Remetto-vos, para os devidos fins,

os inclusos decretos do 12 do corrente, que
nomeai]] para essa delegacia : 1 05 ewiptir-
rios, o 1° escripturario da Alfandegade de
S. Francisco Theotonio de Souza Nunes o
2° escripturario dessa repartição Folinto
Elysio do Nascimento Costa ; 2° escriptura.-
rio, Oscar Morado Camisão.

1••nn••••

Directoria do Contencioso

Dia 18 de mYrço de 1008

Despacho do Sr, director:
Oficio do juiz do direito da Parahvba

Sul, Estado do Rio de Janeiro, pedindo o
pagamento de 1:374962 a D. Margarida
Maria do Espirito Santo. - Reconhecida a
firma do juiz, volte o processo.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

1) D. Corina, Pavio. -Annullem-so Os la
çamentos de 1905 e 1906, recolhendo-se as
respectivas certidões de divida em poder
do cobrador, afim de serem inutilizadas o
colladas ao talão.

1) Barbosa & Manetti. - Restitua-se a
quantia de 80$, pela verba Repos:ç5es e
restituições», solicitando-se credito.

Gennaro Accetta.- Transfira-se. Imponho
a multa de 20$, nos termos do art. ro do
decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1904.

Pires & Ferreira. - Idem. Imponho a
multa de 50,, nos termos do art. 44 do de-
ereto n. 5.142, do 27 do fevereiro de 1904.

Arthur do Oliveira Andrade.-Restitua-se
a quantia do 49$691, levando-se a desaeza, a,
«Receita a annullarp.

1) Reproduzem-se por haverem eido MI
blicados com incorrecções.
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Antonio Joaquim Ribeiro — Inscreva-se.
Imponho a multa de 50$,nos termos do art. 44
do decreto n. 5.142, do 27 do fevereiro
de 1904.

João José . — Intime-se a vir dentro do
prazo de oito dias regularizar a inscripção o
pagar o imposto em debito, findo os cnutes
volte o processo para ulterior deliberação.

Dano Palmeira. — Itestitua-se a quantia
do 9%382, levando-se despeza. a «Receita
a annullars.

Luiz Pety Marinho Falcão.—Transfirasse.
D. Mariana C. N. Ramos. — Idem.
Eouardo Frederico Monteiro de Barros. —

Restitua-se a quantia de 49$C)91, levando-se
a despeza a «Receitt a annullars.

Hermes S. Porfirio. — Deduzam-se oito
xnezes em 1907 o inscreva-se em 1938 sob o
valor locativo de 8l0 I00.

Silva Gonçalves & Comp. — Paguem o
imposto do corrente anno.

C. Lima.—Averbe-se a mudança.
Albano Simões Nunes da Souza —Em face

do parecer. mantenho o despacho de 6 de fe-
vereiro ultimo.

Bogado & Borges.—Paguem o imposto e:n
debito

Avellar & Amorim.—Em face do parecer,
elimine-se o negocio de bebidas.

Josephino Saya. — Officie-se á Inspecção
Geral das Obras Publicas.

Antonio Caetano de Faria. — Averbe se a
mudança.

The Rio de Janeiro Tranaway, Light and
Power Company, limiled. — Exonere-se seis
mezes do exereicio de 1907, e leve-se ao rói
de lacunas.

Alonso & Lopes. — Sa:isfaça a exigencia.
Cecilia Rdsa de Oliveira.—Exonere-se sete

mezes do exercicio de 1907, e leve-se ao rói
do lacunas.	 .

Ramallio & Comp.—Em face do parecer,
altere-se a cla;sificação para generos ali-
mentido do 1 4 classe, sob o valor lacativo
de 7:200$. a partir de janeiro.

José Elysio do Cauto.—Em face do pare-
cer, nada ha que deferir.

José dos Santos Azevedo.—Prove o alie-
gado, nos termos do parecer.

Simplicio F. da Foneca Cortes.—Trans-
flra-se.

D. Maria da Luz Gomes de Castro. —
Idem.

• José Antonio Machado.—Idem.
Benjamin Augusto Ca rd .tso.—Iilem.

• D. NI tria dos Santos. —Idem .
D Luiza de Castro Lopes.—Idem.
Pedro de Alcantara Pereira Passos. —

Idem.
Victorino Vieira.—Idem. 	 •

Marianna Martins da Silva .—Idem.
Bonzan & Irmão . —Idem .
Peixoto & Guterres.—Ilem.
Joavim Ilernariles do Oliveira .—I !em.
Vicente F. do Alboverque.—hlem.
Antonio J. Coita Braga —idem.
C im oanilia Anonym t 11 intima .—Idem.
Sarai-Adua Martins Munliás.—Idern.

Ministerio da Marinha
Por portarias do 18 do corrente:
Foi nomeado o capitão de corveta Mario

Vieira Cortez para exercer o togar de aja-
dtinto da Iospectoria do Arsenal de Marinha
desta Capital.

Foi prorogada, do accôrdo com o parecer
da junta medica, por tires luzes, na farm,
da lei, a licença concedida, em 18 de setem-

•lgo do annopassado,b contra-mestre da ' p at-
ê : na de torneiros do Arsenal de Marinha do
stado de Matto Grosso, José Silvestre dos

nt4s, para tratar de sua saude onde lhe
aoãíder.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de março de 1908

Sr. presidente do Estado de Matto Grosso:
N. 1.085— De posse de vossa circular, de

21 de janeiro do corrente armo. agradeço-
vos o offerecimento que mo fizestes de um
exemplar da colleno das leis desse Es-
tado, relativas ao anno Droximo findo.

— Sr. presidente do Tr i bunal do Contas
N. 1.084 — Em resposta ao vosso officio

n. 21, de 6 do corrente, declaro-vos que a
despeza proveniente dos contractos cele-
brados pela Capitania do Porto do Estado
do Maranhão com 03 negociantes Dias da
Silva & Coma. e Adriano Pedro dos Santos
para fornecimento dos artigos dos grupos

Pa tarja » e 4t Mantimentos », deve correr
á conta da verba 22 , —Munições de bocca-
do actual exercicio.

— Sr. Ministro da Fazenda
N. 1.082 — Transinittindo-vosasficturas

annexas á in;lus 1. nata n. 171, na impor-
tancia total de 2:716$922, proveniente de
publicações, consumo de g,az, fornecimentos
de artigos de exponente, otc , rogo vos
digneis de providenciar sobre o respectivo
pagamento, no Thesouro Federal, á conta
das competentes rubricas do orçamento
de 1907.

N. 1.080—Rogo-vos providencieis no sen-
tido de ser a Delegacia Fiscal do Thesouro
Fe lera' no Estado da Parahyba habilitada,
por conta da verba 14' — Força Naval pes-
soal. gratificações aos officiaes. etc.—do exer-
cido do 1907, com o credito de 180$, para
attender á despezat proveniente da difre-
rençt de vencimentos a que tem direito o
p ttrão-mór da Capitania do Parto daquelle
Estado.

Na escripi.ltração da Directoria de Conta-
bilidade deste ministerio fica annullada
importando, do credito.

N. 1.079 — Transm ; ttindo-vos o incluso
processo de divida de. exercido findo, n. 4.347,
na importando, de 103$083, rogo vos digneis
de providenciar shre o competente paga-
mento. no Thesouro Federal, ao respectivo
credor, Antenor Theotonio dos Santos, ex-
praça do corpo do infantaria de marinha

Dia 13

N. 1.126—Solicito-vos expediçã.o de ordem,
afim de que por conta da verba 16 1 — Inspe-
ctoria de Navegação—do exercicio de 19)8,
quota destinada á acquisição de olcos, me-
chaF, etc. sejam concedidos os seguintes cre-
ditos:

De 32)$ á Delegacia Fiscal. do Thesouro
Federal no Estalo de S. Paulo, para °ocor-
rer ao pagamento trimensal de 80$ ao Sr.
Angelo Cappa, pelo recebimento e recepçlo
de supprimento e correspon(Ienda pira o
pharol da Ponta do Boi, e do 2:688$ á Dele-
gacia Fiscal no Estado do Espirito S Loto
para °ocorrer ao pagamento mensal do 221$
ao major Simplicio Pereira de Almeida lio-
drigues, pela condução de supprimentos,
pessoal e agua para o pharol da ',lha Escal-
vada.

N. 1.127—Rogo-vos providencieis afim de
que, por conta do credito aberto polo de-
creto n. 6.351, de 7 de fevereiro de 1907,
seja transferida para a Directoria Geral de
Cootabilidade deste Ministerio a quantia de
14:40370, para occorror á compra de uma
cambial destinada ao pagamento do artigos
encommendados na Europa para o appare-
lhamento dos diques existentes na ilha das
Cobras.

N. 1.123 — Tendo havido duplicata do
credito do 25:000$ á Delegacia Fiscal do
Thosouro Fed8ral em Matto Grosso, por

conta da verba—Obras— do orçamento de
19)7, para attendor ás dospezas com os re-
paros e conservação da mortona do Arsenal
do Ladario, credito asso que foi solicitado
ao ministerio a vosso cargo pelos avisos
ns. 319e 612, de 5 de fevereiro e 7 de março
do anno passado, rogo-vos providencieis
afim dogue seja annullado um dos creditos
da citada importancia na escripturação
ditquella, delegacia.

N. 1.130—Rogo vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser habilitada a Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado do
Piauhy com o credito do 468$793. para
occorrer ao pagamento de vencimentos, por
conta das seguintes verbas do orçamento
de 1907

§ 8.° Corpo da Armada e Classes Annexas,
Corpo de Commissarios: soldo 120$, geatifia
cação de posto 28$, etapas 75$690 ; Corpo do
Inferiores soldo 80$00)

§ 9. 0 Corpo do Marinheiros Nacionaes,
pessoal : sargentos, 4G.Jz. 593; marinheiros
de I* classe, 62$000.

§ 14. Força Na va,t—Pemal—gratifteaçõe3
aos officiaes etc. 56193.

Na escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade da \farinha procedeu-se á com-
petente annullação.

N. 1 131 — Rogo vos digneis de provlden-
ciar afim do que seja concedido á Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado do
Maranhão, á conta da verba — Material de
construção naval — do exercido do 1908, o
credito do 89$. para attender ás despezas
com os concertos do escaler pertencente á
Escola de Aprendizes Marinheiros daquelle
Estado.

N. 1.132— Restituindo-vos os papeis que
acompanharam vossos avisos ns. 2 o 11, de
23 de janeiro e 25 de fevereiro ultimo% con-
cernentes ao aforamento de terrenos de
marinha e accrescidos, sitos á praia do Ma-
rithy, em Nitlieroy, transmitto-vos as infor-
mações em ceda annems, prestadas pela
Inspectoria de Portos e Costas nos officios
ns. 415 e 416, de 13 do corrente.

N. 1.133 — Solicito vossas ordens no sen-
t ldo de ser para no Thesouro Federal, á
conta das resaectiva,s rubricas do orçamento
de 1907, a quantia de 4:077$979. prove-
niente de despezas de hl-pressões, publicações
o fornecimentos de iostriimentos de mnsica
e outros artigos constantes das facturas
annexas ás inclusts notas ns. 172 c 173.

— Sr. Ministro da Justiça e Nogoelos Inte-
riores:

N. 1.134—Convindo que se:a recolhido ao
Hospicio Nacional de Alienados, afim de ser

mvenientemente observado, o marinheiro
nacional Benedicto Antonio Syivedre, coa-
twine 6 de parecer a junta medica que o
inspeccionou, tenho a honra de vos solicitar
as nocessarias providencias nesse sentido.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada
N. 1.13I—Providenciae afim de que sejam

incorpora los á flotilha do Amazonas, como
avisos fluviaes, os vapores Aereaao o Tavares
de Lgre, que deverão ficar á disposiçã.o do
ali nisterio do Interior.

—Sr. capitão-tenente Armando Cesar Bur-
lamaqui :

N. 1.136—Tendo o Governo resolvido ex-
onerar-vos da commissão para que fostes
nomeado por aviso n. 31, de 7 de janeiro do
anna proximo passado, o designar-vos para
servirdes no destroyerPiatelly, assim vos do-
claro, para os devidos atreitos.

—Sr. capitão-tenente Emmanuel GOITIC3

Braga
N. 1.137—Tendo o Governo resolvido ox-

onerar-vos da commissão para que fustes
nomeado por aviso n. 27, de 7 de janeiro do
anno proximo pau ido, o designar-vos para
servirdes no destroyer Piauhy, assina vos
declaro, para os devidos e reitos.
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—Sr. capitão-tenente Carlos Frederico de
Noronha

N. 1.138—Tendo o Governo resolvido ex-
onerar-vos da commissão para que fostos
nomeado por aviso n. 30, de 7 de janeiro do
armo proximo passado, e designar-vos para
servirdes e° destroyer Piaulay, assim vos de-
claro, para os devidos offeitos.

—Sr. capitão-tenente Alexandre Coelho
Massoder

N. 1.139—Tendo o Governo resolvidoex-
onerar-vos da commissão para que fustes
nomeado por aviso n. 26, do 7 de janeiro do
anno proximo passado, e designar-vos para
servirdes no destroyer Parci, assim vos de-
claro, para os devidos offeitos.

—Sr. capitão-tenente Raul Tavares
N. 1.140 — Tendo o Governo resolvido

exonerar-vos da commissão para que fostes
nomeado por aviso n. 28, de 7 de janeiro do
anno proximo passado, e designar-voa para
servirdes no destroyer Pará, assim vos de-
claro para os devidos effeitos.

— Sr. capitão-tenente Hyppolito Pleck
Arcas

N. 1.141 — Tendo o Goveroo resolvido
exonerar-vos da commissão para que fustes
nomeado por aviso n. 29, de 7 do janeiro do
anno proximo passado, o designar-vos para
servirdes no destroyer Pará, assim vos de-
claro para 03 devidos effeitos.

—Sr. capitão-tenente °atavio Porry
N. 1.142 — Tendo resolvido nomear-vos

para estudardes, na Europa, telegra.phia o
telephonia sem fio, assina vos declaro para
os devidos effeitos.

—Sr. capitão tenente Othon Noronha Tor-
rezão :

N. 1.143 — Tendo o Governo resolvido no-
mear-vos para estudardes, na Europa, arti-
lharia e defesa de costas, assina vos declaro
para os devidos elTeitos.

—Sr. capitão-tenente Frederico Villar :
N. 1.144— Tendo o Governo resolvido no-

mear-vos para estudardes, na Europa, tor-
pedos, minas submarinas e submarinos,
assim vos declaro para os devidos effeiti s.

—Sr. capitão-tenente Trajano Augusto de
Carvalho:

N. 1.145— Tendo o Governo resolvido no-
mear-vos para estudardes, na Europa, arti-
lharia o torpedos, assina vos declaro para os
devidos efeitos.

— Sr. capitão-tenente Arthur do Brito
Pereira:

N 1.146—Tendo o Governo resolvido no-
mear-vos para estudardes,na Europa,artilha-
ria e defesa do costas, assim vos declaro
para os devidos offeitos.

—Sr. Ministro das Relaç5es Exteriores:
N. 1.148—Em solução ao vosso aviso n. 5,

de 21 de fevereiro proximo findo, transmitto-
vos a informação em cópia annexa prestada
pelo commandanto da Escola Modelo de
Aprendizes Marinheiros desta Capital, relati-
vamente ao menor Felippe Alexandre João,
alistado na mesma escola.

--
Requerimentos despachados

Dia 18 de março de 1908

R. Vasconcellos & Comp. — SelIe a pro-
posta.

Eduardo Dubeure.—Indeferido.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 17 do corrente:
Foram nomeados para o Arsenal do Guerra

do Rio do Janeiro:
Adjunto, o 2° tenente da arma do arti-

lhana Alberto Aurora Terra ;
Encarregado do deposito de armamento

portatil, o 2° tenente da arma de artilharia
Geraldo Barbosa Lima.

Concederam-se ao medico adjuato do
exercito Dr. Tu itiniano da Rocha Marinho
90 dias de licença, com o vencimento que
lhe competir, para tratar de sua sande.

Foram dispensados
Do amanuense da Directoria Geral de

Engenharia o 2° tenente do 19° batalhão
do infantaria Pedro Maria de Figueiredo
Aranha ;

Do Arsenal de enorra do Rio do Janeiro
os 2°2 tenontes da arma de artilha: ‘, Ge-
raldo 13.trbosi Lima. de adjunto, e tberto
Aurora Terra, de encarregado do iposito
de armamento portatil.

--
Reqverietsatos despachados

Dia 18 de março de 1903

João Henrique de Almeida Freire, 2° te-
nente. pedindo se lhe passa o titulo de agri-
mensor,— Expediu-se ordem ao Collegio Mi-
litar. Passe procuração por estar fora desta
° apitai .

Angusto Edgard A/ve,s Carnauba, arspe-
çada, pedindo matricula na Escola de Guerra.
— Indeferido.

Illinisterio da Industria,Viação
Obras Publicas

Directoria Garai da Contabilidade

Requerimento depachado

Dia 18 de março de 1903

D. Maria Egnacia, Soares, pedindo os favo-
res do montepio como viuva do contribuinte
Carlos Alberto Soares, carteiro do 1° classe
dos Correios do District° Federal.—Deferido.

Directoria Geral da Industria

Por portaria de 14 do corrente, foi no-
meado o engenheiro An ton i no da Silva Freire
para o logar de fiscal junto á Companhia de
Navegação a Vapor do Rio Parnabyba, com
os vencimeatos que lhe competirem.

Expediente de 17 de março de 1908

Communicou-se ao Ministerio da Guerra
terem sido dadas a; necessaria.s providencias
no sentido de poder praticar no Observatorio
do Rio de Janeiro o 2 .' tenente Alvaro Bar-
bosa Rodrigues Pereira.

—Autorizou-se o director do Observatorio
do Rio de Janeiro a admittir na repart i ção a
seu .cargo, para praticar, o 2° tenente Alvaro
Barbosa Rodrigues Pereira.

—Communicou-s3 ao Ministerio das Rola-
çties Exteriores ter sido o Dr. Victorina de
Paula Ramos, director do Serviço de Propa-
ganda e Expansão Econamica do Brun no
Estrangoieo, incumbido por este ministerio
de representar o Brazil no Primeiro Con-
gresso Internacional das Inlustnas Frigori-
ficas, a realizar-se em Pariz, em junho do
corrente anuo.

—Foi incumbido de representar o Brazil no
Primeiro Congresso Internacional das Indus-
trias Frigorificas, a realizar-se em Pariz, no
mez do junho do corrente anno, o director
do serviço do Propaganda e Expansão Eco-
nomica do Brazil no estrangeiro.

— Declayou-se ao capitão do porto de Ma-
náos que a linha do Rio Negro, embora par-
tindo de Manáos, como uma das linhas da
Amazon Steam Navigation Company, hinitsel,
está sob a fiscalização directa do fiscal,junto

á companhia, que é o engenheiro Francisco
Schuterschutz.

—Remotteu-se ao presidente do Estado do
S. Paulo, para tomar na considerteio que
merecer, a carta do Sr. Pietro Strengacei,
enviada polo nossa ministro em Roma, pe-
dindo collocação naquilo Estado.

— C:mmunicou-se, por telegramma, ao
capitão do porto de Manaos que, em virtude
do decreto n. 6.453, só tem direito a grati-
ficação de 101:0, cabendo a fiscalização di-
recta da linha do Rio Negro, o fiscal junto
á companhia Ama:on Sieam Navigzti, que
é o engenheiro Francisco Schuter.schutz.

Dia 18

Autor;n11-Se o director geral do. Telegra-
phos a provideociar no sentido do serem
postos á disposição dests ministerio o ama-
nuense Carlos de Souza Vianna e o ielegra-
phista. de 3s classe Eduardo Suzaao Otten.

— Consultou-se o- chefe do serviço geolo-
gico e minera!ogico do Bra.zil sabre si pôde
s:r designado para servir na c :1:omissão
constructora da linha telegeaphica estrate-
gica de Matto Grossa a Santo Antonio do
Madeira, como geologo, um dos profissionaes
dessa repartição.

— Resommendoa-se ao director geral dos
Correios informe si foi tentado o accôrdo,
recommendado par este ministerio, com a
commissão das obras d o porto do Natal
para a installação da administração dos Cor-
reios do Rio Grande do Norte no predio que
a referida c marnissão voe adquirir e qual o
resultado desse accôrdo.

— Rernetteu-sa ao director geral dos Te-
legraphos, para os devidos fins, o telegram-
ma de 10 do corrente, em. que o chefe da
CiITIMiSiãO construtora da linha telegra-
phica estrategica do Matto Grosso a Santo
Antonio do Madeira, prop' -ie a exoneração do
Dr. Mau021 Andrale e Nun, su'etituitão pelo
1° tenente Dr. Joaqtam Pinto Itabet.a, me-
dico de 5° classe

Directoria Coral da Obras o Viaaão

Por despacho de 17 do corrente meu, foi
escolhida a proposta apresentada por Herm
Stoltz & Comp. para o fornecimento do ma-
terial naetallico para a ponte do abidão,
no rio Paranahyba, em concurrencia feita
pelo edital do 11 de dezembro de 19a7, pela
amportancia de 62.590 marcos,ou49:050$000.

De conformidade com o disposto na ciou-
sultt 11(10 referido edital, fica aquella firma
convidada a vir assigaar o respectivo coa.
tracto.

I.. ...em

Expediente de 18 de ,21:TrÇO de 1908

Ao director engenheiro-chefe da Repartição
Federal de Fiscalização das Estradas de Ferro
communicou-se, para seu conhecimento o
devidos (jeitos, que, attendendo ao que re-
quereu a CompanMc. Great Western of Brazg
Railway e de accôrdo com o que informou o
mesmo director engenheiro-chefe, em oficio
n. 82, de 10 do corrente Ines, foi approvado
o projecto, que acompanhou aquelle citado
oficio, de uma parada a estabelecer no trecho
de ligação, actualmente em construcção,
entro as Estradas do Ferro Central de Per-
nambuco e Recife ao Limoeiro, devendo a
respectiva despeza ser calculada do accôrdo
com a tabella do preços já approvada pelo
Governo para a conitrucção das linhas a
cargo da referida companhia.

— Declarou-se ao engenheiro chefe da
Repartição Federal do Fiscalização das Estra-
das de Ferro, ter sido deferido o pedido da
Contpangie Amiliaire de Chentins de fer au
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Bràil, para fazer abatimento de 40 ?a no
freto dos productos das xarquea.das que se
estabelecerem nas linhas de Porto Alegre a
Uruguaya.na, e Santa Maria a Margem.

- Declarou-se á, directoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil ficar do nenhum
effei to o aviso deste ministerio n. 22, de 6 do
corrente, mandando admittir para praticar
na mesma estrada o 20 tenente Rayrnundo
Sampaio, segundo solicitou o Ministerio
Guerra.- Deu-S2 conhecimento ao dito mi-
nisterio.

- Expediu-se avisa ao director da Estrada
do Ferro Central do Brazil, declarando ter
sido deferido o reatterimeeto em que o en-
genheiro Humberto Antunes, inspector do
telographo o illuminação da mesma estrada,
pede lhe soja concedida a gratificação addi-
cional de 20%, viste ter completado ;AO d03

de serviço nu% lico, conforme os documentos
que ap..esentau.

--

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimento despach,uto

Dia 17 de março de 1908

Amaral Guimarães & Comp.. pedindo
uma indemnização. - Não apresntando o
pacote indicio de violtufie e estando o peso
de accôrlo com as taxas algas. não ha que
deferir, cabeado ao requerente reclamar do
remettente.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens do paga .nonto sobro as (enes pra-
ferin despachlo de registro em 18 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas - Ari os

N. 978, de 12 do corrente, paramento de
182:601$600 a F. P. Passos & Filho, do for-
necimentos feitos para as obras da Exposição
Nacional;

N. 945, de 11 do corrente, pagamento do
8:526$736 a diversos, idem
N. 9e8, do 11 do correcto, pagamento do

52:325.¡8)-1 a Do lsworth & Comp., do forne-
cimentos feito; á mesma

N. 94, de 11 do coreeate, pagamento de
287:533$7:58 a Silva & &etc:asam, idem
idem

N. 937, de 11 do corrente, pagamento de
34:817$111 a Ete;enio Dodsworth, (lo tra-
balhos executados para as obras do abasteci-
mento de agua a cargo da laspecçãe Geral
de Obras Publicas

N. 76), do 29 de fevereiro ultimo, paga-
mento de 202500 a diversos, de publicaç5es
feitas por conta da Estrada do Ferro do Rio
d'Ouro, no mez do dezembro do armo pas-
sado

N. 761, da mesma data, idem de 603,
idem idem, no mez do outubro do dito armo;

N. 76l., idem, idem de 305$ idem idem, no
moz do dezembro ultimo ;

N. 731, de 29 de foereiro, idem de 432900
a diversos, de (lespezas miolos da Inspecto-
ria Geral de Obras Publicas, em dezembro
lindo;

N. 749, da mesma data, idem de 60$ a
Pedro da Silva Monteiro, do fornecimento a
mesma repartiçã.o, no dito mez ;

N. 811, de 5 do corrente, idem do 1:035$ a
diversos, do publicações do editaes feitas
para a mesma repartição, idem

N. 669, do 28 do fevereiro, idem do 180$
a Mamede & Comp., do fornecimentos ao
Jardim Bota,nico, em dezembro ultimo ;

N. 73)
'
 de 2) do fevereiro, i tem de

508$ a30 a diver.or4s, idem a Estrada do Ferro
do Rio (Muro, em dezembro ultimo

N. 88, do 11 do corrente. idem de
3:146.070 a diversos, idem á Repartição dos
Telographo s , em outubro, novembro e de-
zembro ultifnos ;

N. 897, da mesma data, idem do 609318
a diversos, idem idem, nos meros de outubro
a dezembro unimos

N. 896, da mesma data, idem de 1:127$615
a diversos, idem idem idem ;

N. 734, de 2) de fevereiro, idem de 219$ a
diversos, idem á Inspecção das Obras Pu-
blicas, em dezembro ultimo ;

N. 727, da mesma data, idem de 1:189.3082
a diversos, idem idem idem ;

N. 061, do 27 do fevereiro, idem de
7:955$541 a diversos idem idem idem

N. 737, de 2 -j de fevereiro, idem de 204$360
a divers s, idem idem idem

N. 663, de 27 do dezembro, idem de
167$350 a diveros, idem idem idem

N. 736, de 2) de fevereiro, idem de
1:197$373 a diversos, idem idem idem :

N. 802, de 5 do corrente, Fiem de 440$ a
Hime & Comp., idem á hospedaria de lm-
migrant s, em dezembro uitimo ;

N. 74, de 23 do fevereiro, idem de 85$ a
A. Guimarães &• Comp.. idem á Estrada
de Ferro do Rio d'Oaro, em dezembro
til timo

N. 807, de 5 do corrente, idem de 33$430
ao Dr. Bricio Filho, de publicações no jornal
O Secu'o, em prováto da Inspecção das
Obras Po/A:eis, em novembro ultimo ;

N. 98-1, de 13 do corrente, adeantamento
de 304:003$ ao Dr. José Matos o do Sampaio
Cerra., para occorrer á despeza do pes-soal
e:nprogado nu obras da installaçãada Ex-
posiçã,- 9 Nacional do 1003;

N. 903, de 11 do carreate, pagamento do
-O3:895$182, a diversos, do materiaes forne-
cidos e serviços executados para as obras
da Exposição Nacional de 1908, em janeiro
ultimo

N. 065, do • 27 de fevereiro, idem do
1:678i0S0, a diversoa de fornecimento á
Inspecção das Obras Pnblicaa, em novem-
bro ultimo

N. 723, do 2) de fevereiro, idem de
1:20n900, á diversos, idem, idem, em
dezembro ultimo

N. 732, da mesma data, Fiem do 45$$00
a Fontes Garcia & Comp., idem, idem,
idem

N. 724, da mesma data, idem, do 59$850
a Borlido, Maio & Comp., idem, idem em
novembro ultimo

N: 723, da mesma data, idem do 65$900
a Foates Garcia & Comp., idem, idem,
idem

N. 72(3, da mesma data, idem do 39$350 a
José da Silna & Comp., idem, idem, em
dezembro ultimo

N. 659, de 27 do fevereiro, idem de
8$800 a, Hime & Comp., idom, idem, em
março do armo proximo passado ;

N. 719, do 29 de fevereiro idem de
122:3120 a Josa da Silva & Comp, idem,
idem, cm novembro ultimo

N. 661, do 27 do fovoiro, inom do
563$349 a Hime & Comp., idem, idem, em
março do anuo pr.:Eximo passa lo •

N. 658. da mesma data, idem 'de 22:;875,
aos mesmos, idem, idem, idem

N. 836, do 6 do corrente, idem de
22:041$107 a Haupt, Biehn & Comp., ilem
á Estrada de Ferro Central do Bra.zil, em
dezembro ultimo

N. 790, do 5 do corrente, idem do 290$ a
Amaral Guimarães & Comp., idem idem,
no anno proximo passado ;

N. 618, de 25 do fevereiro, idem do
3l621-18 a Leitão Irmão & Comp., idem,
ido o, em maio do afono proximo passado

N. 624, dm mesma data, idem do 3:020$762
a Fontes floreia & Comp., idem, idem, em
setembro ultimo

N. 619, de 26 do fevereiro, idem de 694700
á Companhia 13razileira de Electricidade,
idem, idem, em dezembro ultimo

N. ;435, da mesma data, idem de 1:334$880
a diversos, idem, idem, em outubro o no-
vembro ultimos ;

N. 694, de 8 do fevereiro, idem de 84500
a H. Sinyth, idem á Directoria Geral do Ser-
viço do Povoam eito, em dezembro ultimo ;

N. 730, de 2) do fe.voreir.), idem do 288$800
á Companhia, Ferro Carril do Jardim Bo-
tanico, de trabalhos executados para servi.
ços imprevistos a cargo da Inspecção dl
Obras Publicas, era outubro do anuo pro-
ximo passa,(lo

N. 822, de 6 do corrente, idem de 564$ a
Manoel do Carvalho, do trabalhos executa-
dos para a Administração dos Correios, em
dezembro do a.nno proximo passado ;

N. 805, do 5 do corrente, idem de 60$ a
Ro brigues & Comp., de uma assignatura dd,
Jornal do Connnercio ;

N. 579, de 21 do fovere:ro, idem de 8$250
á Imprensa Nacional, do publicação, no 3° tris.
mostro do anuo proximo p veado, em pro-
veito da Inspectoria Geral da !iluminação
desta cidade ;

N. 80, de 5 do corrente, idem do
38:055$555 á Amazon Telegraph Company, da
subvenção integral que lhe compete, rela-
tiva ao 4 0 trimestre do anno proximo pas-
sado;

N. 637, de 28 do fevereiro, idem do 4721
a Janowitzer, Veit & Comp., do forneci-
mento á Inspectoria. Geral da Illuminaçãr
desta cidade, em dezembro ultimo ;

N. 783, de 5 do corrente, idem do 324503
á Brasi'ianise'te Ele ritricitot Geselischall, dos
apparelhos telephonlcoa em serviço na Dire-
ctoria Geral do Serviço de Povoamento,para
o corrente armo ;

N. 789, da mesma data, idem de 15$100
Companhia Mogyana do Estradas de Ferro,
do transporto de bagagem do inspector do
povoamento, engenheiro Fidelis Reis, em
outubro do 1907

N. 725, do 29 de fevereiro, idem do 70$
ao auxiliar da 14;pecção das Obras Pablicas
J. de Manos Faro Junior, do transporto
effectua,do em virtude de serviço pablico;
em novembro ultimo

N. 633, de 21 de fevereiro,i lem de 10:030N
a Joaquim Pereira Taveira, do compra pela
União do um terreno á rua Dias da Cruz

N. 1.050, de 16 do cor...ente, idem dr
115:040$ á Companhia Editle adora, do tra-
balho feito para a Estrada do Ferro Central
do Brazil, em dezemboo ultimo

N. 923, de 11 do corrente, idem do 11:115*
á Companhia Asaticareira, do energia elá
ctrica fornecida para 03 trabalho da Exp.)
sição Nacional do 1908

N. 1.038, da 16 do corrente, idem d.-
295:000$ á Guinlo & Cornp., de serviçoa
executados para as obras da exposição, era
março corrente.

- Ministoeio da Justiça e Negocios Iate
riores-Avisos:

N. 1.137, do 5 do corrente, pagamento de
3:051$ a diversos, do fornecimentos o trà
balhoa realizados no palacio presidencia';

N.574,de 6 de fevereiro, idem de 3:087$710
a diversos, do material adquirido pela Casa
de Correcção,em dezembro do mano proximo
passado;
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N. 1.183, do 6 do corrente, idem de 3005
ao Dr. João Antonio Coqueiro, director do
Externato do Gymnasio Nacional, para alu-
guel de casa cm fevereiro ultimo;

N. 1.363, do 13 do corrente, idem do
12:7155774a diversos, de fornecimentos, em
janeiro ultimo, á Inspectoria do Serviço do
Pimphylaxia da Febre Annarella;

N. 1.393, de 10, idem do 21:8615678 ao
inspector(k)Serviço de Isolamento e Des-
infecção, da folha do pessoal subalte eno ex-
traordinario da mesma inspectoria, em fe-
vere•Sro ultimo ;

— Ministerio da Fazenda :

°Meios:

N. 233. da Alfandega do Rio de Janeiro,
de 29 de fevereiro, pagamento de 100$ ao
porteiro daquella repartição, para aluguel
de casa em fevereiro ultimo.

N. 371, da Imprensa Nacional, de 6 do
corrente, idem do 14$640 ao Lloyd Brazi-
leiro, de transportes effectuados para aquella
repartição, em outubro e novembro do anuo
proximo findo

N. 370, da mesma, da mesma (lata, idem
de 2:567$205 a Bra ga, Carneiro & Comp.,
de fornecimentos aquila repartição, em
dezembro ultimo

N. 311, da mesma, de 9 do corrente, idem
de 9:7755457 a Arens & Comp., idem, idem,
idem;

N. 43, da Caixa de Amortização, de 5 do
corrente, idem de 1635666 ao encarregado
do elevador electrico dali:telha repartiçã ),
de gratificação no mez de fevereiro ultimo ;

N. 38, da mesma repartição, da mesma
data, idem de In, ao respectivo porteiro,
para alitgael de casa em fevereiro ultimo ;

N. 26, da mesma repartição, de 19 de
fevereiro, idem de 6$ ao mesmo, de grati-
ficação pela retirada da Altandega desta
Capital de caixas contendo notas da The-
souro;

N. 44, da mesma repartição, de 5 do cor-
rente, idem de 105120, de gratificação ao
machinista do elevador daquella repartição
em tres dias de janeiro ultimo;

N. 151, do Tribunal de Conta:, do 13 de
março, idem de 1:085 a Leazin ge.r &
Comp., de fornecimentos ao tribunal em
fevereiro ultimo;

N. 255, da Dalegacia no Rio Grande do
Sul, de 23 de setambro, credito do 20-
finuella dolegaci t, para pagamento a Au-
gusto Leivas & Coma., de transporte effe5
.ctuado por conta deste ministerio ;

N. 311, da Delegacia Fiscal em S. Paulo,
de 10 de novembro, idem de 315 áquella
delegacia, ptra pag.tmento de transportes

N. 6, da Delegacia Fiscal em Alagoas, de
7 tle fevereiro, idem de 1695'382 aquella
delegacia, para pagamento de dividas em
exercidos findos.

Exereicios findos:
Requerimento de Verissimo José da Costa

Junior, pagamento de 305, de gratificação
no periodo de 25 de fevereiro a 31 de março
de 1905.

—Minimrlo da Guerra—Avisos:
N. 134, de 9 do corrente, pagamento do

4:7525337 a diversos, de fornecimentos ao
Laboratorio Citimico Pharmaceutieo Militar
e á Direcção Geral de Artilharia, em 1907

N. 131, da mesma data, idem de 7765121
a Bragança Cid & Comp., idem ao Labora-
torto Chimico Pharmacentico Militar, em
dezembro ultimo.

NOTAS ECONOMICAS

Papel moeda nacional —Os valores, im-
portancia e quantidade das notas de pape'
moeda existentes ha circulação em 29 de
fevereiro ultimo constam (to seguinte qua-
dro:

Valores	 Quantidade	 Importancia
por valores

5590 	 	 6.713.910 3.371:9555
1 13000 	 	 13.519.178 13.519:1785
25000 	 	 11.70.973 1/2 23.539:953;
5$000 	 	 4.618.029 23.010:145S

losoao 	 	 5.690.360 1/2 56.933:605$
2 $000 	 	 2.872.173 1/2 57.443:410$
30 000 „.	 1.523 45:7 15::5
505030 	 	 1.421.438 71.071:960S

1005 00 	 	 735.396 73.539:610$
200$000--	 712.842 1/2 142.538:5' 05
500$000.--	 355.840 177.92.1:00)5

--------
48.430.662 5/2 642.963:9515

DifTerença para menos 	 281:6315000
Esta differença	 provém

de:
Troco de nieke' 	 71 : 2.25003
Desconto de notas 	 1:79 5000
Moeda subsidiaria 	 Wt'10
Troca de prata 	 208:575$500

Existiam em circulação em 31 de agosto do
1898, 788.361:6145500.

A importancia retirada da circulação até
23 de fevereiro de 1908 é de 145.400:6635500.

Em circulação nesta data 612.963:9515000.

Importação de carne na Europa—A Repu-
blict Argentina, o Uruguay, os Estados
Unidos, o Canadá, a Australasht, a Angra.-
lia e a Nova Zelandia enviam annualmente
á Europa, principalmente it Inglaterra, im-
portantes supplementos de gado vivo e de
carne conservada pelo fri..)

No anno de 1907, proximo findo. o total
de animaes vivos importados pela Ingla-
ter..a, foi

	

Dois	 Carneiros
Procedencias	 --

	

Cabeças	 Cabeças
Dos Estados Uni-

dos
	

314 161	 88.584
Do Canadá 	
	

125.753	 14.485
De outros paizes
	

1.801	 2.532

Total 	
	

472.015	 105.601

No Ill'smo anuo a (mantida le de carne
frigorificada mie a Inglaterra inwrtou foi
a seguinte:

	

Carne
	

Carne
de vacea de carneiro

Procedencias

	

Qu ia ta es	 Quin ta es

	

inglezes
	

inglezes
Estados Unidos

da America-.	 2.417.604
Republicas Ar-

gentiaa o do
Urugnay. 	
	

2.756.965
	

1.465.224
Austratia o Nova

Zelandia 	
	

517.323
	

2.863.201
Outros paizes 	
	

43.105
	

264.614

Exportação de carnes congeladas da Repu•
blica Argentina:

QuartosAnnos	 Carneiros

1900 	 266.283 2.385.482
1901- 501.291 2.755.788
902 	 830.213 3.423.235

1903 	 1.019.855 3.427.783
1904 	 1.2,9.998 3.673.778
1915 	 1.922.757 3.325.124
1901 ( 1° semes-

tre) 	   1.111.043 1.531.719
—

Industrio dos phosphoro-s no Japão—In-
forma a revista La Nobre. A fabric tçã.a dos
palitos phosphericos é, entre as grata le: in-
dustrias chimicas reante rtente Meada-
zidas no Japã ), uma das que mais teem pro-
gredido nestes ultimes ann..s.

Actualmeate cila oe atpa mais de 130.000
pes:oas e consome q uttro milhões e mei do
stereos do madeira, o que rear.)senta, se-
gun to a observação de uma estatistica do
Japão. 32 milhe) ti de postes telegraaiticos.

Sessenta fabricas trabalham para a ex-
p Irtação e 149 part o coasum interio2;
trabalha-se acdv am ante onm fandar um
trust que regule o meroalo exterior; para
isso, como a l e i janon aza não permide ne-
nhuma ce ttralização ou mon )p )lio, a não
ser os do Estad), una projecto de lei foi re-
centemente sultmettido a Canytial dos Re-
presentantes.

/X fabricação dos phosphoros ofTerece o
seguinte facto cudo o no Japão: que o 'raiz
não pro luz a maior parte (Ias na tterias pri-
mas que lhe são neeessarias, sendo. -entre-
tanto, grande parte do producto destinado
í. exportação.

Segue-se dAlti que o lucro rea l izado nesta
industria represe ata. em sua qttasi tetali-
dado, a =inter ição da le,d) abo e o en-
genho de que os japoaezes dão provas na
fabricação do pro luet ).

A madeira é quasi tot tImeate importada
seu valor, mais de 7.5'10.003 francos de
materias primas importadas, não repre-
sentam menos de 23 (;''s do total da expor-
tação.

Itoe, o phosplioro japonez inunda 'Moral-
mente t mios os puxes do extrcino oriedte.

A exportação se eleva a 20.250. 1 ;00 f.-anc.,s,
Os principaes eitritte são a China 1.1.125.0.0
fr timos, llongko ig 6.501.00 Singapura, as
lianas Inglezas, a Coréa.

O prineip 11 obstoettlo ã industria dos pitos-
phoros foi um preconceito rei gioso muito
caris .) e digno de ser notado.

Em quasi to lo o Japão, onde impera o
baudhismo, ha o costume de se aecenderem
ao crepusculo as lampadas consagradas aos
deuses e aos antepasathis. Sob pena de sa-
ceilegio, estas Iampadas não devem queimar
sinão (deo vegetal o mais puro e não devem
ser aceens sinãO co:n fogo, o mais puro.

O uso do petroleo é censiderado heretico.
assina como os phosphoros estrangeiros, onde
se encontra phosphoro proveniente de ossos
de anitnaes moctos».

Assim sendo, o tms é accanderem-se as
lampadas com a pederneira. as (amibas
qu seguem os costumes europeus e usam
em suas casas a electricidad, conservam
preciosamente, encerrados em cofres, todos
os objectos que servem para o culto: pedra
de fogo, pavio para a: Limpadas, etc.

Em algumas provincias, entretanto, os
fabricantes teom coaseguido intro luzir os
palitas phosphoricos, deolaratulo-os proprios
para os actos religiosos. Para esse effeito, a
caixa onorrn uma inscripção, e como se
pôde ju l gal-o, taes caixas de phosphoros são
verdadeiras peças de arte, cuja iascripção é
todo uni poema.

A crise financeira dos Estados Unidos
—Lord Welby, na Contemporary Review,

..	 5.735.003	 4.593.192
Ou sejam kilo-

grarnmas 	  292.255.752 234.036.516

de varra



1906
Dollars

94.373.800
119.609 373
82.237.328
22.463.432
16.639.360
12.023.032
11.500.000
9.902.000

11.030.711
4.122.2G0

22.023.961

105.931.520

1907
Dollare

89.816.017
129.750.000
75.143.718
21.500.000
17.250.000
9.500.000

11.500.000
11.250.900
10.090.000
5.620.000

23.000.000

403.220.735
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estuda o et:7de° americano. Em regra geral,
diz elle, o panico provém da falta de os-
crupulos o das andadas desenfreadas da
especulação, favorecida pela indolencia
opinião publica, que deixa fazer tudo, posto
que nenhuma confiança tenha na probidade
das grandes emprazas industriaes. Surgem
as dificuldades, os desenganos e o paiz,
predisposto aos sobresaltos, toma-se de
medo. E' a quinta voz, do 1873 para cá que
isto se dá. A esta primeira causa, que é
admissivel e que resulta do desenvolvimen-
to dos negocios, porém que determina um
panico por demais precipitado, cumpre
accrescentar outra especial provocada pela
superproducção, apoiada muitas vozes na
fraude o nas manobras illicitas.

Entretanto, essa tempestade passará por
dous motivos : em primeiro logar porque
o mercado saneará sua atinosphera pelo
desapparecimento do certas individualida-
des funestas ; em segundo logar, poi que o
publico, sempre disposto a esquecer o pas-
sado, tranquilio encarará o, futuro ; e final-
mente, porque nos diversos Estados da gran-
de Republica, a situação, no fundo, nunca
esteve mais prospera do que hoje. Haverá,
talvez, por algum tempo, um afrouxamen-
to toniporario nas transacções, até que
a confiança se restateleça, mas a norrente
dos negocios voltará logo com um fluxo
novo. Resta sabor como os legisladores
poderão impedir, pelo menos em parto, a
repetição desses desastres financeiros, to-
mando medidas severas contra 03 abusos
dos monopolios o da alta finança.

E' um problema delicado, porque a lei
não pode oppor diques ao movimento, mes-
mo excessivo, do commereio e da industria.
Entretanto, pôde exigir mais sérias garan-
tias dos bancos, que são ainda hoje nos Es-
tados Unidos, instituiçõcs isoladas, cujas
reservas nem sempre existem em ouro.

Acredita lord Welby, que a creação.de
um banco contrai, unificando e coordenando
os interesses financeiros, prestaria preciosos
serviços. E' esse o projecto do senador Fo-
wler ; mas a execução parece ser bem diffi-
cil.

Consumo do leito — Um recente relatorio
consular americano calcula o peso do leite
consumido, diariamente; no mundo inteiro.
Não sabemos em que se baseiam as cifras
apresentadas. Damol-as sob a fe do func-
cionario americano.

Em primeiro logar voem os Estados Unidos
com o consumo de 305.000 toneladas. Se-
guem-se a Russkii. com 170.000; a Allema-
nha com 100.000; a Austrio. com 85.000
a Italia com 77.500 ; o Canadá com 65.000;
os Paizos Baixos com 00.000; a &tecia e a
Noruega com 40.000 ; a França com 10.000;
a Inglaterra com 10.000 ; os demais paizes
civilisados com 172.500 toneladas O que dá
um total de 1.324.500.000 litros 1

—
A producção do ouro em 1907—Segundo

o Engineering and Mining Journal, do New-
York, a producção do ouro em 1907, foi a
seguinte:

Estados-Unidos 	
Transvaal 	
Australasia, 	
Russia 	
Mex ico 	
Canadá 	
China e Japão 	
Rhodesia......
India, 	
Africa de Oeste 	
Outros palies 	

Companhias e syndicatos nos Estados
Unidos — Informa L'Economiste Français:

O congresso dos Estados Unidos decretou
uma lei prohibindo ás companhias do estra-
das do ferro indagar si seus empregados
pertenciam a organizações ou syndicatos, e
a despedil-os do serviço por isso..

A côrte suprema acaba do declarar que
essa lei é inconstitucional: tratava-se da
exoneração do um empregado da estrada de
ferro Sarnsville a Naeliville, motivada por
ser elle membro de uni syndicato. O Su-
premo Tribunal julgou que a companhia
tinha o direito de proceder por essa fôrma,
mão grado a lei, visto como cada um é se-
nhor, do que lhe pertence, sendo _torto que
ás companhias e aos patrões em geral, é li-
cito escolher empregados, conserval-os ou
despedil-os a seu arbitrio ; salvo contracto
que limito esse direito.

MEM/

DIARIO DOS TRIBUNAES
EDITAES

Juizo do Direito da Segunda
Vara Commereial •

De convocação dos credores da fallencia de
A. G. de Oliveira para se reunirem na
sala das audiencias deste juizo, a rua dos
Invalidos n. 108, no dia 30 do corrente,
às 2 horas da tarde, afins de deliberarem
sobre a proposta de concordata apresentada
pelo mesmo, na qual prap6e pagar-lhes
10 vo , 4 vista, por saldo de seus respectivos
creditas, sob as penas da lei, na fdrnia
abaixo

O Dr. Torquato Brptista. do Figueiredo,
juiz do direito da 24 Vara do Commercio
do Districto Federal:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juiz e ca.rtorio do escrivão que
esto subscreve, processam-se os autos do
fallencia do A. G. do Oliveira, nos quaes lhe
foi dirigida a petição do teor seguinte : Pe-
tição —Exrn. Sr. Dr. juiz de direito da 2 Vara
Commercial — Diz A. G. do Oliveira que na
primeira reunião de seus credores não apre-
sentou concordata, devido á ansencia de
alguns que não co podaram fazer repre-
sentar, além da falta do pessoas do sua
amizado a quem pudesse recorrer o obter di-
nheiro, o que agora pôde dar-se d. vista da
proposta feita e junta a esta o que se acha
assignada por numero legal do credores re-
presentando crelitos bastantes ; requer a
V. Ex., á sua custa, a convocação dos cre-
dores seus, na forma do art. 47, § 1 0, da lei
n. 859, de 10 de agosto de 1902, para o dito
fim, de accôrdo com o art. 63, §§ I" a 3", da
dita lei. Pede deferimento. Rio, 16 de agosto
de 1907.— Por procuração, João de Souza
Vianna. (Estava devidamente soltada). Des-
pacho: Sim, em termos. Rio, 16 de março
do 1908.—T. Figueiredo. Em virtude do que
passou-se o presente edital pelo teor do
qual convocam-se os credores da fallencia de
A. G. de Oliveira para se reunirem na sala
das audiencia3 deste juizo, á rua dos luva-
lidos n. 108, no dia 30 do corrente, ás 2 horas
da tarde, afim de deliberarem sobre a pro-
proposta de concordata apresentada pelo
mesmo, na qual propõe pagar a seus cre-
dores 10 %, á vista, por saldo de seus respe-
ctivos credites ; advertindo-se que os cre-
dores podem comparecer por si, SOM pro-
curadores ou representantes legaes, na fôrma
do art. 47 o seus paragraphos da lei n. 859,
do 16 do agosto do 1902, o que para con-
cordata é preciso que esteja &Ia acceita por
numero de credites o credores que repre-
sentem numero legal, o os quo não compa-
recerem á reunião ficam sujeitos ao que for
deliberado, nos termos do direito. E para

constar passaram-se este o outros de igua.
teor, que serão publicados o afixados na
forma da lei. Dado o passado nesta cidade
do Rio do Janeiro aos 18 de março de
1907. E ou, Antonio Lopes Domingues, escri-
vão, o subscrevi. — Torquato Baptista ,c16
ligueiredo.

Juizo de Direito da Terceira
• Vara Commercial

De convocaçao de credores da massa fallila.da
J. Ferreira & 31ar'ins, para se reunirem
na sala das audiencias deste juizo, 4 rua
dos Invalidos ti. 108, no dia 31 do corrent-
mez, 4 1 hora da tarde, afins de vérificare».
seus creditos, e, approvados, assistir2nt d
leitura do relatorio do syndico provisorio.
deliberarem sobre concordata, si 

'
.'or apresen.

tada a respectiva proposta, ou formar con-
tracto de uni2o, elegendo se syndico e uma
commissao fiscal, nos termos do art. • 66
da lei n. 859, de 16 de agosto de 1902

O Dr. José Affonso Lamounior Junior,
juiz de direito da 3° vaign commercial de
cidade do Rio do Janeiro, ate.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, em como por parto do syndico pro-
visorio da massa fallida do J. Ferreira SE
Martins, lho foi dirigida a petição do tecon
seguinte: Petição—liam. Sr. Dr. juiz Lai
mounier Junior. O syndico provisorio da
fallencia. do J. Ferreira & Martins requer e
V. Ex. a convocação dos credores por edie
taes o cartas, na forma da lei. Termos eiA
que pede deferimento. Rio de Janeiro, 9 do
março do 1908. — Barros Araujo & Comp.
(Estava sellada). Despacho. Sim, designando
o escrivão dia e hora para a reunião. Forum,
13 de março do 1908. — Lanzounier Junior.
Em virtude do que se passou o presente
edital, pelo qual são convocados os credores
da faltem:ia de J. Forraira. Sc Martins, para
se reunirem no logar, dia o hora acima dt).,
signados, afim de verificarem Nus credites
o, aparovados, assistirem á leitura do rolae4
torio do synelico provisorio, deliberam/a
sobre concordata, si for apresentada a respe-
ctiva proposta, ou formar contracto do uniãO,
elegendo-se syndico definitivo e uma come; •
missão fiscal, nos termos do art. 63 da lei
n. 859, de li) de agosto do 1902, advertindo
que os credores ausentes poderão constituie
procuradores por teIegramma, cuja minuta
authentica, ou legalizada, deverá ser en-
tregue ao expeditor que, na transmissãal
mencionará esta circumstancia, sendo licito
a um só individuo sor procurador do um ol
mais credores, comtanto que não seja de.
vedor á massa, entendendo-se o mesmo habi-
Iitado a tomar parto em todas as delibo.
rações que na, reunião forem tomadas, sendo
que, para a concordata será observado o
disposto no art. 54, louras a, b, c e d,
citada lei n. 859, do 16 do agosto do 1902.
para constar, passaram-se este e mais dons (N.
igual teor, que serão publicados o afixados
na forma da lei, pelo oficial de semana destAl
juizo que, de assim o haver cumprido., h
vará a competente certidão para ser jun
aos autos. Dado e passado nesta cidade d
Rio do Janeiro aos 18 do março do 1908. 11?
eu, João de Souza Pinto Junior, subscrevi.•-•
Josè Alfonso Lamounier Junior.

NOTICIARIO
Correto — Esta repartição expedir(

malas pelos seguintes paquotes :
Hoje:.
Pelo Saturno, para Santos o mais porot

do sul, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior ate ite'
8 1/2 o ditas com porto duplo até ás 9.
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20.52
19.32
18.50

17.37
20.72
15.37
16.77
14.08
19.78

23.45
27.25
29.n
27.35

26.35
27.00

27.25
27.30
26.25
26.80

22,80
28.80
19.10
22.55
22.80
24.20
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Pelo Veroneze, para Bahia, Las Palmas,
Southa.mpton, Rotterdam e Hamburgo, re-
cebendo impressos até ás 11 horas da ma-

: nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2,
_ditas com porte duplo .e para o exterior até
ás 12 e objectos para, registrar até ás 10.

Pelo 11-adia, para Rosario, recebendo im-
pressos até ás '8 horas da manhã e cartas'
para o exterior até ás 9.

Polo Ilatiba, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 9.

Pelo Gunther, para Bahia, Barbadog
Nova York, recebendo impressos ah' , ás
8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1;2 e ditas Com porte duplo e
para o exterior até ás 9.

Secção de Bleteovologla, da. Marinha, - Repartição da Carta Maritima - Serviço Meteorologico Nacional -
Resumo meteorolog ico e magnetico do dia 17 de marco de 190s (Terça - reira,t.

Illete6ros Nebulosidade
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Val C'
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E.

si
E%

0.0
'i'a
...

r..2

o o o m/m

Horas

mim °/0

1 s.. 757.38 23.6
75111.22 23.3

3._ 756.16 23.0
757.02 22.5
756.94 22.3

6.... 756.95 22.0
757.25 22.0
757.48 23.0

9.... 758.08 25.6
to._ 158.16 25.4

758.05 26.5
12.... 757.19 26.8
13.... 756.76 27.0
14.... 756.11 27.0
!S._ 756.01 26.2
16.... 756.31 26.1
17.... 756.49 25,6
18.... 757.03 25.0
19.... 757.36 25.0
20.... 757.87 25.0
21..„ 758.28 25.0
22.... 758.46 24.7
20.... 758.43 24.3
24._ 758 47 23.9

mini I O I

18.85,87.0 NW
18.85189.0 W
19.04 1 91.0 NW
18.84 93.0 NW
18.24;91.0 NV
17.88 91.0 WSW
17.88 91.0 SSW
18.72 89.8 WNW
19.28 79.0 N
19.79 82.0 SE
18.73

,

72.5 iESE
18.93172.2 EsE
19.19 72.4 SE
19.95175.0 SE
20.25 80.2 SE
20.68 82 O SSE
20.79:85.01SSE
20.42,87.0 SSE
20.61187.5SSE
2J.99189.0 SE
20 99 89.0IESE
20.60 89.0 ‘E
19.69 87.4 F.SE
19.94 90.5 ESE

2	 CDEM

2
2-

:3
2 Encoberto
2 Encoberto
1	 Bom
3 Bom

Bom
4 Bom
4 Muito bom
5	 Claro
5	 Claro
5	 Claro
5	 Claro
5 Claro
5 Bom
5 Bom
si Encoberto
3 Encoberto
2 Bom
2 Bom
2

Esteei()

Observações feitas uma vez
em 24 horas

IM• •••• •••• 1n1.

.••• 1=•1

n••••

Nevoeiro termo	 baixo 10
Nevoeiro tonna	 baixo 10
Nevoeiro tenue	 baixo 4
Nevoeiro tenue	 baixo IC	 1
Nevoeiro tenue	 baixo 4 _-
Nevoeiro tenue	 baixo 3

1.9 K	 3 2-i5
C. 4
.0 2 ••••

•	 • K.CK. CS	 3

0111
-	

1 MED

Cf CS.K	 2 •ffl•

O* 5
10

•	 • 10
111. 10

am•
ES.CK	 8 26.8 27.0 21.4

MN.	
OCCORRENCIAS

sabia pnblicada.

A temperatura maxims verificou-se ás 2 lis. p. e a minima ás 6 lis. 30 m. a.
ERRATA-No resumo meteorologia° do dia 16 do corrente a temperatura do ar á s'unbra ás 24 lie. (1/2 noite) foi de 23.7 e não a que

8E+uLTADom mAoNwelcon DA t4;!ITAÇA0

Declinação do dia 17 - 3- 1908 = 9) 09' 35" NW
Inclinação do dia 17 -3--  19e8 = 130 .925 (extremo norte para cima)

Secção de Meteorologia, 18 de  março de 1908-()Inurva46es meteoroinalcas simultaueas a O h. ti. fie ureeevrtch
aone""""*"•••

ISTAÇUS ISTA0 118

Belém 	
S. Luis 	
Parnshyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Iijacein 	

racajú 	
Ondina (Bahia) 	
S. Salvador 	
Ilhéos 	
Cuyabá 	
Uberaba 	
Victeria 	
Barbacena 	
Juiz de Fera 	
Campinas 	
Capital (Rio) 	

S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Curityba.. . 	
Guarapuava 	
Asai:leen 	
Posadas. 	
Floriaaopolis 	
Comentes 	
ftaqui 	
Porto Alegre.. 	
Santa Maria 	
Bagé 	
Rio Grande 	
Cordoha 	
Rosario
Mendoza 	
Buenos Aires
Montevideo 	

mimhn

	

761.63	 20:
	 mim
 13.89	 22:20

	764.48	 28.0	 20.32	 25.45

	

764.19	 26.3	 18.85	 23.90

	

65.46	 20.8	 13.31	 18.05

	

761.82	 16.2	 10.39	 13.50

	

764.15	 23.9	 18.49	 25.00

	

761.39	 22.5	 15.01	 21.95

	

760.32	 24.5	 17.25	 27.00

	

760.78	 24.2	 20.15	 26.90

	

761.00	 21.0	 7.93	 22.00

mi
761.32

762.19

762.08

--
763.65
762.80
763.38

763.94
764.89
765.32
767 04
763.54
764.00

26.4

22.8

27.8

28.0
27.4
27.7

24.3
26.7
20.6
23.8
25.4
25.6

Em Itaqui caltiu um tufão de SSW-ás- 10 lis. 45 nis. a. de 'tonteia trovejando ao SW e ao N dessa hora em deante.
lIontem as temperaturas minimas verificaram-se em Curttyba com 9),4 o Gtutrapuava com 10°,2.
Probabilidades na Capital até amanhã ao meto-dia : Tomou bom, sendo possivel c .uva passageira. Ventos normaes.
Até as 2 lis. 30 ms. p., não se recebeu mais telegramma algum. nNORONIIA SANTOS, adjunto.
O resumo das observações simulianeas publicado no sDiario Official. de 18 é de 17 do corrente.
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Observatorio cio Rio de Janeiro-Boletim moteorolog,ico-Dia 16 do março do 1908.

2Rd13
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Ventos Cão

Phenomegol diverso.
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O
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'O›.

Direcção
o

WO
I>
ous.et.

íi.oZ

1h. m 	 756.3 22.0 1.76 84 0.0 Calmo 0.7 C CK BK
4 h. m 	 755.5 22.4 17.0 84 2.9 WNW 0.4 C CS
7 h. m 	 758.7 22.0 17.2 88 0.0 Calmo 0.4 C CK

10 h.	 te..., 	 756.7 25.4 18.2 68 0.0 Calmo 0.1 CM K
1	 h.	 t.... 	 755.6 25.0 16 4 69 8.3 SSE 0.2 CK K
4 h. t 	 754.6 24.4 18.5 82 8.3 SSE 0.9 CK KN N
7 h. t 	 756.0 24.3 18.2 81 6.7 SSE 1 . O N KN
,. O h. i 	 757,2 24-.6 18.8 82 2.2 SSE 0.7 C CK

.,,	 .t.,,..
éfiklias 	  .... 756.33 23.89 17.53 79.8 3.6 0.6 ,:', J

.,

Temperatura: mazima, as 11 hs. 1 2 M, 26.3; minima, ás 5 hs. 1/2, M, 20.3.-Evaporação em 24 horas 2.3.-Ozone, ás 7 ha. "no., ; ás 7 h.
Chuva cahida, ás 7 ha. da manhã 0 nl im77.-Tota1 em 21 horas, O rn / m77.-Iloras do insolação 7 hs. 49 m. 12S.

Obituario-Sepultaram-se, no dia 14
ao março do 1908, 50 pessoas sendo:

Nacionaes 	  39
Estrangeiras 	 •••• 11

50
Do sexo masculino.. 	 36
Do sexo feminino 	 14

50
;Maiores de 12 annos..... 	 . 33
.Menores do 12 anuas 	 17

50
Indigentes 	 	 	 23

NO dia 15, 49 pessoas, sendo:
Nacionaes 	 39
Estrangeiras 	 	 . 10

.-
49

Do sexo masculino 	 .. 35
Do sexo feminino 	  14

49
Maiores de 12 afim:is 	 35
Menores de 12 innã 	 14

49
Indigentes 	 9 •

MARCAS REGISTRADAS
N. r.;.:;:;(3

Oliveira, Pontes & Comp., estabelecidos
á praça Tiradentes n. 85, adoptam para
distinguir o café moldo do seu fabrico e
commercio, a marca acima, que poderá va-
riar do cor e dimensão, consistente do nome
caracteristico «Café Guarany», acompanhado
do retrato, em busto, do glorioso maestro
Carlos Gomes e do um livro aberto,em que se
veem os primeiros compassos da symphonia
da opera Guarany, sua immortal composi-
ção, emoldurada por dons ramos de café.
Rio do Janeiro, 11 do março de 1938.- Oli-
veira, Pontes & Comp. (Sobro uma estam-
pilha de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ds 2 horas da
tardo de 11 do março de 1908. -O secre-
tario, labio Leal.

Registrada sob n. 5.550 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 12 de março
de 1903.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 2 a 17 de
março do 1908 	   4.181:114$210

Idem do dia 18

Em papi. 1	 163:8721657
Em ouro....	 113:225,345 277:0934002

4.453:212$212

Em Igual perlodo de 1907 4.833:419$356

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 18 de março

Interior 	

Consumo i
Fumo 	 .. n

Bebidas.. ....
Ctl Içado. 	 •
Perfumarias 	 :
Especialidades

oharmaceu -
tinas ......

Vinagre 	
Conservas 	
Cartas de jogar
Chapáos 	
Tecidos 	
Registro 	

Extra ardi naria 	
Depositas. 	
Ronda com applicação espe-

cial 	

Total 	

.1m=	 •n••n• .nnnnn•••

55:210$435

Renda dos dias 1 a 17 de
março de 1908 	 1.255:087$852

1.310:208$287•
Em igual periodo de 1907.. -.: 1.582:5451571

EDITAM E AVISOS

Directoria. Geral de Satixtek,
Publica.

D3 ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, transcrevo abaixo a lista dos
productos apprahondidos pela commissão do
fiscIlização do gonoros alimenticios, na Nr
brica dos Sra. M. Gerin & Comp., á rua dst
S. Josá n. 45, o que, analysa.dos no Labor a7,
tona Nacional do Ana.lysos, nã.o foram cOl-
siderados nocivos á, :mudo publica:

Pipormint Nesta aMostra de licor dg
hortelã-pimenta, a analyso revelou aagencuX
do substancias nocivas.

Xarope do ananaz - Nesta amostra a
analyse revelou não ser um verdadeira xat.
rape do unanaz o não conter o mesmo sal
stancias nocivas.

Xarope do cajd - A analyse revelou asi:
soncia do substancias nocivas o não aprp
sentar os verdadeiros caracteres de um ver-
dadeiro xarope do cajd.

Xarope do morango - Nesta amostra, a,
analyse revelou ausoncia do substancias n4,-
civas o não ser um verdadeiro xarope do
morango.

Xarope de groselha - A analyso revelou
não ser um verdadeiro xarope de groselha á
não conter substancias nocivas.

Xarope de grenadine - Nesta amostra, a
analj . so revelou ausencia de substancias nc4.
civas o não aprosentar os caracteres de Ufa
verdadeiro xarope do granadino.

Xarope de limão - Nesta amostra, a ana,-
lyso revelou ausencia de substancias no-
civas.

Observaçtlo

Em uma etiqueta collada abaixo do rotiA
lá-se o seguinte: «Xaropes super-finos. Esta
xaropes, pe!a analyse a que foram submee
tidos no Laboratorio Nacional do Ana,lyse.s,
foram considerados como do primeira mia(
lidado». (Diario Official n. 228, de 2 do ou-
tubro do 1905.)

O referido laboratorio jámais declaro
que os productos desta fabrica eram do pri:
moira qualidade. Nem mesmo o numero d(
Dia rio Official, a que se referem, consigda
tal affirmação.

Secretaria da Directoria Gorai de Saudo
Publica, 18 do março do 1908.-0 iecrettirib,
Dr. J. Pedroso.	 (.

.	 •
3:212{000
5:350{000
2:1551000

185$000

340000
448$0 ;0
900000
36$000

2:010$000
13:600$000
4:150$003

de 1908

11:169$313

32:386.000

10:028$825
80$000

1:546$:297
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Directoria Geral de Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido os proprietarios,
arrendatarlos, ou seus procuradores, doi
prodios abaixo mencionados. a comparece-

' tem nesta directoria, dentro do prazo de
10 dias, afim de tomarem conhecimento das
intimações que lhes foram feitas pelo inspe-
ctor sanilario da zona em que se aicham
situados os referidos predios, sob as penas
da lei :

Rua D. Romana n. 17;
Rua José Domingues n. 17;
Rua Sant'Mna, n. 64 (casinhas ns. 9 a 16

e 32 a 38);
Rua Antonio Vargas n. 4;
Rua Victor Meirelles n. 35;
Rua Baila Vista n. 5;
Rua Miguel Cervantes n. 17 (em frente

ao n. 10);
Rua Casaria n. 2;
Estrada da Penha n. 50;
Ladeira do Castello n. 10 (sobrado)
Ladeira do Castello n. 10 (casa n. 12 X) ;
Largo da Assembléa n. 3 (laudo de vis-

: toria);
Travessa do Paço n. 23 (laudo de vis-

teria);
Rua de S. Jo-;é n. 47 (laudo de vistoria) ;
Rua de S. Josa n. 2d (laudo do vistoria).
Rio de Janeiro, Secr.:faria da Directoria

Geral de Saudo Publica, 7 do março de
1908.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.	 (•

INFRACÇÃO DO REGULAMENTO SANITAMO

, Foi intimado a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo do cinco dias, a
xnulta que lhe foi imposta ou, findo esse
prazo, se ver procesar do accôrdo com o
regulamento sanilario:

Pela 8° Delegacia de Sande
Dr. João dos Santo; Marques Junior,

minado em 400$ por não ter cumprido a
intimação n. 1.091, relativa ao predio
n. 14 da rua Barão de S. Francisco Filho,
infringindo o art. 91 do mesmo regula-
mento.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 19 de março de 1907.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

Iraculdado de Medicina cio
Rio do Janeiro

De ordem do Sr. Dr. director e de confor-
Tnidado com o dispasto no art. rr") do codigo
dos institutos ofil.aaos de ensino superior o
secundaria faz-s 3 piti tico que a i ris •ripclio

, para o concurso do togar de substituto da
10a secção estará aborta, nesta secertaria,
até o dia 19 do corrente, em que sara en-
cerrada, ás 2 horas da tarde, nos termos do
aviso de 24 de setembro ultimo.

Secretaria da Faculdade do Melicina do
Rio de Janeiro, 17 de março do 1908—
Dr. Brito da Silva, subssecretario.

.Escola Poly toclinica

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
amanhã, quinta-feira, 19 do corrente, ás
10 horas da manhã, dar-se-lia ponto para
prova escripta, das seguintes matarias

Calculo, meca.nica racional e elementos
de astronomia para agrimensores.
' Secretaria da Escola Polytechnica dá Rio

de Janeiro, 18 de março do 1908. —Alexandre
Gomes da Silva Chaves, sub-secretario. •

Internato do (31-yinuasio
Nacional

EXAMES DE ADMISSÃO

Por ordem do Dr. director faço publica,
para conhecimento dos interessados, que, de
16 a 31 do corrente, estarão abertas nesta
secretaria as inscripçõos para exames de
admissão aos diversos annos do curso deste
internato.

03 exames de admissão ao primeiro anuo
far-se-hão perante uma commissão de tres
lentes designada polo director.

Estes exames constarão de provas escri-
pta.s e oraes. As escriptas versarão: 1°,
sobre una Matado de dez linhas impre;sas,
portuguez contemporaneo ; 2°, sobre ari-
thmetica pratica limitada ás operações e
transformações rslativas aos numeres in-
teiros e ás fracçõss calibrarias e decimaes.
As oraes constarao da leitura de uni trecho
sufilcientemente longo de portuguez con-
temporaneo, estudo sucinto de sua inter-
pretação no todo ou em partes, ligeiras no-
çõas de gra.mmatica portugueza e de argui-
ção sobre arithinetica pratica nos referidos
limites, systema ~rico, morphologia. ,geo-
metrica, noções de geographia o de historia
do Brazil.

Nas provas escriptas os candidatos deve-
rão exhibir regular efalligraphia.

Os exames de admissão a outro qualquer
armo do curso se farão pelo processo dos do
promoções successi viu, devendo os canil-
dates prestar, além do exame do armo hu-
mo liatamente inferior aquilo em que pre-
tenderem matricular-se, o do todas as ma-
tarias estudadas de modo completo nos ante-
cedentes, e sa dependentes de revisão no
ultimo anno do curso.

Em virtude do § 28 do art. 2 3 da lei
n. 1.811, do 31 de dezembro ultimo, só serão
acceitas as inscripções para candidatos con-
tribuintes.

Matricula

Estro abertas as matriculas para todos os
annos do curso. Os paes ou enc arregados
deverão apreJentar an Dr. director os re-
querimentos instruidos com to los os do-
cumentos justificativos das condiçõei em que
se acham os candidatos.

Se.xotaria do Internato do Gymnasio Na-
cional, 14 de março de 1038.— .S'ylvio
lacqua, secretario.	 (.

EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA

Sexta-feira, 2), haverá as seguintes provas
e :cri Mas

A's 9 horas — Portugaez do 1 0 armo o do
2", latim do 30 anno e do 5'.

Ao meio dia — Inglez do 30 anno e do 5°,
geographia do 1 0 anno e do 2/.

Secretaria do Internato do Gymnasio Na-
cional, 18 de março de 1908. — Sgivio Devi-
lacqua, secretario.

Externato doGymnasio
Nacional

EXAMES OERAES PARA A MATRICULA NO CURSO
DE ODONTOLOGIA

Sexta-feira, 20 do corrente, ás 2 horas da
tarde, serão chamados a exames oraes de
lingttas os seguintes candidatos:

Turma efectiva,
Agenor de Moura Brazil.
Acilio Borges de Araujo.
Manoel Martins de Almeida NOVOS.
Ataliba Fialho dá Cunha.
Dano Augusto Xavier de Brito.
Paulo Emiti° Monteiro Brazil.

Turma supplementar
Lupercio Deschamps.
Juvenal Ferreira do Mello.
Antonio Alves de Almeida Junior.

Exames de madureza

A's mesmas horas provas oraos de mathe-
matica.

Devem comparecer todos os candidatos.

Exames de 2° època

A's 10 horas da manhã efectuar-se-hão
as provas escriptas do allemão do 4° e 5°
annos e oraes de portuguez e francez do 1°,
3° e4° annos.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 18 de março de 19)8.— O secretario,
Paulo Tarares.

Intituto Nacional do Musica
EXAMES DE ADMISSÃO

De ordem do Sr.director, faço publico que,
no dia 20 do corrente o seguintes, ás 10
horas, serão chamados á prova escripta do
exame de admissão da solfejo, os candidatos
que requereram matricula nos diversos
cursos deste estabelecimento.

Instituto Nacional de Musica, 17 de março
de 1908.—Pelo secretario, Christiano Ro-
drigu2s Barboza, sub-secretario interino. (.

Pagadoria do Thesouro
:Vedora'

Achando-se prorogado o exp3diente desta
pagadoria, durante o corrente mez, para
pagamentos do despezas referentes ao asar-
cicio do 1907, serão attendidas todas as
pessoas, que, para este fim habilitadas, se
apresentarem diariamente até ás 4 horas.

Pagadoria do Thesouro Federal, 18 do
março do 1908.-0 escrivão, J.F.Borges. (•

--
Tribunal do Contas

Pelo presente edital é intimado o ex-
agente do Correio do Ribeirão Pires, no Es-
tado do S. Paulo, Joaluim Martins Gaspar,
para, no prazo de 30 dias, contados da data
da publicação deste, não só allegar o que fia'
abona de seu direito e produzir documen-
tos relativamente ao alcance de 183$5)0,
verificado no processo de tomada de -suas
conta, referente ao periodo de 5 de abril de
1899 a 31 de outubro de 1903, como consti-
titifir procurador, na séde deste Tribunal, ou
declarar o domicilio, para ser notificado das
decisões que forem proferidas, sob pena do
revelia, na conformidade do art. 195 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 2.409, do
23 de dezembro de 1893..

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas. 17 de março de 1908.—L. R. Rosado,
sul-director.	 (.

Pela presente adilai é intimado o ex-tele-
graphista do l e classe da. Repartição Geral
dos Telegraphos, Candido Januario Monte-
negro, para, no prazo de 33 dias, contados
da publicação deste, recolher aos cofres pu-
blicas a quantia de 5:197$280, e mais osjuros
do 9 84 pela mora, alcance apurado no pro-
cesso de tomada de suas contas, relativo ao
periodo de 8 de agosto de 1899 a 15 de abril
de 1903, quando encarregado da estação telc-
graphica do largo do Machado, no Districto
Federal, a cujo pag imanto o condemnott
esto Tribunal, por accordão de 26 de feve-
reiro ultimo.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 17 de março de 1908.—L. R. Rosado,
sub-director.	 (.
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Tribunal de Contas
Polo presente edital. é intimado o ex-

agente do Correio de Jardim do Angicos, no
Estado do Rio Grande do Norte, João Pio
Bezerra, para, no prazo de 30 dias, contados
da publicação deste, recolher ao cofres pus
plicos a quantia do 15$5:30 e mais os juros do
9 % pela móra, alcance apurado no processo
de tomada de suas contas, relativo ao pe-
ríodo em 13 do agosto de 1893 a 24 de maio
de 1903, a cujo pagamento o condomnou este
tribunal, por accórdão de 23 de fevereiro do
ultimo.

Terceira Sub-Directoria do Tribanal de
Contas, 17 de março de 1908,-0 sub-director,
L. R. Rosado.	 (.

•1n51

Directoria, das Rendas 'Pu-
blicas do "rbosouro Fe-
deral

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de cinco terrenos com benafeitorias

Por esta directoria se declara, pelo pre-
sente edital do 30 dias, a colitar da data
infra, que, tendo Benedicto Tavola de Jesus
requerido por aforamento um terreno dessa
fazenda, com 22 metros de frente, á rua
Nestor, lote n. 47; José Tosta Parreira, com
66 metros de frente, á rua em frente dos
fundos do Matadouro, lote u. 3; Maria José
Ferreira, com 32 metros de frente, á Ave-
nida Isabel, lote n. 12; Nilo da Silva Gomes,
com 110 metros de frente, no Caminho de
Sepetiba, lote n. G o Severiana Maria, com
22 metros do frente, á rua Primeira, lote
n. 44, havendo nos mesmos terrenos bernfel-
todas, são convidados os que tiverem rocia-
inações ou opposição a fazer aes aforamen-
tos dos referidos terrena s, ou sobro as bem-
reitorias nonos oxiston tes. a npresental-as no
prazo (lesto edital, devidamente documen-
tadas, não sendo attendidas as que forem
apresentadas fera do referido prazo.

Directoria das Rendas Publicas, 19 de fe-
vereiro de 1998. -A. F. Cardoso de MeneJes
c Souza, director interino.	 (•

-
AFORAMENTO DOS LOTES NS. 25 E 20 E MAIS

TERRENOS NOS FUNGoS DOS MESMOS DA
LAGOA RODRIGO DE FREITAS, A RUA DO JAR-
DIM BOTÂNICO

Por esta directoria se faz publico que, a
contar GO dias, desta data, se receberão no
dia 4 de abril do corrente anno, até ás 2
horas da tarde, propostas para o afora-
mento dos terrenos supra mencionados, em
cartas fechadas e lacradas, devidamente
selladas, datadas e assignadas, sena emendas
nem razuras, ou qualquer defeito que de
logar a duvidas ; contendo os preços em
algarismos e por estouso, e acompanhadas
do conhecimento do dep sito da quantia de
300$, feito na Thesom.aria Geral do The-
souro, por guia expedida por esta directoria
para garantia da assignatura do termo de
aforamento pelo proponente preferido, que
a perderá, em favor dos cofres publicos,
caso deixe de assignal . a no prazo de oito
dias, contatos da data do despacho do Sr.
Ministro da Fazenda, aceitando a sua pro-
posta.

A concurrencia versará sobre o preço dos
foros dos ditos terrenos, ssrvindo de base o
da avaliação dos mesmos, de 23l; sendo
uma das condições do mencionado termo,
além das que costumam regular o contracto
do emphyteuse, obrigar-se o foreiro (lesses
terrenos, que são em parte alagadiços, e
parto constatados pela propria lagoa, a ator-
vai-os e a dar começo aos respectivos traba-
lhos dentro do prazo do 60 dias da dat do
referido termo, sob pena do ficar a concessão

sem effeito, caso não seja cumprida essa
condição.

O terreno formado pelos lotes ns. 25 e 26
e mais terrenos nos fundos dos mesmos da
lagea Rodrigo de Freitas mede de frente á
rua do Jardim Botanico 308 m . 0, mais ou me-
nos, de comprimento da frente aos fundos,
pelo lado direito, que divido com o loto n. 24
por uma linha ao rumo 20° S.E., conformo
o respectivo processo 3l0 m, 0, e, polo esquer-
do, 102ss, O, pela linha que divido com o ter-
reno de Manoel José Vieira da Fonseca, onde
se acha o seu predio de n. 55 da referida
rua, mais 110 m, 0, pelos fitados desse ter-
reno, e dos dos predios da mesma rua ns. 57,
57 A, 59 e 61, mais 25 m , 0, que dividem com
o terreno de Antonio Joaquim Nunes, e maif
50e , 0, pelos fundos desse terreno e de outros,
ou o total em linha quebrada do 377 e , 0,
conforme se acha indicada a lapis na carta
cadastral, inclusa no processo, e que poio
ser vista pelos pretendentes.

Em tempo opportuno, quando aterrado o
terreno o levantada a sua planta, verifican-
do-se differenças nas dimensões menciona-
das, visto não terem extensão detorminada
os terrenos dos predios citado s os quaes vão
até a lagea, se deverá rectificar o termo
de aforamento e titulo respectivo, de moer-
do com a mesma planta.

Directoria das Rendas Publicas. 4 de feve-
reiro do 1938.-A. F. Cardoso de Menezes
e Souza, director interino.

--
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de seis terrenos

Por esta directoria se declara, pelo pre-
sente edital de 30 dias, a contar da data
infra, que, tendo 03 abaixo mencionados re-
querido por aforamento terrenos da referida
fazenda, a saber:

Anastacio José de Santesnna, o lote n. 50,
cem li metros de frente, á Estrada Geral de
Santa Cruz ;

Anna Thereza. da Costa, o lote n. 4, com
22 metros de frente, á rua Fernanda

Arthur Maria dos Santos, lote n. 3, com
31 m,80 de frente, á rua Dr. Cruvello Caval-
canti

llonorio dos Santos Pimento), o lote n. 137,
com 60 metros de frente, á Estrada Geral de
Santa Cruz

Felippe da Silva Senna, o lote n 11, com
22 metros de frente, et. Avenida Carmen

Militão Tavares dos Santos, o loto n. 42,
com 176 metros de frente, á rua dos Bonds de
Sepetiba,no Jogar denominado Areia Branca.

acha-se aberta concurrencia publica para
o aforamento dos mesmos terrenos, sob as
condições abaixo declaradas, servindo de
base os preços dos foros e das joias, sobre as
quaes versará a mesma concurreucia, e que
são os seguintes:

Pelo lote n. 55, á Estrada
Geral de Santa Cruz 	  2$203 25$000

Pelo lote n. 4, á rua Fer-
nanda 	 	  4$400 50$000

Pelo lote n. 3, á rua
Dr. Cruvello Cavalcanti. 	 6$330 '72É300

Pelo loto n. 137, á Estrada
Geral de Santa Cruz 	  13$200 150000

Pelo lote n. 11, á Avenida
Carmon 	 	  440a 504000

Pelo lote n. 42, á rua dos
Bonds do Sepetiba 	  17600 199$940
As propostas deverão ser devidamente

Miadas o lacradas, sem emendas, vazaras,
ou qualquer defeito que de legar a du-
vidas.

Os ioneurrentes, no acto da apresentação
das propostas, exhibirão certificado de havo-
rem depositado na Thesouraria Geral do
Thesouro Federal a quantia de 50$, para
garantia da assignatura do termo de afora-
mento.

Os proppnentes preferidos entrarão para
os corres do Thosouro Federal, no prazo de
15 dias, depois da publicação do despacho no
Diario 011icid, com as importancias das re-
spectivas medições, que são:

Do 18e4'0 polo 1 0 terreno, de 46200
pelo 2s, do 32$100 pelo 3°, de 230$040 pelo 40,
do 47$300 pelo 5° o de 600$940 pelo 6° e ul-
timo lote e com as dos fóros e pias que
ofierecorem.

As propostas serão recebidas até ás 2 horas
da tarde do dia 19 de março proximo futuro,
dia o hora em que serão abertas.

Na Secção dos Proprios Nacionaes e na
Superintendencia da Fazenda Nacional de
Santa Cruz,os senhores coneurrentes poderão,
pedir quaesquer eselarecimentos a respeito
dos mesmos aforamentos.

Directoria das Rendas Publicas, 19 de fe-
vereiro de 1908.-A. F. Cardoso de 1lIeneJe3
e Souza, director interino.	 (.

--
Caixa do Amor tização

Faço publico que, tendo se extraviado os
ires titillos da divida publica fundada, do
valor nominal de 1:000$, juro amuai de
5 ss (antigo 6 %) papeie ns. 73.788 a 73.790,
emittidos em 1806; vão ser expedidos novos
títulos si, dentro do prazo do 15 dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa do Amortização, 11 de março
de 1903 -O inspector, M. C. de Lett°. (.

--
Itecobotloria do Ui° do

Janeiro
De ordem do Sr. director, em commissão,

convido os Srs. industriaes, negociantes e
mercadores ambulantes do productos su-
jeitos aos impostos de consumo a virem re-
gistrar, até 31 de março do corrente exor-
cicio, não só os sons estabelecimentos, como
os individuos que empregarem na venda
ambulante.

Pela patente do registro serão cobradas
as seguintes taxas

a) fabricas. 	 	 200$00a
O) deposito do fabricas e casas

commerciaes por grosso 	 	 10)000
c) casas commerciaes retalhistas,

exclusivamente) de producto tri-
butado :
De 1 0 classe 	 	 50,000
As demais 	 	 30$030

d) casas commereiaes retalhistas,
com outros ramos do negocio,
além do producto tributado, ex-
cepto charutarias	  	 30$000

e) casas commerciaes retalliistas
de mais do um producto tribtt-

• tado, por patente, até tros 	 	 24000
() mercador ambulante, por conta

propria ou alheia	  	 24000
g) pequenos fabricantes, traba-

lhando só ou com um numero do
operados que não exceda a seis 	 	 20$000

De mais de seis a 12 	 	 50$090
Chamo a attenão dos Srs. interessados

para as seguintes disposições do actual regu-
lamento tios impostos de consumo

Os industriaes o negociantes do productos
sujeitos aos impostos de consumo, que forem
devedores de multas, não poderão obter,
renovar ou transferir o registro, som previr
pagamento ou deposito da respectiva int
portando-

O registro para O eommereio por grosse
só poderá sor concedido aos importadores e
aos atacadistas.

A categoria do commercio, neste caso,
será regulada por outros impostos federaes,
estadttaes ou municipaes.
• Recebedoria do Rio de Janeiro, 2 do ja-

neiro do 1908.-Epanainondas Britto, sub-di-
redor interino.	 ('

Foro laia
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Alfandoga do Rio do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 15

Terceira praça

Peia inspectoria, da Alfandoga do Rio de
Janeiro se faz publico que, ás portas dos
omazens abaixo designados, no dia 19 do

arço de 1908, ao maio dia, se hão do arre-
„lutar, livres de direitos e no estado em que
o uharem, as mercadorias seguintes:

APPREHENSW.0

laercadorias existentes na Guarda-mona

Lote n.

Sem marca : 2 sa,ccos contendo 50 revól-
vers de seis tiros cada um, de cabo de ma-

reperola, vindos do Southampton no vapor
anube, descarregados em 3 do fevereiro
o 1908.

Mercadorias existentes no armazeno n. 4
• Lote n. 2

• FGB : 25 caixas as. 1/25, contendo cada
ama 100 vidros de citrato do magnesia, gra-
nular effervesconte, pesando liquido cada
aixa 10 kilcs, o todas 250 kilos, vindas de

Genova, no vapor Attivitd, descarregadas. em
10 de julho de 1903.

Idercadorias existentes no armazem n. 9

Lote n. 3

M—H (em um losango) —E: 1 encapado
u. 1, contendo uma burra de ferro de uma
só porta medindo até 103 centimetros na
maior dimensão ; vinda de Nova YorIc no
vapor Waton, descarregada em 12 de agosto
de 1905..

Lote n. 4

.CTC: 10 barris vasios.
Bernardo Santos & Comp.: 2 ditos idem.
7igueiredO Antunes & Comp.: 1 dito idem.

1 dito idem, vindos de Ilavre no vapor
Corsica, descarregados em 16 de janeiro do
1907.

Sem maná: 1 caixa vasia.
N—N (em um losang(,)—S : 1 dita n. I,

idem vindas . de Nova York ner vapor Gun-
táer, descarregadas em janeiro de 1907.

Mercadorias existentes no armazem n. II

Lote n. 5
CSC: 15 caixas sem numero, contendo 150

garrafas de licor de qualquer qualidade, pe-
ando com as garrafas 286.200 graniram.
Idem: 1 dita n. 12, com pequenos vidros

de amostras do licor, vindas do Bordos
ao vapor Allantique, descarregadas em 23
de abril de 1906.

Lote n. 6

LC—C—S—C (em um coração) —1 caixa
• 5 contendo 12 garrafas de rhum da Ja-,uaica, pesando com as garrafas 17 kilos.
Idem: 1 dita n. 6, contenih 11 ditas de

cognac; posando com as garrafas 14.300
grammas.

GPC: 1 dita n. 9.851, contendo um vidro
quebrado, vindas de Bordéus no vapor
Atlantique, descarregadas em 23 de abril de
1006.

Mercadorias existentes no armazem do Con-
sumo

Lotes. 7

S (em um triangulo)—DET : I barrica
Sem numero, contendo cimento em pó, pe-.
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sando liquido 132 kilos, vinda do Hamburgo
no vapor Santos, descarregada em 29 de
março de 1905.

Lote n. 8
MC: 10 barricas sem numero, contendo

giz em pó, posando 1.519 kilos, ignoram-se
a procedencia, vapor e descarga.

Lote ti. g
SBC: 2 barris as. 5.402/3, contendo oleo

do linhaça fervido, pesando liquido 100 kilos,
ignoram-se a procedencia, vapor o des-
carga.

Lote n. 10

RF : 10 barricas sota numero, contendo
pós para matar insectos (pó da Persia), pe-
sando 500 kilos, vindas de Liverpool no va-
por Taian, descarregadas em 30 de junho de
1906.

Lote ri. 11

RF ; 10 barricas as. 1/10, contendo pós
para matar insectos, pesando liquido 500 ki-
los, ignoram-se procedendo, vapor e des-
carga.

Lote n. 12

CV: 1 caixa n. 2.3a0, contendo objectos
physicos não classificados, deus thermos sy-
phões com lampadas.

Chaminés para ca,ndieiros de vidro n. 1,
branco, pesando liquido 459 granulas.

Dous thermometros communs, divididos
sobre vidros.

Farinha hervalenta composta, pesando
bruto 20 kilos, vinda do Bordos no vapor
Allantique, descarregada em 6 de agosto de
1907.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem de ser arrematadas ou suas amostras
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazom.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará, o arrematante ao escrivão da praça o
signa! de 20 % em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão.

Todo o despacho de arrematação será, pago
em papel-moeda.

Alfandega do Rio de Janeiro, 16 de março
do 1908.—Pelo inspector, M. Antonino de
Carvalho Aranha.

Miuisterio da, Marinha
Inspectoria de navegação

SECÇÃO DE PIIAROES

AVISO AOS NAVEGANTES—N. 13
Rectificeçao das coordenadas dos phardes de

Macdo, Ponta do Mel e Mossord, no Estado
do Rio Grande do Norte

De ordem do Sr. almirante chefe desta
repartição, aviso aos navegantes a recti-
ficação dos seguintes pharóes

I) barca de Maco
Latitude-50-5'-40” S.
Longitude-36°-38'-20" W Gr."

Pharol da Ponta do Mel
Latitude-40-57'-12" S.
Longitude-36°-53'-20" \V Gr.;

Pharol de Mossoró
Latitude-40-57'-12" S.
Longitude-37°-07'-10" W Gr.
Secção do Pharóes, 18 do março de 1908.
Eduardo Augusto Verissimo de Natio:,

capitão da fragata, chefe de secção.

,Março — 1908

Ministerio da Marinha
De ordem do Sr. Ministro, convido a com-

parecer no sou gabinete o Sr. João do A];
incida Farani.

Directoria do Expediente do Ministerio da
Marinha, 14 do março de 1908.-0 director,
Henrique Nolireg.t.

Intendeucia Geral da Guerra
A commissão de compras desta repartição;

em cumprimento ao aviso do Ministario da
Guerra n. 62, do 31 do janeira ultimo, re-
cebe propostas no dia 23 do fluente moz
anno. até ás 12 horas da manhã, para o for-
necimento do diversos artigos dos grupos
—Expediente e artigos de escriptorio — Cou-
ros e carvão—Mado.ras e Materiaes—Tintas,
drogas, brochas s vernizes — Meta.es e fer-
ragens— Lm is, parafusos e pontas de Pariz ,
os titules não foram acceitos nas ultimas
coneurrencias do anno tinto para figurarem
nos contractos semestraes.

As pessoas que pretenderem coatractar
esses fornecimentos deverão procurar nesta
secção os impressos, e bem assim apresentar
suas habilitações, de accórdo com o regula-
mento desta intendencia, até o dia 24 do cor-
rente mez e atuo. Em cumprimento ao
aviso do Ministorio da Guerra n. 39, do 20
de janeiro de 1902, os pretendentes a esses
forneci mentos deverão apresentar documen-
tos das cauçõ.3s de 1:500$; como garantia
da execução do contracto em geral. a de
1:000$, e a de 500$, para garantir as respe-
ctivas assignaturas. levantando esta desde
que o assignem ou incorrendo na pena de
perda quando se neguem a fazel-o.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, sellada.s as primeiras vias e os-
criptas com tinta preta, sem razuras o as7
signadas pelos proprios proponentes, que de-
verão comparecer ou se fazerem representar
legalmente na occasião da respectiva sessão.

Os actuaes contractantes semestraes desta
repartição não precisam fazer novas cau-
ções, desde („ue não tenham levantado as que
fizeram, quando concorreram ás sessões do.
anuo preterito.

Outrosim, avisa-se que, os representantes
dos Srs. negociantes deverão exhibir suas
procurações quer no acto da sessão, quer
na occasião do assignarem o competente
contracto.

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, 18 de março de 1908.—O chefe,
tenente-coronel Manoel Ferreira Neves .Ti,
nior.	 (.

1111~••n

Ministerio da Industria, Vicv,
ção o Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Patentes de -:nvençao

N. 5.295, do Artbur Kitson.
N. 5.293, de Julio Casar do Moraes.
N. 5.297, de Paulo Zsigmondy.
N. 5.298, de Luiz Rivinius.

Convido os senhores acima mencionados a
comparecerem nesta Directoria Geral, ama-
nhã, 19, á, I hora da tarde, com o fim de
assistirem á abertura dos envolticros que
conteem os rclatorios o desenhos das sua
invenções.

Directoria Geral da Industria, da Secre-
taria do Estado da Industrio., Viação e Obrai]
Publicas, 18 do março do 1008,— J. F. Soa-
res Filho, director-geral.



Quinta-feira 1 9
	

DIÁRIO OFFICIAL	 Março — 1908 1001

inisterio <Ia Industria , Viação e Obras
utd icas

Directoria Geral de Obras e Viação

CONSTRUCC .ÃO DA ESTRADA DE FERRO S. LUIZ A CAXIAS E RAMAL
DE ITAQUI, NO ESTADO DO MARANHÃO

•

Do ordem do Sr. Ministro. faz-se publico qu.?, por despacho
desta data, fiel prorogado tité o dia 1 de julho proximo futuro o
prazo marcado para o recebimento e abertura de propostas para

construcção da Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias e ramal de
Itaqui.

Directoria Geral de Obras e Viação, 21 de fevereiro de 1908.
Josd Freire Parreiras Horta,

Do ordem do Sr. Ministro faz-se publico que, no dia 10 de
. março de 1908, proximo vindouro, ao meio-dia, nnosta directoria

geral. serão recebidas e abertas propostas para a construcção, por
unidade de preços, da Estrada de Ferro de S. Luiz a Caxias e ramal
do Ita.qui, no Estado do Maranhão, do accôrdo com as seguintes
condições :

A estrada de ferro, de conformidade com as plantas approvadas
pelo decreto n. 6.670, de 3 de outubro de 1907, constará de um
tronco principal, tendo para pontos extremos as cidades de S. Luiz
e Caxias e mais um ramal de S. Luiz a Itaqui.

2°
Os trabalhos de construcção, a cargo do eontractante, serão

pagos por medição e tabellas de preço e constarão de:
a) roçado e destocamento
b) terraplonagem necessaria á construcção da estrada do ferro

e de suas dependencias
c) obras de arte
d) edificios
e) fornecimento e assentamento do material fixo
j) fornecimento e assentamento da linha telegra,phica
g) fornecimento e montagem do material rodante que o Go-

verno julgar conveniente
construeção e fornecimento das dependeneias da estrada de

ferro que forem indicadas pelo Governo.
§ 1. 0 Todos os trabalhos accessorios necesgarIos it execução

das obras, taes como caminhos de snviços, estivas, abrigo para
trabalhadores. etc., e bem assim o transporte de todos os mate-
rifles ato o togar do empr3go, com a excepção apenas dos mate-
riaes de terraplenagem e de exeavação para obras de arte, cor-
rerão por conta do contractante, devendo o respectivo custo ficar
incluido nos preços de unidade da tabella.

§ 2.° Os ma.teriae; que houverem de ser importados do estran-
geiro, como superstritetura metallica de pontes, material rodante
e outros compreitendid	 a	

.
os nas 'caras g e desta condição, poderão

ser fornecidos pelo contractante ou pelo Governo, a juizo deste, que
poderá, outrosim, adoptar para as pontes, viaductos e outras obras
de arte o emprego do madeira de preferencia sobre qualquer outro
material.

3"

A construcção da estrada deverá ser encetada dentro do prazo
de tres mezes contados da data da assignatttra do contracto.

4'

O engenheiro chefe da fiscalização por parte do Governo po-
derá, quando entender conveniente, alterar os projectos das obras
e a propria direcção da estrada, sem que de taes alterações resulte
para o contractante o direito de reclamar qualquer indemnização
a titulo de prejuizo, lucros cos.:quites ou por algum outro funda-
mento, salvo apenas o disposto no paragrapho seguinte.

Paragrapho unico. Si das alterações ordenadas resultar aban-
dono do obras feitas ou encetadas, serão estas medidas definitiva-
mente e sou valor creditado ao contractante.

5'
As medições dos trabalhos executados serão feitas trimensal-

mente e com o caracter provisorio, devendo-se proceder á me-
dição final antes do recebimento de qualquer secção da estrada
pelo Governo.

§ 1. 0 O Governo poderá tornar conta do qualquer trecho con-
cluido para estabelecer o respectivo trafego, como julgar conve-
niente.

§ 2.° Na parte da estrada em que o Governo mantiver tra-
fego, o contractanto terá direito ao transporte com abatimento de
50 %, do pessoal e do material necessarios para a construcção.

(*) Prorogado ati.3 1 de julho proximo vindouro,

6'
Os pagamentos serão triMensaes e feitos a juizo do 'Governo.

em dinheiro ou em fitados amortizavois dentro do 33 anilo?, que o
Governo emittira, vencendo os juros de 5 0/„ em papel ou 4 0 /n em
ouro, tudo de acctirdo com o decreto legislativo n. 1.329, de 3 de
janeiro de 1905, e da importaneia do cada p igunento serão de-
duzidos 2 04, para retbrço da caução do que trata a condição 11° •

O contraetante será responsarei pela conservação e solidez das
obras de terraplenagem pelo prazo de seis inez.es e d is obras do
arte pelo prazo de uni a uno, a contar da data da me lição final.
devendo reconstruir á sua custa qualquer de otos obras que vier a
ficar damnificada.

No caso de recusa da parte do con l.ractante, o Governo pro-
moverá a reconstrucção por conta do mog no, como julgar preto-
rivel, lançando mão da caução e dos respectivos refwços a que se
refere a condição I la.

s.

Na execução das obras o no estabe!eelmento da estrada-
serão observadas, em tudo em que interessar a parte technica,
as disposições do decreto n. 7.959, de 29 de deumbro de 188u.
e as especificações approvadas pelas portarias de 22 de dezem-
bro de 1903 e 25 de julho de 1905 para o prolongamento'da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, ficando entendido que o Go-
verno terá o direito de esta i elecer, para cada natureza de
trabalhos a executar, ou de material fixo ou rodante que hou-
ver de ser fornecido, as condições ospeciaes que julgar necessa-
rias á vista das eireumstancias, tomando por base as melhores
condições da execução. a melhor qualidade de materia Kim:, e . a na-
tureza das mercadorias a transportar, sem que o contractante poss L
fazer qualquer reclamação, salvo no que contrariar o contracto
celebrado.

9"

O Governo fiscalizará a execução das obras o o serviço como
julgar conveniente, expedindo as necessarias instrucç5es.

10'

Por qualquer infracção das clausulas do coo Wacto, que não e ,4 f '-
ver sujeita á pena especial, poderão ser impostas ao contractanto
multas de 200$ a 2:000$ e do dobro nas reincidencias.

11"

Os proponentes deverão fazer no Thesouro Federal ou nas suar
delegacias uma caução do 20:000$ para garantia de suas propostas
que não serão recebidas sinão á vista do recibo ou do certificado dt
mesma caução.

O proponente, cuja proposta for preferida, deverá elevar
a caução a 50:000$ para garantia do contracto, e antes de as-

Esta caução será reforçada por um fundo eonstituido pelas
quotas de 2 0/0 deduzidas dos pagamentos, na tiorma, da condição
6°, e será restituida ao contractante depois da recepção definitiva
de toda a estrada.

12'

A rescisão do contracto terá logar de pleno direito, indelyn.
dento do acção ou interpelltição judicial, em cada um dos seguintes
casos :

1. 0 Si deixar de iniciar a construcção dentro do prazo fixado.
2.° Si suspander os trabalhos de construc:ão por mais de 15

dias, sem o consentimento do Governo.
3. 0 Si não integrar no prazo de 60 dias, contados da notificação

pelo engenheiro chefe da fiscalização, a caução o seus reforços
quando desfalcados.

4.° Si deixar de concluir as obras ou de effectuar os forneci-
mentos nos prazos marcados.

5.° Si einpre7ar operarios em numero tão insuftb.dente que
demonstre da parte do contractante desídia ou proposito de fugir
á execução do contracto, salvos os casos extraorditiarios e indepen-
dentes da vontade do contractante, reconhecidos a juizo do Go-
verno.

13'

Verificada a rescisão do contracto nos termos da condição
precedente, nenhuma indemuização será devida ao contractante.
além da que corresponder á importando, das obras realizadas nas
condições e pelos preços do contracto, cujo pagamento não tenha
sido effectuado, perdendo elle, aléin disso, em favor da União, e,
caução e seus reforços.



Chegada Partida Chegada Partida

.	 •

Contria 	 10.00 10.e0 Lassance. 	 -- 2.3G
Beltrão. 	 11.00 11.05 Beltrão 	 •	 • • 3 35 3.40
Lassance. 	  12.10 Contria. 	 4.30 4.40

Escriptorio do Trafego, 14 de março de 1908. — J. J.	 Preirè, sub-director.
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14"

As propostas deverão indicar;
a) o prazo dentro do qual deva ficar concluida toda a estrada ;
b) os preços das unidades constantes da relação impressa, que

os proponentes encontrarão na Directoria Geral do Obras e Viação,
devendo ser es•ses preços escriptos por extenso e tambem poraiga-
rismos na mesma relação, que, devidamente sellada, acompanhará
à proposta.

Paragra,pho unico. Para os demais trabalhos não especificados
11a. relação impressa aqui mencionada, mas que o contractante
será obrigado a executar por determinação do Governo, serão ado-
ptados os preços de unidades para as empreitadas do prolonga-
mento da Estrada de Ferro Central do Brazil, approvados pela
portaria de 22 do dezembro de 1903.

A zanção de 20:020, feita na fórma da condição 11', ficará
pertencendo á União si o proponente acceito deixar de assignar o con-
tracto no prazo do 10 dias, contados da data em que for publicado
âo Diario Olficial o convite para este fim.

1G'

A caução o o respectivo reforço, de que trata a aitudida con-
11Ao 11*, poderão ser feitos em ai olices da divida publica federal.

17'

A concurren ia versará .,:obre:
a) o preço da coastrucção ;

b) o prazo da concluso das ci ras t

c) a idoneidade do proponente.

18"

O calculo do preço da construcção para os fins da condição 17"
terá por base os vo:umes e qualidades constantes do relatorio
apresentado pelo engenheiro Ernesto Antonio Lassance Cunha e fiou
figuram na relação impressa exigida as condição 14'.

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que os vo:'
lumes o quantidades indicados servirão apenas para termo de
comparação das propostas, devendo ser opportunamente recti-
ficados sem alteração dos preços das unidades, segundo os estudos
e as medições definitivas, as necessidades do serviço e as indicaçõos.
do Governo, nos termos das presentes condições.

19'

E' reservado ao Governo o direito de annullar a presente can-
currencia, declarando-a sem offeito, caso nenhuma das propostas
apreentadas seja por elo julgada acceitavel, sem que dali possa
resultar para os contractantes algum direito a qualauer juro ou
indemnização.

20'

Os proponentes poderão fazer acompanhar as suas propostas da
indicaeão de bases para o arrendamento definitivo da estrada de-
pois de eoncluida, ficando, porém, livre ao Governo etrectuar ou
não o respectivo contracto do arrendamento, quando o julgar
opportuno, com o proponente preferido para a construcção.

Pa.ragrapho unico. Fica, outrosim, expressamente entendido que
o Governo não se obriga a preferir a proposta que contiver os
menores preços.

Directoria Geral do Obras o Viação, 10 de dezembro de l907—
J. F. Parreiras Floria.

Directoria Creral dos
Correios

CONCERRENCIA PARA FORNECIMENTOS DE
LONAS E SACCOS

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, dentre do praz ) de 30 dias, a
sontar da data do presente edital, esta dire-
ctoria recebe propostas, em cartas fechadas
e devidamente lacradas, para fornecimento
de lonas das dimensões abaixo mencionadas,
em peça, tecidos nas medidas indicadas e
;ambem saccos das mesmas medidas, com
as Umas abainhadas, tendo uma corda no
rebordo. tudo de aceórdo com as amostras
existentes no almorarixaie.

O material de que é objecto esta concur-
remia é o seguinte

Lona do algrdão verde e amarello, cylin-
'r:ca, de 0°,t. 0 de largo, metro ; •

ras, ou borrões que possam occasionar du-
vidas futuras.

Nenhuma proposta será acceita sem pré-
via caução de 500, feita no thesouraria
dos Correios do Districto Federal para ga-
rantia da assignatura do contracto que
tenha de as ,ignar o proponente acceito, só
podendo ser essa caução levantada depois de
approvado e registrado pelo Tribunal do
Contas o respectivo contracto.

A Directoria Geral dos Correios reserva-se
o direito de acceitar ou deixar do acceitar
qualquer proposta, no todo ou sómente em
parte, do accordo com os interesses e conve-
Meneia do serviço.

Em todo o processo desta concurrencia
serão rigo:osa,mente observadas as instru-

cções relativas a esse serviço e reproduzidas
no edital desta directoria publicado no
Mario Official nos dias I e 2 de outubro do
anno findo.

A presente concurrencla será encerrada no •
dia 30 do corrente, ás 3 horas da tardo ena
ponto, realizando-se no dia immodiato
sub-directoria em presença dos concurren-
tes a abertura das propostas que forem
recebidas e cuja leitura será feita em voz
alta.	 •

Na sub-directoria encontrarão os Srs. pro-
ponentes todos os esclarecimentos do que
carecerem.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 1 de março de 1903.-0 sub-director,
B. Aragao laria Rocha.

E7strada, do Perro Contrai do Erazil
Dita idem idem do 0°60 de largo, metro

Dita idem idem de 0°,50 do largo, metro ;
RORARIO DOS TRENS M 17 E M 20 DE CONTRIA A :LASSANCE E VICE-VERSA I A

viooRAE EM 23 DE MARÇO DE 1008

Dita idem idem do 0°,40 de largo, metro
IDA VOLTA

Dila de linho cylindrica, com listas verdes
•	 an arellas de 0%80 do largo, metro

Dita idem idem de 0°,CO de lar&o, metro 31 17 31 20
Dita idem idem do 0°,r.,- 0 de largo, metro
Dita idem idem de 0°,40 de largo metro.

Os typos adoptados para os saccos são ESTAÇÕI 5 De manhã ESTAÇÕES De ;tarde
1°,20 X 0.80; 1°,(,0 x 0°,60 ; 0°,80x0°,50
e 0°,50 X 0°,40..

O preço do sacro deverá ser dado para
unidade de milhar.

Tanto para os sacros como para as lonas
são acceitos preços para o material posto na
alfandega, cor] onde os direitos por conta dos
proponentes ou desta repartição.

Em qualquer dos casos, porem, só serão
acceites preços em moeda corrente nacional.

As propostas devem ser escriptas a tinta
preta e não deverão conter emendas, rasu-
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PARTE COMERCIAL

Camara Syndical dow Corro-
toros do Vaiados Public:os
da Capital Vedora'

CURSO OFFICIAL DE CANIBIO E MOEDA
IMETALL1CA

	

90 d/v	 A' vista

Sobre Londres 	 	 15 5/32
• Pariz 	 	 $630
• Ilamburgo 	 	 $777

a.

• 

Portugal 	
• Nova York 	

L'bra esterlina,. em Moo la 	
O tr: n cional,em v i1e, por 1$000

C:R , 0 OFFICIAT. 1)01 FUNDOS PUNL'COS
E PAR l'ICULARES

Apoliees geraos do 5 %, miudits.
Ditas idem idem de 1:000s..
Ditas do Empreslimo Nacional

de 1897, nom 	

Ditas do Emprestimo Municipal
de 1816, port 	

Ditas idem Wein, nom 	

	

Ditas idem, idem de 1904. part 	
Ditas idem idem, de 190i3, part 	
Ditas do Estado de Minas Ge-

nes, do 1:900$, 5 % ,

Ditas do Estado do Rio de Janei-
ro, do 100$, 4 %, p 	

Banco do Brazil, inieg 	

Comp. Loterias Nacionaes
Brazil 	

D:ta, Ferro Carril do Jardim
Botanico, c/40 °4 	

Dita idem idem, inte r 
Dita Cervejaria Brahma 	
Dita Tecidos Alliança 	
Dita Docas de Santas 	

Debs. da Soria,dade Jornal do
Comwrcio, 7 'á 	

Ditos da Sociedade Jornal do
Brazil, 8 % 	

Ditos da Comp. Ferra Carril do
Jardim Botanico, 1° ssrie 	

Ditos idem idem, 2 sisrie 	

Secrotaria da Camara Sy idieal do Rio de
Janeiro, 18 de març do 1938.— José Clau-
dio da Silva, syndico.

Cansara Synclical
Á Camara, Syndical dos Corretora 3 da Fun-

dos Publicas da Caaital Fe feral em S2SS:10
hoje, resolveu adm i ttir á. negociação o

respectiva cotação offlaial na Bolsa, Os ti-
tu! )S do emprostimo contrahido pela Com-
panhia Fabril S. Jouttim, na impartanaia,
do 800:000$ representado pn . 4.009 obriga-
ções de valor nominal de 200$ c ida uma o
juro do 8 % ao anno, pago por semestres
vencidos, ' em abril e outubro, sendo os do
ns. 1 a 1.145, nominativas, e 1.141,a 4.003
ao portador ; ficando cancellada a cotação
do seu emprostimo anterior de 500:003$0a0.

Na secretaria &AI cantara, ficam archi-
vados os exemplares dos titulas de obriga-

o demais documeatos legaes.
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Tafieiro, 18 do março de 1908.—José ClaucM)
kla silva, syndico.

Junta dos Corretores
COTAÇõES DO eis 17 me MARÇO DE 1908

Assucar branco, cristal, de Pernambuco,
550 a 570 réis por kilo.

Dito 3° sorte, idem, idem, 525 reis por
kilo.

Dito mascavinho, idem, idem, 450 a 480
réis por kilo.

Dito mascavo de Sergipe, 330 a 340 réis
por kilo.

Dito idem de Maceió, 240 réis por kilo.
Dito maseavinho idem, idem, 455 reis por

kilo.
Dito branco crystal, de Campos, 550 réis

por kilo.
Café. 5$ a 5$050 por arroba.
Dito 38470 a 38813 por 10 kilos,
Kerosene americano, 72450 por caixa.
Algodão em rama, 1° sorte, de Pernam-

buco, 128200 por 10 kilos.
Dito idem, idem, do Maranhão mediana

12$ por 10 kilos.
Dilo idem, ideia, I a sorte tio senão de

Pernambuco, 12$500 por 10 kiloe.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1908.-
O presidente, Jo1O Severino da Silva.-0
secretario. Sebasli,to S. da Rocha.

SOCIEDADES AROMAS
E:tutproza, do Nas-exação Rio

do aanoivo
ACTA D't ASSENIBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

EM 16 DE MARÇO DE 1908

Ao; 10 dias do mez de março do 1908,
nesta cidade do Rio de Janeiro, achanlo-se
presentes, á I h )ra da tarde, na rua Pri-
mo;ro de Nrarço o. 85, stS:le da Empreza de
Navegtção Rio de Janeiro, dez accionista;
reprasentand o 3.816 acçõe:, o SI'. desembar-
gador Antoni) Domingos Pint), pz.esident.
da directoria, abre a se ,são e c nvida para
dirigir os trabalhos da prasante sessão, nos
termos do art. 19 dos estatutos, o Sr. Mo-
dest ) i oaquirn Ferreira, que assumindo a
prasidencia convida para secreta do o Sr.
co.sanel Bernardino Corrêa Albino. •

Constituída assim a mest, o Sr. presidente
manda proceder a leitura do annuncio de
convocaçãa e constata pelo livro de pro-
so.:ça que se acham preseates 10 accionistas,
representando mais de ti' 8qu trio: do capital
social, o stifIddente para esta assembléa
deliberar sobre o objecto da convocação.

*Em seguida o Sr. desembinador, presi-
dente d t diretoria, expõe aos Srs. accio-
nistas que em bar . nonizt com a autorização
de 3) de dezembro ultimo, para contrahir
um emprestimo ata 300:000$, a directoria
verificou, depois do sondar a praça, que o
empre , timo pado ser emittido eu 1.509
obrigações ao part tdor, do valor namin ii do
200$ cada urna, juros de 8% ao atino, pagos
por semestres vencidos aos dias 30 de março
e 30 de setembro, nos primeiros dias dos
mezes de abril e outubro de cada atino.

A amortização será feita no fim do mez do
setembro do cada anno, dentro do 23 a,nnos,
mediante sorteio,quand o os titulas estiverem
ai) par ou acima opor compra, era qualquer
data, quando estiverem abaixo do par á
razão de 15:000$ por anno, a começar em
1909.

A emissila será, ao typ3 de 95 %, o a em-
preza reserva-se o direito do augmentar a
quota anona' do amartização, ou resgatar
mesmo todo o emprestimo antecipadamente.

Do semestre seguinte 001 diante deixarão
de ve icor juros as obriga.çõas que foram
sorteadas.

Para garantia do emprestimo dará a em-
praza, cm hypotheca, tolos os seus bons.

Estas condiOes dependem de autorização
pr. s via dos Srs. accionistas, do accôrdo com
o doareto n. 177 A, de 15 de setembro de
1893, e assim a directoria convocou a pra-
sento assembléa afim de sobre alias so ma-
nifestar.

O Sr. presidente da assembléa submette
discussão a proposta da directoria.

Faliam sobro o asstimpto os accionistas
Srs. Domingos Cedia o Adriano Sá, sendo a
proposta approva.d t. por 680 vot os cor-
respondente a 3.40) acções, ficando, portan-
to, a directoria com todos os poderes para
emittir o emprestimo nos termos autoriza-
dos pela assembléa do 30 de dezembro ulti-
mo e pela presente.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerra a sessão o pede aos Sni. accio-
nistas para se conservarem na sala até ser
lavada a presente, que depois de lida foi
3.'2)w:ovada e vae por todos assignada.

E eu, Bernardino Corrêa Albino, secreta.
rio da mesa, a subscrevi e tambem assigno.
—Molesto Joapios Ferrei,.a, desembargador.
—Antonio Domingos Pinto. —Antonio de Sou:a
Carlia .—Domingos de Souza Cardia.— Oscar
de Souza Cardia. — Dento Lopes Pereira.—
Adriano da Costa Careallto c Sá Junior. —
Francisco Teixeira Coelho.—José Pinto Car-
doso. — A ffonso II. S. Callado.—Bergardino
Corrêa- Albino.

PATENTES DE INVENÇÃO

1:0(0 000
1 :018$000

1 : O i

190$900
2 '05;000
25000
182s;100

SO8 )00

64$250
120.0o0

i050

79:090
.209A00
19 $009
30 MOO
820000

19:1$30

192,¡000

212,750
210;0i0

N. 5 .230-1Iemorial deseriptivo d ti ape-
dido de privilegio, na Republica dos Estalos
Unidos do Brazil, para—uni processo para
o fabrico do mosto de cerveja em estado
seceo oie quasi secco. —In vença° de JOrgen
Georg 111,4arclt, domiciliai° CM úopenliague,
Dinamarca

A invengrta abaixo doscripta refere-sa
um processo pua o fabrico do In sio do
cerveja, desembaraçado ou quasi desemba-
raçado de agua, obtendo-se diste modo uru
pro hiato conveniente para tralsport ou
exportação.

Corno é sabido, o mosto omprega,do no
fabrico da cerveja t'S preparado submettendo
o malt esmagado a uma opwação em que
elle O mSturado com a quantidade total da
agua exigida para o fabrico da cerveja, e •
port tnto nas varias operaç3es que se sue-
cedem umas rti outras neste fabrico O neces-
sario trabalhar com esta grau le mantidade
do liquido, o que, como facilmente se com-
pre:lenda, exige grande espaç ) e grande
somm 1, do trabalho, o que augmenta, por
consequencla o custo da praducção.

Esta defeito é obviado com a applicação
deste novo proco sso visto que o mosto é
obtido isento oa quasi ise.ato de aura. Pre-
para-se então a cerveja com esta massa
isenta ou quasi isenta de agua, addicionan-
se a quantidade do agua precisa.

O processo O como se segue: Mergulha-se
o malt a i quantidade de agua fria precisa
para que a maior parte do amido da dias-
tase se dissolva ou se deposite ima agua, ro-
movendo-se sarnento as cascas ou pelliculas.

O extracto de malt obtido deste modo O
aquecido a coroa de 30°C. e então misturado
Com amido puro, isento de cascas, pelliculas,
palitas ou semelhantes, depois do que se
aquece a mistura a cerca do 7,1 0 C., tempe-
ratura na qual a massa se converte ano mal-
tose o doxtrina.

Com certas qualidades do amido, não se
addiciona logo a quantidade total de ex-
tracto de malt ao amido,—introduz-se pri-
meiramente em uma caldeira a metade
deste extracto, e em seguida o amido irt
mesma caldeira. Aquece-se a mistura até a
ebullição, e mantem-se a estr. temperatura
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por cerca de uma hora o meia, no fim deste
Lampo o amido converteu-se em gornma.

Baixa-se a temperatura a 50° C., depois do
.que se introduz a outra metade do malt.
Mexe-se a mistura a esta temperatura du-
rante duas horas, pouco mais ou monos, e
em seguida eleva-se a temperatura a cerca
de 70° C., o mantem-se a mistura a esta
temperatura por cerca de uma hora. Como
no primeiro exemplo, converteu-se a massa
em maltoso e dextrina.

Está preparado o mosto o pôde ser appli-
eado ao fabrico da cerveja sem subsequente
filtração. No entretanto pódo o mosto assim
preparado conter ainda uma pequena (man-
dado do amido, ainda não convertido em
maltcoo o dextrina, de sorte que quando se
misture o mosto com agua, esse amido pôde
turvar a cerveja, estas pequenas quanti-
da.des de amido devem sor convertidas em
maltesa e dextrina. Isto faz-se aquecendo
a mais de 100° C (preferivelmente a 160° C)
o mosto produzido até ficar substancial-
mente desafia/ araçado de agua, e assim o
mosto obtido está comVetamento desemta-
raçado de amido e tambem de agua, ou
substancial monte desembaraçado desta, e
pôde ser emprogado no fabrico da cerveja,
sem filtração subsequente, misturando-se
simplesmente com a quant1dade do .agua
nece:saria.

Uma outra modificação dedo processo
consisto em humedecer apenas o amido
pairo e somo com o extracto de malt até á
consistencia, que tem a massa para o fabrico
do pão, depois do que S3 aquece durante
cerca do 2 horas, á temperatura do cerca
do 100° C, e assim é o amido convertido em
gomma.
• Baixa-se a temperatura a cerca de 50° C,
o torna-se a juntar tanta agua quanto
precisa para readquirir a consistoncia
daquello. massa. Aquece-se então a cerca de
700 C, durante o tempo preciso para a mis-
tura se converter em assacar, maltesa o
dextrina.
.: Aquece-se então a massa a mais do 100° C
(preferivelmente 160° C) o que converte em
dextrina as particulas do amido que não
foram antes convertidas. Este aquecimento
pôde-se fazer em um forno.

O mosto secco ,produzido como acima se
descreveu, pado ser não pulverisa lo o mis-

, turado com pá do levedo. Este pó de (avelo
Ó produzido somando-se o levedo em re-
tortos do esteriliz oçtio a uma temperatura
não superior a 35° C, e pulverizando-se em,
seguida.

A mistura em pi pólo ser exportada, e o
levedo conserva-se vivo no mosto sem pro-
duzir fermentação.

Quando se applica o pó ao fabrico da
cerveja junta-se-lhe a quvmtidado nocessa-
ria de agua em uma temperatura não su-
perior a 35 — 40° C.
' Si se quizer, polor-se-ha juntar ao mosto,
extracto do lupulo, e substancias corantes
innocuas.

Em resumo, rolvindica como pontos e
caracteres constitutivos da invenção
; 1. 0 Um processo para o fabrico do mosta
ae cerveja em estado socco ou qua,si somo,
caracterizado polo seguinte : Todo o malt
do que se extrahiram &imante as cascas ou
poiliculas, avecido a cerca 30° C é mis-
turado com amido pura, isento do cascas,
pelliculas. palhas ou semelhantes, depois
'do que se aquece a mistura a cerca de
70° C, convertendo-se deste modo a massa
em maltose o dextrina ;_

2°, uma modificação do processo doscripto
aa reivindicação I, caracterizado pelo se-
guinte: Divide-se o extracto de malt em duas
partes, a uma destas se junta amido puro e
'quece-se depois a mistura a uma tempera-

ii
ira proxima do ponto de ebulição até que
amido se converta em gomma,, baixa-se a

einperatura a cerca do 50° c., depois do que.--- _ - -

se addiciona a segunda parto do extracto do
m:olt, o mantem-se esta temperatura du-
rante um certo tempo, depois do qual se
eleva a temperatura a cerca de 70° c., do
modo que a massa fica convertida em mal-
tose e dextrina;

3°, em um processo ~o se descreveu nas
reivindicações 1 o 2, submetter o producto
obtido a uma temperatura superior a 100° c.
(preferivelmente a cerca de 160' c.) para
evap)rar-se a agua, até ficar substancial-
mente desembaraçado desta, polo que se con-
vertem em maltose o dextrina as ultimas
particulas de amido que por acaso não este-
jam ainda convertidas

40 , uma modificação do procoso doscripto
nas reivindica0 s 1 e2, caracterizada pelo
soguinte : O amido puro é simplesmente hu-
medecido com o extracto de molt ata ter a
consistencia do mass t para fabrico de pão,
depois do que se aquece a ce.rea de l001 c.
ata que o amido se converta em gemia.,
baixar então a temperatura a 59° c. e tor-
nar a humedecer com o extracto de in
até ficar outra vez com a cansistencia de
massa para fa,briao de pão, (iodeis ti ) que Se
eleva a temperatura a cerca de 70 1 c., de
modo que a massa é convertida em assuaar,
dextrina e maltesa, e finalmente evaporar o
producta a uma temperatura, superior a
100° c. (preferivelmente a cexa de 1GO° c.);

50 , um processo para o fabrico de uma
mistura scan de levedo vivo e nusto de cer-
veja, caracterizado pe!o seguinte: O mosto
de cerveja é pulverizado e misturado com o
levedo em pó, ou o mosto SCCC3 o o levedo
são moidos juntos o soma-se a mistura a
baixa temperatura.

Rio de Janeiro, 21 do maio de 1907.—Como
procuradores, Jates Gdraud, Leclerc & C°.

N. 5.292 — Memorial descriptivo de um
pedido de privilegio, na Republict dos Es-
tados Unidos do Brazil, para dispositivo
para fechar instantanea e herin.Vcamente
escotilhas, portas., vigias etc. Invenç2o de
Giuseppe Mazzolini, domicilivlo em. Rotim.

O objecto do presente invento é unia dis-
posição para fechar, afenolliar ou abrir
a distancia, mocanica e simult tne Imanto,
urna ou mais portas, escotilhas, vigias,
paredes do vedação estanaties, etc., pondo
em acção um commando eleetrico oa pneu-
ma,tico ou vapor, etc.

Uma das formas de execução objecto
do invento consiste em uma disposiçãe me-
canica que consta deflui caixilho, cum lados
moveis, applica,do á porta, co quites lados
são empurrados pelo tirante-! 'ignota de
commanlo da disposição de fechamento ; e
se deslocam automaticamente para o vão
da porta do modo a penetrarem e:n peças
de guarnição estanques, dispostas em ra-
nhuras feitas nas humbroiras, architrave o
soleira da porta o a efectuarem assim o
fechamento estanque o hermetico.

O fechamento estanque e hermetico serve
para isolar as diversas pmrtos de um navio
umas das outras. O capitão ou mesmo o
machinista, pôde do seu togar fechar simul-
taneamente diversos espaços pela simples
manobra do uma tornei ra ou do urna valvula.
Sondo esta disposição applicada a carrua-
gens de caminhos do ferro, fourgons, etc.,
impedirá que se abram as portinholas ou
portas dos fourgons omquanto o comboio
estiver em marcha ; portinholas e portas
que serão sómente abertas á chegada do
comboio ás diferentes estações. Esta ma-
nobra poderá ser offectuada pelo chefe do
comboio ou pelo machinista. Em caso do
accideute as portinholas e portas poderão
sor abortas por dentro pelos passageiros,
que não terão sinãa que manobrar uma
alavanca ou um manipulo para se efectuar
o destravarnento do tirante-lingueta e fazer

entrar de novo a haste do embolo no ey-
lindro, vista que, depois da ruptura daa
condoiam, já não tem a vencer a resistencia
do ar comprimido.

Nos desenhos annexes a ftg. 1 é uma vista
de uma portinhola do carro de caminho de
ferro fechada ; a fig. 2 é uma vista em
perspectiva de uma portinhola aberta ;
fig. 3 é uma vista da parte de dentoo do
uma porta a que está applicala a dispo-
sição mecanica, ( representada em schema)
que sorve para efectuar o fechamento her-
metico ou estanque dos diversos comparti-
mentos de um navio ; as figs. 3a e 3b são
detalhes da disposição da fig. 3 ; a fig. 4
mostra em plano o em córte o modo de fe-
chamento estanque de uma escotilha ; a
fig. 5 é uma vista em côrte do mim detolhe
do systema, do união entre o caixilho e a
porta da escotilha empreaado no fechamento
estanque de unia escotilha ; a fig. 6 é uma
vista em alçado e em plano da extremidade
da haste do embolo, e as figs. 7 e 8 são de-
talhes do mod. de construcção dos hum-
breiras das portas ou das caixilhos das
paredes, na caso do fechamento et toque.

O fechamento instantane o bem como fe-
chamento estanque pa lem ser efectuados
pa: Meio da lectricidale ou do ar compri-
mido.

Si o fechamento tiver logar por meio do
ar comprimido, emprega-se a dispo dção re-
presentada, nos desaaks e neste caso o ar
é levado a um reservator:o cylindrico 1 com
embolo 2 p..-r meio da coaducta 3 em COM-
munien'io Conl um :occuinulador ou cena
uma outra foate qualquer de ar ou de gaz
sob pres ão. A extremid ele livre 4 da haste
8 do embolo 2 (fig. 6), que tom quasi a farina
prismatica quailrangular e que é cortada
om bisel, 03ti, dotada, na parte iaferior, da.
lingueta-mola motallica, 5, e na suaerior
de uma espada de gancho 6, cujo funcciona-
manto será alento descripto.

Po:to ista, suppanhamos que se trata do
uma portinhola de um carro de oaminho
de f:rro e que esta portinhola ou porta 7,
que está aberta (tig. 2), deve ser fechada
por meio da, dispos,ção objecto do hm-Alto.
Neste caso a h .ste 8 do embolo 2, cuja ex-
t -entidade 4 (fig. 6), co • no foi dito, traz no
lado inferior uma lingueta-mola 5 com una
entalhe longitudinal ti que lho permitte um
pequeno deslocamento ao longo de um botão
ou do um dente 10, fixa lo no tirante-lingue-
ta a., e no lado superior, do uni gancho c;
durante o seu passeio para a frente do em-
bolo (efectua 10 em virtado do ar que o
machinista, terá admittido na parte poste-
rior 11 do dito embolo maaobrando uma tor-
neira), empurra primeirainante, por meio
da haste e relativa lingueta (estando o fundo
do entalho travado com o botão 10 do ti-
rante), a porta na pos . ção do fechar segui-
damente vae bater por meio do gancho O na,
extremidade posterior ou no contra-ganno
12 do tirante-lingue te, que, deslocando-se
no sentido do passeio do embolo, penetra na
chapa-testa e efectua o fechamento do se-
gurança da portinhola.

Deve-se notar que o tirante-lingueta 6
feito do duas partes, uma rigida 13 e a
outra movei 12, constituida esta ultima por
um contra-gancho que podo girar em torno
de um eixo 14. O ganho 6 da haste 8 do
embolo, indo, durante o avanço da haste R,
de encontro á extremidade posterior do ti-
rante o, respectivamente, do encontro ao
contra-gancho 12, que deslisando na face in-
clinada da extremidado chanfrada 4, se le-
vanta, e cuja articulação é empurrada no
estribo 15 que a mantem segura, trava com
elle e fica ald preso durante todo o tempo
do fechamento.

Si, estando a portinhola fechada, se quizer
abril-a o desaferrolhal-a depois da chegada
do comboio á gare, ou por uma razão qual-
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quer, o machinista não terá. mais que fazer
passar por meio de uma torneira de in-
versão o ar sob pressão da parte poste-
rior 11, do embolo, e partindo da conducta 3,
para a parte anterior 16 através da con-
ducta 17.

Em virtude deste facto o embolo come-
çará o seu passeio para traz e, como a ex-
tremidade da haste, isto é, o gancho 6, es-
teja preso ao contra-gancho 12, esta basto
em virtude do movimento para traz des-
travará, pela tracção que disto resulta, o
tirante-lingueta x, que saliirá, da chapa-
testa e fará tambem sa.hir do estribo 15
a articulação entre o contra-gancho 12 o
o tirante. Apenas sabido do estribo, o
contra-gancho, cae em virtude do seu
proprio peso e da reacção da mola. 36,
deixando assim livre o gancho 6; o como o
embolo continu 1 o sou p isseio para traz, a
lingueta-mola 5 que está Orno travada 30t11

o botão 10 do tirante, representado em linha
pontuada, exeroerá uma tracção sobro este,
o como elle tonha já sido levado ao ponto do
paragem em virtude do movimento de dos-
trava.menta, assim o ulterior esforço ser-
vira para abrir a portinhola o permittir
que os viajantes desçam da carruagem.

No caso de toehamento estanque das esco-
tilhas ou das portas das cabines ou das pa-
redes entre 03 diversos compartimentos do
um navio, o movimento do embolo é ainda
o mesmo descripto para o fechamento das
portinholas das •rarruagens, mas com a dif.
fersnça de que o tirante lingueta esta com-
binado som a disposição mocanica represea-

A" tada na fig. 3.
Na mencionada disposição, que resulta da

reunião do differentes peças combinadas de
modo a separarem-se em quatro partes dis-
tinetas A, 13, C. D, 8 é ainda a ha,te do em-
bolo exéo tirante. O fechamento estanque
.tem lugar em seguida ao desenvolvimento
ou desdobramento das ditas quatro partes,
provocado pelo movimento do tirant3 DO

sentido da setta.
Os lados destas quatro partes penetram

em fendas 18, dotadas de guarniçõos de ca,u-
telim, feitas no caixilho, isto é, nas hum-
breira.s , na soleira e na architrave.

Suppondo ainda que si quer fechar do
um modo ostanquo a parta de uma cabine
empregando a disposiçãa mocanica, (figa. 3
e 4), o ma.chinista pela manobra de uma
torneira porá primeirameate em commu-
nicação a parto posterior do embolo com
o accumulador do ar do modo acima do-
scripto, o logo que a porta tenha sido le-
vada á posição de fechamento, a extremi-
dade da basto do embolo, em virtude do
seu passeio para a frente, baterá contra a
extremidade posterior do tirante, cuja ex-
tremidade anterior entrará na chapa-testa
o as quatro peças A, 13, C e D penetrarão
simultaneamente nas fendas 18 do caixilho,
realizando assim o fechamento estanque.

O desdobramento OU desenvolvimento das
ditas quatro peças que estão conjugadas
entre si do modo a separarem-se pelo sim-
pios movimento para a frente do tirante x,
é devido ao facto do tirante, no seu meio 19,
ser talhado em bisel, e de, se avançar na
direcção da setta, os dons montantes 20 e 21
que oommandam as poças 13 e D, serem obri-
gados a afastarem-se alguns millimetros
um do outro na direcção respectiva do cen-
tro para cima o para baixo, e a penetrarem
portanto na archrtrave o na soleira, o simul-
taneamente as peças A e C são obrigadas a
penetraram nas fendas das duas humbreirai,
como se comprehende facilmente, estando a
peça A fixada ao tirante e a peça C montada
de modo que, em seguida ao afastamento dos
montantes 20 e 21, os braços 220 23,que estão
.articulados rospectivamente nos pontos 24 o
25, exercem uma pressão sobre a peça C por
Meio dos braços 26 o 27 na rospectiva fenda •

da humbreira ia dirsit. Em consaquensia
da de ainião das peças A, 13, C e D, poderá
succeder que, não obstante sarem muita li-
mitados os espaçou que se produzem entre
as juntas nos angulos 23, a agua ou os gazes
possam penetrar através dos ditos espaços
no interior. Neste caso, e com o fim de tor-
nar perfeitamente estanque o fechamento,
dotei Os mencionados quatro angulas do
cantoneiras triangulares 29, cada urna das
quaes é atravessada por um eixo 3a. Estas
cantoneiras, como é facil pesceber, seguem
rigorosamente o movimento das peças con-
tiguas : sobem ao fechar as portas, etc., o
descem ao abril-as o contribuem, portanto,
para o perfeito fechamento estanquo dos
ângulos 28•

Para se poder effectuar o fechamento her-
metia° e estanque DOS quatro cantos sem
auxilio das cantoneiras 29,acima, descriptas,
pôde-se empregar uma segunda fôrma de
execução, que consiste em unir á meia-ma-
deira os quatro angalos formados pelas pe-
ças A, 13, C e O (fig. 3s). Por meio desta
união á meia-madeira, resulta que, quando
as peças se abrem, as extremidades dos qua-
tro lados Ao 13, Be C, Co D, D o A desli-
zam urnas sobro as outras sem perderem o
contacto mutuo e, penetrando nas ranhuras
respectivas, encontram nos pontos corre-
spondentes ao entalho á meia-madeira umas
saliencias especiaes ou guarnições subsidia-
rias que enchem o espaço vasio, produzido
pelos proprios entalhes, e que impedem
assim qualquer passagem da agua ou dos
gazes.

Para abrir as portas ou paredes com fe-
chamento estanque, o machinista não tem
sinito que manobrar o mecanismo do in-
versão da pressão, isto é, communicar a
parto anterior do embolo com a fonte de ar
sob pressão. O embolo, no seu passeio para,
traz, destravará primeiramente o tirante-
lingueta, o porá a disposição meca.nica
posição normal do união (fig. 3) o porta ou
parede abrir-se-ha completamente em vir-
tude do um movimento ulterior da haste,
tal como foi acima descripto.

O encolhimento das quatro peças A, B, C
o D da disposição mecanico. tem Jogar do
seguinte modo : o tirante-lingueta no sou
movimento para traz reconduz a peça A á
sua posição normal, do que resulta oS braços
37 e 38, ao entrarem nos respectivos enta-
lhes 41 o 42 dos montantes 20 e 21, exer-
cerem uma pressão sobre as partes incli-
nadas dos entalhos e obrigarem as peças
BeDa retomarem ta.mbem a sua posição de
repouso.

Os montantes são impedidos de se des-
viar em virtudo do contacto dos braços
43 o 44 ligados ao tirante e aos dons mon-
tantes, de modo a poderem mover-se. Simul-
taneamente, os braços 39 e 40 das peças
B e O, em eonsequencia da sua pressão sobre
os córtes em bisel dos entalhes 45 e 46 dos
braços 26 e 27, obrigam a peça C, isto é, os
braços 23 e 27 a entrar nos respectivos
entalhes dos montantes e, por consoquoncia,
a peça D a tomar a sua posição normal
(fig. 3).

Supponhamos ainda que tem de se proce-
der ao fechamento estanque do uma esco-
tilha feita ia ponte do um navio (fig. 4) e
que 3 é a escotilha e 32 aportado  corrediça,
dotada da disposição como na fig. 3.

Neste caso, si suppuzermos que o cylindro
está collocado por baixo da ponte, na posição
representada por linhas pontuadas, isto é,
aberta, seguir-se-ha que para fechar a esco-
tilha bastará iaterromper a communicação
da pressão do ar, isto é, manobrar a dispo-
siçao de inversão, fazendo passsar o ar sob
pressão da parte anterior do embolo para
a parte posterior.

Com esta manobra, o embolo avançará
no sentido da setta, (comi') na fig. 3) e,

como esteja ligado á porta cm corrediça
32 por moio da lingueta-mola 5 acima de-
scripta, esta, indo com o fundo do entalhe de
encontro ao dento 10 do tirante, fará avançar
a corrediça movei, que é supportada pelos
rodizios 33, que andam sobre carris 31, até
tap çr to la a abertura da escotilha, e como
a extremidade 4 da haste 8 esteja talhada
em bisel, continuando a marcha, levantará
a corrediça do modo a farer com que ella
tomo uma posição horizontal.

Este levantamento effectuar-se-ha por
meio da extremidade 4 da basto 8, cuja parte
em bisel traz ranhuras la.toraes 35, nas quaès
se movem deus botões fixados ás pequenas
reguas latera,es da porta com corrediça.

Logo que a extremidade 4 da haste se põe
em contacto com os botões cursores, estes
penetram nas respectivas ranhuras, e como
estas ranhuras sobem, segue-se que os bo-
tões, que foram ornittidos nos desenhos,
sendo einpassados para cima, exercerão
um esforço de baixO para cima sobro a cor-
rediça que se sollocará na perfeita posição
horizontal.

Logo que a porta da o cotillia tenha to-
mado a mencionada posição, a extremidade
6 da haste 8, em virtude do sou avanço ul-
terior, irá do encontro ao contra-gancho 12
do tirante o, o qual, continuando a avançar,
provocará o desdobramento ou desenvolvi-
mento das partes A, B, Ce De produzirá o
fechamento estanque do modo acima indi-
cado, o siinultaneamento os dous ganchos
prender-se-hão entre si.

A abertura da escotilha effectuar-sa-ha,
do modo acima descripto para as portas,
isto é, manobrando a disposição do inversão
da pressão.

Na presente memoria descrevi duas fôr-
mas do execução do fechamento estanque e
das respectivas maneiras de abrir as por-
tas e escotilhas, mas é claro que esta dispo-
sição pode ser applicada a todas as cspecies
de paredes, quer estas paredes tenham a
fôrma de portas, adufas de guilhotina, etc.

Accresconte que, no caso do se empregar
a electricidade, serão magnetes, etc., que
operarão o movimento das paredes, o tra-
vamento e destra,vamento das differantês
poças -

Finalmente, reclamo os beneficios da. Con-
venção Internacional (promulgada pelas ft•
eretos ri. 9.233, do 28 do junho de 1884, e,
n. 984, do 9 do janeiro de 1903) visto ter
sido depositado o mesmo pedido de priViló•A
gio na repartição official da Italia, eiii.i0
do janeiro de 1907.

Em resumo, roivindico corno pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção: 	 i

l a , uma disposição que permitte fechar
ou abrir de um ponto afastado, manobrando
uma torneira, portas, escotilhas, parados
entre os compartimentos estanques dos na-
vios, caracterizada por um embolo 2 accio-
nado pneumatica ou electricamente, cuja
extremidade 4 da haste 8, que é talhada em
bisel, está ligada ao tirante-lingueta x por
meio do uma lingueta-mota combinada com
um botão 10, que,em virtude do movimento
de avanço da haste 8, empurra primeira-
mente a porta contra os batentes e em se-
guida, por meio do gancho 6, vao de encon-
tro ao contra-gancho 12 ligado ao tirante-
lingueta, de modo a poder girar em 15; em
consequencia do que o dito tirante desliza
no sentido da setta, penetra na chapa-teíta
e effectua o fechamento da porta; o gancho
6 batendo no contra-gancho 12, trava cofp
este e assim fica durante todo o tempo ds)
fechamento, devido a una estribo 14 cofft
mola 36, que obriga a manter a posição ri-
gida durante o fechamento, ao passo que, ao
effectuar-se a abertura em virtude do • pas-
seio de retorno da haste 8 do embolo,i
gancho 6, recuando, solicita primeiraehtni
para trás o tirante; em consequencia, dist



1000 Quinta-feira 19
	

DIARIO OFFICIAL	 Março - 1908

prolongamentos a moio-espessura, de modo
que na posição normal da disposição, as
duas extremidades adolgmadas se sobre-
poem uma na outra, e na occasião do movi-
mento das peças la,teraes para os quatro
lados, deslizam umas sobrra as outras sem
perderem o contacto e penetram na guar-
nição do canto do vão da porta, de modo a
pro luzirem ahi o fechamento estanque entro
a parta e o vão,

Rio de Janeiro. 7 de janeiro de I908.-Por
procuração, fules Gdraud, Leclerc & C.

1 . 5.293-Memorial descriptiro de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estu-
dos Unidos do Brasil, pa,-a Vagtio plata
p;rma aperfeiçoa 'o». Invea0o de Maxim,:
Lambert, domiciliado em Charleroi, Bel.
gica

Refere-se a invenção a um vagão alon-
gado formando platafarma, e destinado ao
transporte de peças do grande cumprimento,
taes como trilho, traves, etc.

Os caracteres essenciaes da invenção con-
sistain no emprego do cabos metallicos
para réforçaa: e armar os longerões do vagão,
no modo de asiplicação e tensão destes cabos
sobre os longerões e no systema articulado
de para-choques do vagão.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 é uma vista
longitudinal em elevação do vagão plata-
farma ; a lig. 2 é unta vista em plano ;
fig. 3 é uma vista de extremidade, as figs. 4
e 5 são secções transversaes por A AeDD
da fig: 1, respectivamente; a lig. G repre-
santa em secção longitudinal o mudo de fixa-
ção do cabo sobre os longerões; a fig 7 é
uma secção transversal por E E da fig. ; a
fig. 8 e uma vista em secção parcial do
systems de parada dos cabos sobra as esco-
vas; a fig. 9 é uma secção transversa/ por
F F da fig. 8; a fig. 10 é uma vista lateral
em elevação do systema de para-choques
articulados ; a lig. 11 é uma secção longi-
tudinal pelo eixo de articulação do bogio e
polo eixo do um dos para-choques ; a fig. 12
é uma secção horizontal, cuja metade é
tomada pala linha G O da fig. 10, e a outra
metade pela linha II II da fig. 10 ; a fig. 13
ê uma vista seccional de detalhe.

O vagão, objecto da invenção, compõe-se
essencialmente de uma platafôrma P sup-
portada por dons bogies B do typo chamado
«amesicanoa.

A platafórma, fo: estudada de modo a re-
sistir o melhor possivel aos esforços prove-
nientes quer da carga, quer das condições
de trafego. E' formada de dons longerões L
retinidos por travessas t. Cada longerão con-
stitue uma viga armada composta de fer-
ros ] 1 reunidos por travessas de aço mol-
dado no ; a armadura é formada de cabos
metallicos de aço n a' do typo dos que se
empregam nas minas e de escoras de aço
moldado o. Os cabos collocam-sa no eixo lon-
gitudinal do longerão ; suas extremidades
passam entra os dons ferros ] 1 e se fixam do
modo adeanto descripto na parte superior
do longerão. Obtem-se assim um longerão
muito solido, cuja parte superior fama um
caixão susceptivel de resistir aos esforços
muito consideraveis de compressão devidos
á carga o á acção dos para-cho,mes, e cuja
parto inferior, trabalhando unicamente na
tracção, é um cabo do aço extra-duro, re-
sistindo a 120 kilogrammas por m/m. q. O
emprego destes cabos permittiu dar uma
grande leveza ao conjuucto.

As escoras o que supportam a viga são
moveis em suas duas extremidades, podendo
portanto os longerões ser coosiderados como
articulados; prostam-se assim sem inconve-
niente a todos os movimentos devidos á
flexibilidade ou á dilatação, e é evitado
qualquer risco de deformação em conse-
quoncia, destes movimentos.

• Cada extremidade de cabo é encarcerada
em ama peça do aço a, perfurada em fórma
de tronco de cone, no interior da qual os
fios que formam o cabo foram desenrolados,
recurvados em sua extremidade e afogados
em um massa de metal branco. Aquella,
peça a divide-se em duas partes: a primei-
ra at , de forma quadrada. encaixa-se em
um alojamento formado na parte superior
de uma travessa do longerão; a segunda,
roscada em todo seu comprimento, recebe
uma luva-porca b, que toma ponto de apoio
no longerão pelo intermodio de uma ar-
ruela de mordentes r, applicada contra a
travessa ns. Devido a esta dupla disposição,
a peça a não rade tomar movimento alguns
de rotação, e. de outra parte, basta revol-
ver sobre si mesma a luva-porca b para
obtes a deslocação horizontal da peça a e,
por conseguinte, do cabo cuja tensão se pôde
assim regular á, vontade. Evitam-se assim
os inconvenientes que podiam apresentar os
alongamentos permanentes do cabo sob a
acção das cargas sucessivas, de um longe-
rão a outro. escora: o acham-se reunidas
duas a duas em sua parte inferior por uma
barra g, que mantem o afastamento das
esaoras e dos cabos.

As escoras o, supportada.s pelos cabos, são
orientadas, segundo a bissectriz formada
pelos doas fios destescabos. Afim do man-
tel-os nesta posição, foi necessario adoptar
uma parada que apoie no cabo, sem dimi-
nuir a resistencia deste por seu modo de
fixação. O dispositivo empregado para este
fim (figs. 8 e 9) compõe-se de duas partes
uma delias, c, é dotada de um talão que
detem a escora ; acha-se rosada em cita'
parte de seu comprimento e se termina por
uma porção tronconica d, que se dividiu por
meio de cartas de serra em quatro laminas
formando moia ; a outra prrte é uma luva e.
que se encaixa e se parafusa sobre a parte c.
Basta parafusar esta luva para segurar de
modo tão energico quanto for neeessario
laminas tronconicas e aportar assim o cabo
á vontade.

O systoma de pára-choques articula,cc que
fôrma um dos pontos caracteristicos da in-
venção tem por fim evitar os inconvenientes
que apresentam os vehiculos de grande
comprimento nas curvas de raio curto
nestas curvas, com effeito, as extremidades
dos vehicutos tendem a saliir do gabarito do
lado convexo da vis ; em consequencia. seus
pára-choques se inclinam, perdem o con-
tacto com os pára-choques dos vehiculos
visinhos o, tornando urna posição trans-
versal a estes, veem assentar contra as tra-
vessas extremas que podem romper ; de
outro lado, os ga,nchos de tracção do deus
vehiculos visinhos s af;stain ao ponto de se
tornarem impossiveis os engates. Segue-se
que os vagões de grande comprimento pro-
vocam numerosas avarias de engates e
occasionam até e descarrilhmeatos, devendo
por este motivo se manobrar geralmente sós.

Para evitar estes inconvenientes, imagi-
nei um systema de pára-choques articulado,
que toma seu ponto de apoio sobre a plata-
forma do vagão o lhe transmite os choques,
deslocando-se, porém, como si estivesse fi-
xado no vehiculo do base muito reduzida,
que fOrma o bogie. Realiza-se esto disposi-
tivo do seguinte modo: Em cada extremi-
dade do vagão acha-se suspensa, por meio
de pernas r, cravadas nos longerões, uma
via rodante;, em fôrma de arco do circulo
esta via supporta um sector de aço mol-
dado g, que sustenta os apparelhos do cho-
ques e de tracção e corre sobre a ria pelo
intermedio de oito roldanas s, descrevendo
um circulo em redor do eixo do pivot do
bogio u. O sector g é governado por uma.
forquilha h, que parte do pivot do bogie e é
guiada por uma armadura i, fixada na ox-
tremidade deste bogio.

o contra-gancho 12 sahe do estribo e, auxi-
liado pela pressão do mola 36 o do sou pro-
frio peso, solta-se do gancho 6 e a completa
5.-bertura effectua-se por meio da lingueta-
inola 5, que, batendo pela extremidade do
entalhe 9 no botão 10, arrasta comsigo a
porta ;

2°, uma férma do execuçã,o da disposição
Otecanica, que permitte obter a vedação do
fechamento, caracterizada pelo facto do
tirante estar combinado com quatro peças
A, B. Co D,constituidas por uma sério do
braços que penetram em entalhes correspon-
dentes (fig. 31)), de modo que o tirante-
lingueta, por meio do choque que recebo do
gancho 6, avança no sentido indicado pela
setta, o que faz com que as bordas das men-
cionadas quatro peças entrem simultanea-
mente nas ranhuras 18 do caixilho, fazendo
a peça A corpo com a lingueta, e as peças
B e D com os montantes 20 e 21, que, em
consequencia da sua ascenção, produzida
pela reacção dos braços sobre as paredes dos
entalhes 19, impeliam 'os braços 26 e 27 no•
sentido oppusto da satta., ajudados neste mo-
vimento pelas escoras 22 e 23, sendo o sys-
tema ainda obrigado a manter a sua regu-
laridade do movimento em virtude dos
braços 43 e 44, fixados de modo a poderem
girar tanto no tirante x como nos mon-
tantes 20 e 21;

3°, urna segunda firma de execução da
disposiçãu mecanica. que permitte obter a
vedação das escotilhas o das paredes dos
compartimentos estanques, caracterizada
por urna porta move/ 32, dotada, de rodizios
33 e que desliza em duas corrediças incli-
nadas 31, accionadas pela haste 8 do embolo,
que continua a avançar ; a qual empurra
primeiramente a porta 32 da escotilha até
a parto de baixo do vão 31, depois fal-a
tomar urna posição horizontal de fecha-
mento (fig. 5), em virtude da fôrma das
ranhuras 35, nas quaes penetram deus
botões-guias, fixados á porta, que são em-
purrados para cima, e qua.si simultanea-
mente tom Jogar o fechamento estanque,
em virtude do funcionamento do tirante,
devido ao choque produzido pelo gancho 6
sobre o contra-gancho 12

4°, em urna disposição mecanica para o
fechamento estanque de portas, escotilhas,
etc., tal como a reivindicaria em 3, um
mecanismo para a reconduzir á posição
normal na ocasião de se abrir o fecho da
porta, caracterizada pelo facto de, ao reti-
rar-se o tirante-lingueta, s por meio da
haste do embolo 8, as extremidades dos
braços 37, 38 entraram em entalhes 41, 42
dos montantes 20, 21 e exercendo pressão
sobre as faces inclinadas destes entalhes.
levarem assim as peças Iateraes B e I) á
posição normal, eniquanto que 03 braços
moveis 43 o 44, articulados á lingueta x o
aos montantes 20, 21, durante o seu movi-
mento do regrosso e, simultaneamente, du-
rante o movimento de regresso da lingueta
2, os braços 3s), 44 exercendo pressão com
as suas extremidades sobre as faces inclina-
das dos entalhes 45, 46, feitos nos braços
26, 27, empurram a peça lateral C para a
posição normal, por isso que as extremida-
des dos referidos braços 26, 27 exercem por
sua vez pressão sobre entalhes correspon-
dentes feitos nos montantes 20, 21;

50; em urna disposição mecanica para o
fechamento estanque de portas, umas can-
toneiras collocadas nos angulos constituidos
pela reunião de 1,eças A e B, B e C, C e D,
D e A, que seguem o movimento de abertura
ou desenvolvimento das peças e o seu enco-
lhimento devido ao eixo 30

6°, em uma disposição mecanica para o
fechamento estanque das portas, escotilhas,
etc.,tal como a reivin licada em 3,0 prolonga-
mento das extremidades contiguas das _peças
la.teraes A, B, C, D e o adelgaçamento destes
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Nestas condições, quando o vagão ,penetra
em uma curva, o bogie, guiado polo
arrasta a forquilha h, a (Dal, pelo interme-
dio do dous pinos j arrasta por sua vez o
systoma de pára-choques ; de modo que este
Systema so desloca independentemente da
plataforma do vagão e como si estivesse
fixado no bogio. Nas curvas muito pronuu-
ciadas, o systema do pára-choques faz urna
saliencia bastante forte fóra dos longerões
da plataforma; para apoial-o então, em
caso de choque, emprego em Is contra-fortes
de aço moldado, solidawnte fixados nos
longerões e que supportam o systema in-
teiro do pda-choques. 	 •

Finalmente ree'amo .os beneficias da Con-
venção Internacional (promulgada pelos
decretos n. 9.233, do 28 de junho do 1884 e
n. 984, do "9 do janeiro de 1903), visto ter
sido deposita,do o mesmo podido do privile-
gio na Repartição Official da França em 3
do agosto do 1907, sob n. 380.543.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invençao

1. 0 Em um wagão-plataforma o emprego.
do cabos metallicos para reforçar e armar
os longerõos do vagão ;

2.° Em um vagão-plataforma o modo
de fixação e de tensão dos cabos sobre os
longerõos por moio do uma poça oca na
qual a extremidade desenrolada do cabo é
afogada em uma massa de metal branco,
podendo esta peça receber uma desloca-
ção longitudinal quando se revolvo uma
porca em qUe ella se acha parafusada ;

3 0 Em um vagão-p l ataforma o systema
consistindo em prender os cabos nas escoras
por meio de talões assentando de cada lado
contra a escora e fixados em posição por
meio de porcas que os comprimem contra
o cabo

4. 0 Em um vagão-plataforma o svstema
do para-choques articulado, consistindo cm
um sector • movei suportando os para-cho-
ques o os ganchos do engato o se deslo-
cando sobre uma via rodante com roldanas,
disposta na parto dianteira entro os (bus
longerões, sendo aplano sector governado
por uma forquilha art i culada no pivot do
bogie e arrastada por uma armadura fixada
no bog"e.

Rio do Janeiro, 13 de janeiro do 1908.—Por
procuração lutes Gdraud, Lecterc & Cotup.

ANNUNCIOS

lentproza, do Obras Publicas
no Drazil

ASSEXMLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação

Rã° tendo comparecido accionistas ro,pre-
sentando a somma do capital sufilciente para
poder deliberar na reunião convocada para
hoje, convidamos novameato os Srs. accio-
nistas para se reunirem em assembléa geral
extraordinaria, no dia 3 de abril proximo
futuro, ás 2 horas da tarde, á rua da Qui-
tanda n. 131, sobrado, afim do resolverem
sobro a reforma dos estatutos da empreza
ou sua liquidação amigavel.

Coatinuam suspensas as transferencias das
acções até depois de realizada a asso:101U.

Rio de Janeiro, 18 do março de 1908.— A
Directoria.	 (.

Imprensa, Nacional
AVISO

Na thesouraria deste estabelecimento en-
contram-se á venda as tabellas do preço, ul-
timamente approvadas pela Repartição do
Policia, para carros o automovers do praça,
custando 200 réis o exemplap cartonado.

Acham-se á. . venda,. na. thesoura.rinz Comi- ta :s'A.o Conselho
soWo do Fa-• P

Consul ta silo Conselho
Es ta db, SeCÇão do Fa-

zenda, tomo .4° 	

Coas til tas do Cons-olhodo -Estado, senão do Fa-
zeada, tomo 5°.. 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 6° 	

Consultas do Conselho
do .Estado, secção ' do Fa-
zenda, tomo 7° 	

Consultas do Conselho
do .Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 90 	

Consul tas do Conselhodo 'Estado, Sução de Fa-
zenda, tomo 10°.. 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção do Fa-
zenda, torno 11° 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção do Fa-
zenda, tomo .12° 	

Consultas do Conselhodo Estado, secção de Fa-
zenda, torno 1.3° 	

Consultas do Conselho
do Estado, Negocies Eccle-
siasticos, tomo 1° 	

Consultas do Consel lio
do Estado, Negocios &ele-
siasticos, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Ecele-
siasticos, tomo 3° 	

Chorographia da pro-
vincia, do Ceará, por
José Pompeu do A. Cavaleanti 	

Decisões do 1832 	

Decisões do Governo Provi-
sono (1° e 2° faseiculos) 	

Decisões do Governo Proviso-
rio (3° e ultimo fasciculo) 	

Decisões do Governo Provlso-
rio (Additamentos) 	

Decisões de 1891 	
Decisões do 1892
Decisões de 1893
Decisões do 1894 	

Decisões de 1895, 	

Decisões de 1890 	
Decisões de 1897 	

Decisões do 1898 	

Decisões do 1899 ......

Accordãos do Priuj...er- -
MO 'Tribunal Federal
de 1 	

Idem idem 'dó -189d 	 ,• •

Idem-idem de 1897 	

Idem idem de 1898. 	

Idem idem de 1899 	

Idem idem do 1900 	

Apontamentos-para o Dic-
cionario Geagraphico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção do todas
as cidades. villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	

As minas do Brazil o
sua Leg-islação, pelo
Dr. J. Pandiá Calogoras, 10 vo-
lume 	

Idem, 2° volume 	

Idem, 2° volume 	

Boletim do concessões° privi-
legios 	

Boletim da Proprie-
dade Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fa,sciculo 	

Constituição o Leis
Organicas da Repu-blica, 	

Carta Geographica do
Matto Grosso, por Fran.
cise() Antonio Pimenta Bueno 	

Carta Geral da Repu-
blica, pelo Dr. Crockatt do
Sá 	

Cartas jesuiticas, do
padra Manoel da Nobrega (1549
a 1560), do Vali° Cabral 	

Codigo Penal da Re-
publica dos Estados
Unidos do nrazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, system& penitenciario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro. 	

Codigo das Relações
Exteriores (2 vols.) 	

Condições do admis-
são no G-ymnasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
das A 1 Tandegas e Me-
sas de Rendas 	 	

Consolidação das Leis
da Justiça Federal 	

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do District° Federal 	 ..

Constituição da Repu-
blica do Etra,zil 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zendo, tomo 2° 	

4500

4000

03000

8$000

4000

9$000

20$000

6000

6$000

6$000

3$000

1$500

5$000

lesem

lovoo

2$000

3$000

8$000

$200

8$000

5$000

$500

1$000

2.t000

Repartição. as aeguintes obras:
24000

2$000

2$000

2$000

2$000

1$500

1$500

5$000

4$000

4000

1$500

4000

3$000

2$030

1$000

3$000

3$000

2$000

1$500

4$500

4$000

2$500

4$000

3$000

3$000

3$000

20O0
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• 3$000
iições para collecto-
leraw	 5$000

Decretos do Governo•T"ovi-
sorio, dezembro de 1890. • •

Decretos do Governo Provi
sono, janeiro do 1891

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1891 	

Decreto n. 3.05—A1-
tera varias disposições da, Con-
solidação das Leis das All'ande-
gas 	

Decreto n. 1.1^:8 Crèa
o legar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	

Diccionario cios ver-
bos irregulares, por C.
do 1: 	

Diccionario 13 i bl i o-
graphico I Irazileiro,
contendo noticia das obras e as
biographias do todos os escri-

. ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs. vols. in 80

Diecionario G-eog,ra-
Filie° das Minas do

pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

Esboço Etiographico
do A.bralifio Lincoin,
traducção do capitão do fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto..	 $500

User; pturação M e r-
cantil 	 	 3$000

Estatutos da Escola
Polytechnica, 	

Facturas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

Formulario do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar 	

Fabulas de La Fon-
taine, vertidas e annotadas
polo barão de Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 8° 	

Glenera et Species Orchi-
dearum Novarum quas col-
legit, deseripsit et iconibus illus-
travit • r. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

1.-lis toi4 a 	 trog.va.n-
des capitães da, anti-
guidade (Annibal, Cesar e
Alexandre), pelo Dr. C,esar Zama

Historia. Financeira o
Orçamentaria do mi-
peno do 13razil, desde
a sua fundaçã,o, precedida do
alguns apontamentos ácerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira, 1
grosso volume de 796 pags.
em 8° 	

IIugonlanas — Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da bioE.,,raphia do mestre, pez
Mucio Teixeira 	

flydrographie
rIa.ut San-Francisco,
por Emm. Liais 	

$500

5$000

Informações e fragmentos
historicos 	

Instruceões para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

Instrucções para exames
parcellados 	

Instrucções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221—Justiça Federal 	

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 de
dezembro de 1896 	

Lei n. 496—Direitos autoraes 	 $300

Lei n. 62-3—Amplia a acção pe-
nal 	 	 $300

Lei n. 1.269— Legislação elei-
toral 	

Lei do Orçamento-1889 	

Lei do Orçamento-1892 	

Lel do Orçamento-1893. 	

Lei do 0rçamento-1895 	

Lei do Orçamento-1897. 	

Lei do Orçamento-1898. 	

Lei do Orçamento- 1899	

Lei do Orçamento-1901 	

Lei do Orçamento-1902 	

Lei do Orçamento-1903 	

Lei do Orçamento-1904 	

Lei do Orçamento-1905 	

Lei do Orçamento-1906 	

Lei do Orçamento-1907 	

Lei da receita e despeza para
1908 	

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alpha.betica
por M. André da Rocha 	

Lei de fallencias  • 	

Lei do fa.11eneias—comparada.

Lei das Sociedades Anonymas o
Ilypothecarias 	

Lei Torrenq

Leis de 1808 a 1809 	

Leis de 1810 a 1811 	

Leis de 1812 a 1815 	

Leis de 1816 a 1817 	 	 2$000

Leis de 1818 a 1819 	 	 2$000

Leis de 1820 	 	 2$000
Leis de 1821. 	 	 2$000
Leis de 1822 	 	 2$000
Leis de 1823 	 	 2$000

Leisde 1824 	 	 2$000

Leis de 1825	  ...	 2$000

Leis de 1826 	 	 1$500

Leis de 1827 	 	 2$000
Leis de 182$ 	 	 2$000

Leis de 182Q 	 3$000
Leis de 1830 	 	 2P00

Leis de 1831-2 volumes 	 	 3$200

4$000

Leis de 1833 	 	 4$000

Leis de 1834

Leis do 1835, 2 volumes 	 	 4$000
Leis de 1836 	 	 3$600
Leis do 1837 	 	 3$000
Leis do 1838 	 	 2$300

Leis de 1839 	 	 1$400

Leis de 1840 	 	 2$000

Leis de 1811 	 	 1$000
Leis de 1842 	 • •	 3$500

Leis de 1843 	 	 2$500

Leis de 1844 	  ..	 2$800
Leis de 1845 	 	 2$300
Leis de 1816 	 	 4600
Leis de 1847. 	 	 2$600

Leis de 1848 	 	 $800
Leis de 1849 	 	 3$400
Leis de 1852, 2 volumes 	 	 5$200

Leis de 1833, 2 volumes 	 	 4$600

Leis de 1854* 	 	 5$100
Leis de 1855. 	 	 6$600

Leis de 1856 	 	 5$300

Leis de 1857, 2 volumes 	 	 *00

Leis de 1858, 2 volumes. 	 	 4600

Leis de 1859, 2 volumes--	 5$500

Leis de 1860, 3 volumes .... 	 10$000

Leis de 1861, 2 volumes. 	 	 5W°
Leis de 1862, 2 volumes 	 	 5$500
Leis do 1863, 2 volumes 	 	 5$600
Leis de 1864, 2 volumes 	 	 5$500

Leis de 1864, additamento 	 	 $500

Leis de 1865, .? volumes 	 	 7$500

Leis do 1866. 2 volume.	 7$600

$100

1$000

1$000

158000

6$000

$500

1$000

$600

58000

1$000

3$000

5$000.

2$000

15$00

paru o
4000 alistamento de elei-

tores na Republica —
Decreto n. 5.391, de 12 de de-

2$000	 zembro de . 1904 	

indica alphabetico da legisla-
ção, 1871 a 1873 	

1$000

i$000

1$000

5$000

$500

$100

$500

$500

$500

$500

$500

1$000

1$200

1$000

1$500

l$000

18000

1$000

1$000

1$000

1$500

1$030

2$000

1$000

1$500

1$000

$500

2$500

2.500

2$00n

Leis de 183')

3$20O
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Leis do 1867, 2 volumes 	

Leis do 1868, 2 volumes 	

Leis do 1869 	

Leis do 1870 	

Leis de 1873, 4 volumes 	

Leis do 1874, 3 volumes 	

Leis de 1875, 3 volumes 	

Leis de 1876, 3 volumes. 	

Leis do 1877, 3 volumes.

Leis de 1878, 2 volumes 	

Leis do 1879, 2 volumes 	

Leis de 1880, 2 volumes.. 	

Leis de 1881, 3 volumes 	

Leis de 1882, 3 volumes

Leis do 1883, 3 volumes

Leis de 1881, 2 volumes... 	

Leis de 1885, 2 volume 	

Leis de 1886, 2 volumes 	

Leis de 1887, 2 volumes 	

Leis de 188, 3 volumes....,.

Leis de 1889, 3 volumes 	

Leis do 1891, 2 volumes 	

X...ois do 1892 	

Leis do 1893 	

Leis de 1894, 2 volumes 	

Leis do 1895 	

Leis de 1896 	

Leis de 1897 	

Leis de 1898 (2 volumes) 	

Leis do 1899 (2 volumes)..., 	

Leis do 1930 (2 volumos) 	

Leis do 1901 (2 volumes) 	

Leis de 1902 (2 volumes) 	

Leis de 1903 	

Lois de 1904 	

Leis do 1905 	

Leis de 1000 2 volumes 	

Lois usuaos da Itopu-
blica dos Estados
-Unidos do I3razil, pe-
los Drs. Tarquinio de Souza,
lente cathodratico da Escola Na-
val e da Faculdade Livro do
Scionclas Juridicas o Sociaes do
Rio de Janeiro, o Caetano Mon-
tenegro, juiz do Tribunal Civil
o Criminal do District° Federal,
1 grosso volume de 992 pags...

Idicções de Physica,
professadas no Lyceu de Artes e
()Meios, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	

DIARIO OFFICIAL Março — 1908	 -100a -

6$000

6$000

6$000

7 $500

Lei e -Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos	 ns.	 1.021,	 de	 26	 de
agosto de 1903, e 4.956, de 9 de
setembro do 1903 	 $500

M anual de Empre-
g• ad o	 de Fazendit,
(Tomo 200) 	

.	 .
Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 21°) 	

45420

4$000
9$500 Lista de eleitores do Manual do Empre
98000

•
10 distric to 	

Idem idem do 2° distila° 	

3$000
1$000

gado de Fazenda
(Tomo 22°) 	 WOX)

9$500

108000
Manual do Empre-

gado do Fazenda
(Tomo 10) 	 2$400

Manual do Urnpre.
g-a do de Fazenda
(Tomo 23°) 	 4500

'7$500

8000
Manual do Empre-
gado do Fazenda
(Tomo 2°) 	 3$000

Manual do Empre-
gado do Fazendá
(Tomo	 24°) 	  3$000

6$000

7$000
Man ual do Empre-
ga do de Fazenda
(Tomo 3°) 	 2$500

Manual do Etnpro-
Ar a d o de Fazenda
(Tomo 25°) 	 .•. 2$000

108000

12$000

Manual do Empro-
g a ci o de Fazenda
(Tomo 4°)., 	 2$500

Mappa toporr"raphico
do Espirito Santo....

Marcas de fabrica o
do commercio— Lei nu-

2$090

108000 Ma nual do Empre.
gado do Fazenda

mero 1.236, do 24 do" sotembro
do 1904—Modifica o decreto ziaz'

68000 (Tomo 5°) 	 38000 mero 8.343,de 14 de outubro de
6$000

6$000
Man u al do Empre-

gado do Fazenda
(Tomo 6°) 	 3$000

1887—Decreto n. 5.424,do 10 de
janeiro do 1905—Approva o re-
gulamento para a Oxecuçã.o -da
lei n. 1.236, de 21 do setembro

68000 Manual do Empre-
ga, clo do	 Fazenda

de 1904,sobre marcas de fabrica
e de commorcio 	 1$0Q0

9$000 (rOMO 70) 	 3$000 Noticia IIistorica dosser-
8$000

11$000
M a it u a 1 do Empre-
gado	 de Fazoilda	
(Tomo 8°) 	 .3$000

viços, instituições o estabeleci-
mentos do ministerio da Justiça
e Negocios Interiores 	 6$000

12$000
Man ual do Eznpre- Organização Judicia-

ria, comprehendondo os de-
8$500 a. ci o de Fazenda cretos n. 2.464, do 7 de 	 feve-

(Tomo 9°) 	 3$000 reiro do 1897 ë n. 2.579, do 16
12$000 de agosto de 1897 	  2$000Manual do Empro-
8$000 a do	 de Fazenda Ordenança dos toques
8$500

108000

(Tomo 10°) 	

Manual do Empre-
ga do do Fazenda

3$000 de corneta e clarim,
peio coronel Moreira Casar...,

O contrabando o o seu
23000

1%000 (Tomo 11°) 	 3$000 processo — Alfredo Pinto
de Araujo Corrêa 	 2$000

14$000

12$000
14$000

12$000

Manual do Empre-
ga cl o do Fazenda
(Tomo	 120) 	

-Manual do Empre-
gado do Fazenda

3$000
Primeiras Licções de

Cousas, de N. A. Calkins
(da 40a ediçao americana), ver-
são e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa,1 grande volume em 8°. 4$0á"

(Tomo 13°) 	 3-$000 Parecer do Senador
108000 Ray Etarbosa sobro o

13$600 Manual do Empre-
gado do Fazenda

Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	 6$000

15$200

15$200

Nino 14°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda

3$000 Pacificação dos 'Uri-
elcanás, passado e presente
dos	 Krichanãs,	 ethnog..aphia,

(Tomo	 15°) 	 3$000 archeologia o goographia, do-
cumentos, vocabulario, etc.,por

Manual do Empre-
gado de Fazenda

.J, Barbosa Rodrigues 	 1$000

(Tomo	 16°) 	 3$000 Prosadores e Poetas
Latinos, pelo Dr. Cesar

Manual do nenpre-
xa cl o do Fazenda

Zama 	
Projecto do Coligo

5$000

(Tomo 170) 	 3$000 Civil itraziloiro (8 vo-
lumes) 	  20$000

10$000
Manual do Empre-
gado de Fazenda Projecto do Oodigo
(Tomo 18') 	 3$000 Civil Brazileiro,proce-

dido do una projecto de lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr.Manual do nmpre-

c- ado de Fazenda Antonio Coelho Rodrigues 	 9$00
1$000 '(Tomo 19o) 	 2$500
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!nauta, da Cidade de Reforma	 Judiciaria
5. Sebastião em 1808 	 10$000 do _District° Federal

Regimento do custas —Loi n. 1.338, de Ode janeiro
de 1905— Reorganiza a justiça

Justiça local 	 $500 local	 do District°	 Federal— o

Re&,rimento de custas Decreto n. 5.433, de 16 de ja-
neiro de 1905—Manda observar

da Justiça Federal 	 $500 as disposições provisorias para
a execução da lei n. 1.338, do 9Regulamento dos arma-

zens geraes 	 $500 de janeiro 	 1$000

Regulamento do cofre do
Regulamento proces-

sual da Justiça Salti-
orphãos 	 1$000 taria, decreto n.	 de 30

de maio do 1904 	 $500Regu1amento dos Corre-
tores 	 $500 Regulamentos para os

Regulamento sobre divi-
Instituto,-;	 militares
de	 Unsino,	 approvados

dendos do Companhias 	 $200 pelo decreto u. 5.698, de 2 do
outubro de 1905 	 2$000

Regulamento, para a con-
cessão da	 isenção de	 direitos Regulamento Sanha-
cio consumo e de expediente.... $200 rio, decreto a. 1.151, de 5 de

janeiro de 1904 	 1$500
Regulamento da Jus-

tiça Civil Federal.... $500 Regalamento das

Regulamento	 sobro ro-
tulos 	 $200

CO mpanhias do Se-
gurosyleeroto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	 $500

Regulamento para o ser-
viço das	 facturas	 consulares
(Dec. n. 3.732, de 7 de agosto

Regulamento das Lo-
te vi as,  decreto n. 5.107,de 9
de janeiro de 1901 	 $500

de 1000) 	 $800

Regulamento das compa-
nhias Gu sociedades anonymas 	 $500

.1R e forma	 •Tudiciaria
da •Tustiça. Local do
District.° Federal o
regulamento, de 1205.... 3$000

Regulamento de transmis-
são de propriedade 	 $300 rten,•ulamento

Regulamento para arreca-
Junta Contraercial,
decreto n. 5.122, de 26 do ja-

dação do imposto do transporto neiro de 1901 	 1$000
(Dec.	 n. 5.874,	 do 27	 do ja-
neiro do 1906) 	 1$000 Regulamento do sello,

(de 1900), decreto n.	 3.5d4, deRegulamento da navega-
ção de cabotagem (Dec. nume-

22 de janeiro de 1900 	 $500

2.301, de 1900 	

Regulamento para a co-
brança do imposto sobre venci-
mentos o sttbsidios 	

$500

$200

Reg u Iam ent o para
arrecadação o fisca-
lização dos impostos
do consumo (Dec. nume-
ro 5.890, de 1906) 	 1$000

Réplica do Senador
Ruy llarbosa sobre as
defesas da redacção do Proecto
do Codigo Civil, da Camara, dos

Regulamento de in-
dustrias o profissões
(novo), decreto n. 5.142, de 27

Deputados 	  7$000 de fevereiro do 1904 	 1$000

Março — .1503
11n•n••••

Regulamento para o
consumo do agua, de-
creto n. 5.141, de 27 do feve-
reiro de 1904 	

	
$300

Re"allamento para o
alistamento da lei do
sorteio militar 	  •	 $500

Regulamento do mar-
cas do fabrica, decreto
n. 1.236, do 24 do setembro do
1904 	

	
$500

Repertorio Jur idico
31ineiro,consolidação alpha-
betica e chronologica, de todas
as disposições sobre minas, com-
prehendendo a legislação aniága
o moderna de Portugal e do
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna 	
cio Ferreira, 1 grande volume
em 8° 	 	 4$000

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazi/ desde o anno de 18..18
a 1889, por M A. G 	

	
3$00()

Relatorio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalizaçãodas alfandegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar. 	 1$600

Stenog•raphia Interna-
cional, por A. Piei! 	

	
1$0(i)

Tarifas das .A.1 fande-
gas 	 	

8$000

Taxa Judiciaria do
District° Federal„	 $200

Trabalhos da Co m-
missão especial do
Senado sobro o Codigo Civil
(vol. 30) 	

	
2$000

Vida do Marquez de
riarbrieena (biographia),
por Antonio Augusto de Aguiar.
um grosso volume do 974 pags.
em 8° 	 •
	 5$00

As vendas superiores a 100$ toem o abatO
mento de 15 %.
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